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PERIODiOO O F I C I A L D E L APOSTADERO T)E L A 

A D V E R T E N C I A . . 
Reunidos cu esta fecha cu la Redación del 

D I A S I O D E L A M A R I N A los sefio 
res representantes de los periódicos LA 
ÜÍÍ10ÍÍ CONSTITUCIONAL, E L PAIS, LA 
LUCHA, E L LEON ESPAÑOL, LA DISCU 
SION, E L ESPAÑOL, E L COMERCIO, el 
BOLETIN COMERCIAL, el AVISADOR 
COMERCIAL, LA TARDE, el DIARIO 
DEL EJÉíiCITO y el D I A R I O D E X.A 
M A R I N A , acordaron que, debiendo con 
siderarse extinguidos los billetes fracciona 
ríos, rgan los siguientes precios para las 

S U S C R I P C I O N E S . 
ORO. 

En la Habana 1 
3 
6 

12 

Id. id. 
Id. id 
Id. Id. 

id. 
iii. 
id. 

interior de la Isla 
Id. id. id. 
Id. id id. 

mos. . . . 
Id. . . . 
id . . c 
id. . . . 

3 meses. 
6 id. 

12 id. 

Peuínsu'a y Extranjero 6 meses 
Id. id. 12 id. 

$ l - O O 
„ 3 - 0 0 
„ 6 - 0 0 
, , 1 1 - 0 0 

$ 4 - 0 0 
., s-oo 
„ 1 5 - 0 0 

$ 1 2 - 7 5 
, , 2 5 - 5 0 

Estos precios so entenderán en monedas 
de plata tí oro del cuño nacional y empeza
rán & regir en la Habana, Regla y Ouana-
bacoa desde el Io tlel mes actual, y en el 
resto do la Isla el 1? de enero del aüo prd-
xhno. 

Se adiuitiríiu en pngo do las suscripciones 
y de los anuncios los billetes menores de 
cinco pesas, por la mitad de su ralor nomi
nal, y los de cinco pesos en adelante por el 
valor que tengan en metálico, segrtn la cotl-
Eacl<$n del día anterior. 

Habana, 2 de noviembre do 1891. 

D I A -
los si-

A N U N C I O S , 
Los precios para los mismos en el 

R I O D E L A M A R I N A serán 
gnlcntes: 
Redamos 18 ota. la línen. 
Inter s Personal í> id. id. el 

primer día y los demás la mitad. 
Comunicados O id. Id. id. id 
Oílciales . , . <> id. la línea. 
Menos de 20 líneas » id. id. id. 
Más de 20 líneas 2i id. id. id. 
Esquelas fúnebres á dos columnas, primer 

día, $12 y los demás la mitad. 
Id. Id. á una columna, $7 id. id. id. id. 
Id. id. tamaño pequeño $1 id. id. id. id. 

El Importe de los anuncios será satisfecho 
en los mismos términos establecidos para la 
snscripcián j regirán desdo el mes actual. 

Habana, 2 de noviembre de 1891. 
m e 

Telegramas por el Cable. 

SERVICIO TELEGRAFICO 

Diario de la Marina. 
Y DD 

La Unión Constitucional. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 

Madrid, 16 fíe dickmbrc. 
E u el Consejo do Mmiatros cele

brado ayor, x¡o h.* quedado termi
nada l a diíscuBlón, do la r o í o r m a do 
loa A r a n c e l e s d© Aduanas , pues fal
ta t o d a v í a hacer e l examen de al
gunas m e r c a n c í a s que se gravan 
con derechos de e x p o r t a c i ó n . 

Se ha tratado a d e m á s o n e l C o n -
a a j e , > ú ' o u r e este punto guardan 
m u c h a X B B Q X V Í X los ministros , de la 
c o n t i a u a c i ó n cHel canje de ios bille-
t ss del B a n c o E s p a ñ o l de l a H a 
bana. 

H a sido aceptada la d i m i s i ó n del 
S r . S u r r á y R u l l , Director general 
de H a c i e n d a del Minister io de U l 
tramar . 

H o y f i r m a r á S M . l a R e i n a el de
creto abriendo la s u s c i i p c i ó n para 
e l e m p r é s t i t o nacional , quo empe
z a r á el 2 7 del m e s actual , desde 
l a s nueve de la m a ñ a n a hasta las 
once de la noche. 

L o s representantes del C o m i t é de 
Propaganda E c o n ó m i c a de la H a 
bana h a n vis itado a l Sr. Minis tro 
de U l t r a m a r , e l c u a l lea m a n i f e s t ó 
que se ha l la dispuesto á hacer to
do lo pcs ibla on favor do los intere
ses de 1H i s l a de Ctibs , real izando 
grandes e c o n o m í a s en el presu
puesto de gastes , y que respecto 
del de ingresos, a t e n d e r á los con
c lus iones presentadas por los co
misionados. 

Nueva York, 1G de diciembre. 
L o s jefas ds la m a r i n a de los E s 

tados U n i d o s opinan que e l Gobier
no de Chi l e demora intencional-
m-rnte la t e r m i n a c i ó n de l a s dife
renc ias s u r g í a s entre ambos go-
b^etnos, con motivo de los asuntos 
dal Ba l t imore , hasts quo se conclu 
y* el formidable acorazado que por 
cuenta de C h i l e se construye en 
F ^ f n c i a , con «el nombra de C a p i t á n 
T r a i t . 

Nueva York, 16 de diciembre. 
L 3 s te legramas recibidos del S r a 

s i l anunc ian que h a estallado una 
r e v o l u - í i ó n en T u s u a r o n , 

Roma, 16 de diciembre. 
E n u n discurso pronunciado por 

e l F<*pa L e ó n X I I I , dijo que la l i 
bertad concedida á l o s pueblos, cre
ce cada día , y hace m á s estrecha y 
dificultosa la s i t u a c i ó n de estos. 

Nueva York, 16 de diciembre. 
S a g ú n not i c ias de M a n i l a , recibi

das por S a n F r a n c i s c o de Califor
n ia , fuerzas e s p a ñ o l a s condujeron 
á la capi ta l del A r c h i p i é l a g o á un 
n a t u r a l de Jas i s l a s C a r o l i n a s , jefe 
de u n a tr ibu, con el objeto, s e g ú n 
parece, de que conozca el poder y los 
r e c u r s o s cen que cuenta E s p a ñ a , 
p a r a d e s p u é s proponerle que se 
ponga á la cabeza de u n a expedi
c i ó n contra l a tr ibu de Mel ten im; 
pero advertido e l proyecto por s u s 
compatriotas, fueron expresamente 
á buscar lo y regresaron con é l á la s 
C a r o l i n a s . 

Nueva York, 16 de diciembre. 
Se duda que E s p a ñ a conceda el 

Megtum Escequatur a l C ó n s u l do los 
E s t a d o s U n i d o s en la s C a r o l i n as . 

Nueva York, 16 de diciembre. 
A s e g ú r e s e que se h a ultimado el 

convenio de reciprocidad entre los 
E s t a d o s - U n i d o s é Ing la terra para 
la i s la de J a m a i c a . 

Berlín, 16 de diciembre. 
U n desconocido a m e n a z ó á u n 

banquero de esta capital , en la for
m a en que lo f u é en N u e v a - Y o r k el 
S r . R u s s e l l Sage, pero el c r i m i n a l 
e m p r e n d i ó l a fuga á los gritos do 
auxi l io que d ió e l banquero. 

ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 16 de diciembre. 

E l « x ministro «©ñor B e r á n g e r , ha 
eonfarenciado con e l minis tro de 
U l t r a m a r respecto do e c o n o m í a s y 
re formasen al presupuesto de M a 
r i n a de la i s la da C u b a . 

S. M. la E - ^ n a ha firmado u n de
creto «obre o . ig- , iuzacióu del e jérc i 
to, ea el - S H A ) se e«tó.blaüa l a nueva 
d i v i s i ó n tarritoxial mi l i tar y l a s zo-
p a » mi l i tares que abraza. 

Nueva-Tork, 16 de diciembre. 
Se h a ultimado e l convenio de re

ciprocidad entre los E s t a d o s U n i d o s 
y l a G r a n B r e t a ñ a , para l a s A n t i 
l l a s Ing l e sas y la G u a y a n a . 

Berlín, 16 de diciembre. 
E l Re ichs tag ha aprobado el con

venio celebrado entre A l e m a n i a y 
A u s t r i a , lo cua l equivale á la apro
b a c i ó n del concertado con los E s t a 
dos Unidos , c u y a r e p ú b l i c a obten
drá l a s m i s m a s ventajas que A u s 
tr ia en los aranceles . 

T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva- Vorlc, diciembre 15, d las 

& i fie l a tarde* 
ihiisas cHpnfloIa», á $15.70. 
Ceufones, & $4.8S. 
líescuento papel comercial» Gi» <Ii?., á f a G 

por 100. 
L'amWos sobre Londres, 60 «1|T. (banqneros\ 

A *4.82f. 
'dem sobro París, 60 dr?» (bauqueres), ft & 

francos 2 ó i cts. 
ÍÍIOB) sobre Uambar^o, 60<l|v. (banqBeros), 

A «45. 
BOROS registrados de tos Estados-ITuldo», 4 

por 100, ft 118}, ex-capon. 
rojitrlfugasn. 30, pol. 06, & 8 7|1«. 
Scgular á bneuroduo, de 3 lile» A 3 3(16. 
Uücar de miel, de 2§ & 2}. 
¡fieles do Cuba, en bocoyes, nomínales. 
El mercado, quieto. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, a 96.42}. 
Harina patost ftinnesota, 5.4I>. 

Londres, diciembre 15. 
ijzúcar de remolacha, A 14i3f. 
Iztlcar centrífuga, pol. 96, & 16i. 
ld<im rep;nlar refino, á l i j S . 
Consolidados, & 95 5il6, ex-intorés. 
Cuatro por 100 espaüol, á 6G|, ex-cnptfu. 
OescnentOi Kanco de Inglaterra, 3J por lO^t 

Varis, diciembre 1S, 
Uenta, 3por 100, ú 89 francos 89 cls., ex-

lutorés. 

%*rngto~ül a r t i cu lo -tti d« «<• íV? f* 

C O X J á a i O D E C O R R E D O R E S . 
C f t B v b i O S . 

3 á 6 p g D oro ee-
paiíbl, aegúa pla
za, f. y cautidad. 

n r A T A i r a n n a 1 18| 4 20i p .g F . . o 
I N G L A [ E R R A < oapafioi; á 60 

fi'HAKrTA ) 5 } á 6* p § P., oro 
t U A h C I A •{ español, á 3 dtv. 

1L9MAN1A. 

« ¡ S T A Ü O S - Ü N I O Ü S . 

0880UENTO 
flí. „ 

M E R C A N -

eepafiol, 

ospatiol, i 

S á l O p . g P . uma 
4 3 x 6 ma«8» 

P. , oro 
3 dir. 

I P-, « 
8 d;?. 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

Habiendo sufrido extravio la credencial del bombe 
ro de la primera compañía dal Batallón del Comercio 
de esta cladad, José Luis De lña , se hace público por 
medio de este anuncio, que la citada credencial queda 
con esta fecha nula j sin ningún valor, por haberse 
expedido otra en concepto de duplicada. 

Habana, 15 de diciembre do 1891.—£1 Comandante 
Secretario, Mariana Martí. 3-17 

Admin i s t rac ión 
Central de Rentas Estancadas. 

L O T E R I A S . 

AVISO A L PUBLICO. 
£1 martes 22 del corriente mes de diciembre, á lae 

doce en punto de su maQana, previo un conteo 
general y oscrupaloso examen, se introducirán en su 
respectivo globo las 14,000 bolas de que consta el sor
teo extraordinario número J,389. 

E l dfa 2?, antes del sorteo, se introducirán las tí tl 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 18 aproximaciones forman el total de 659 pre
mios. 

£1 miércoles 23, á las siete en punto de la mañana, 
se verificará el sorteo. 

Durante los cuatro primeros días bábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pisar á esta Administración los se&cres snscriptores á 
recoger los billetes que tengan suscriptos, correspon
dientes al sorteo ordinario nV 1,390; en la inteligencia 
de que pasado dicho término, se dispondrá de ellos. 

Lo que se baco público para general conocimiento. 
Habana, 14 de diciembre de 1891.—El Adminis

trador Central, l í t m v e / i í o m a n o 

A d m i n i s t r a c i ó n 
Central de Rentas Estancadas. 

L O T E R I A S . 

AVISO A L PUBLICO. 
Desde el día 21 del corriente mes do diciembre se 

dará principio á la venta de los 18,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1,893 qne so 
ha de celebrar á las siete de la mañana del día 6 del 
entrante mes de enero, distribuyéndose el 76 p.g de 
su valor total, en la forma siguiente: 

JViíiwero Importe 
dt premios. de los premios 

l de í 
I de 
1 de 
1 d e . . . . , 

10 de 1.000 
683 ds 400 

2 aproximaciones de 500 pesos pa
ra los números anterior y poste
rior al primer premio 

3 aproximaciones de 400 pesos 
idem idom al segundo 

200.000 
40.000 
10.000 
5.000 

10.000 
273.200 

1.000 

800 

701 premios $ 510.000 
Precio de los billbtes: E l entero $40; el nisdlo 

$30; el cuadragésimo $1, j el octogésimo 50 cts. 
Lo que se üvisa al público para general infoligencin. 
Habana, 11 de dioinmbre do 1891.—El Adtuiuis 

trador Contra, M a n m l Romano 

SECRETARIA D E L KXCIUO. AYUNTAMIENTO 
E l día 26 del p í c e n t e mes, á la una do la tarde, 

tendrí lugar en la Sala Capitular, bajo la presideDci» 
del Sr. A'calde Municipal, y en la Secretaría del Qa-
biema General, bajo la del funcionario que des gns 1 
Superior Antoridad de la lala, la subasta siiaultánea 
para contratar el servicio de conducción de basuras 
do esta término municipal, con P^ecióo al pliego de 
c^nciisioues que se publica en el Bolet ín y Gaceta 
Oficial 

Habana, 11 de diciembre de 1891. 
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Secci ftnt 
V A P O R E S D E T B A T E S O ü L 

8E ESPESAN. 
Obre 17 Hungaria: Veracruz y escalas. 

17 Eúskaro: Liverpool y escalas. 
. . 18 Reina Cristina: Veracruz y esoalai 
. . 18 México: Nueva-York. 
M 19 Ollvette: Tampa y Cayo-Huesc. 
mm 20 (ruido: Liverpool y escalas. 

21 Saratoga: Nueva-York. 
22 Aransaa. Nueva-Orleans. 

. . 22 R, de Larrinaga: Liverpool y esoalae. 
28 M. L . Vlllaverde: Puerto-Rio J y escalio. 

M 24 Orizaba: Veracruz y escalas, 
~ 25 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
. . 28 City oí Alexandria: Nueva-York 

29 Panamá: Colón y escalas. 
.. 59 Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
. . 29 Justía: Loadcos y Ainbere». 

29 Dupuy de Lome: Amberes y escalas. 
. . 80 Boruasia: Hamburgo y escalas. 

30 Alicia: Liverpool y iiscaW 
Enr" 3 Buenaventura: Liverpool y eacalsa. 

4 Manuela Puurto-Rico y escalas. 
~ 6 Serra: Liverpool y escalas. 

SALDRAN. 
Dbra 17 Yumurl: Nueva-York. 

. 18 Hungaria: Hamburgo y escalas. 
. 19 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
, 19 Niágara: Nuev*-York. 
. 20 Méjico: Nueva-York. 
. 20 Reina M* Criatina: Santander y escalas. 
. 20 Manníl'ts y Rfarfa: Puerto-Rico y escalas. 
. 23 Aransae: Nueva-Orleans. 
. 24 Federido: Liverpool y escalas. 
. 24 fritaba: Nueva-York. 
. 26 Saraíopa: Nuevo-York. 

30 Horusaia Veianmz. 
. 81 M. L . Vlllaverde: Pto. Bioo y eíoala». 

Enr? 10 Manuela: Puerto-Rico v e«ca1a/>. 

P U E R T O D E L A H A B A N A , 
E N T R A D A S . 

D í i 15: 
De Veracruz y escalas, en 4 días, vapor español B a l 

domcro Iglesias, cap. Caetelló, trip 63, toneladas 
1867. con carga, á M, Calvo y t'p. 

-Liverpool y escalaa. en 20 días, vapor español 
Leonora, cap Alegría, trip. 41, tons. 2686, con 
CArga, á Deulcfeu, hijo y Cp. 

-Paucagoula, en 6 días, goleta americana Eleanor, 
cap. Voss, trip. 8, tons 363, con carga, á M. 
Gonzálaz y Cp. 

Día 16: 
De 'tampa y Cayo-Hueso, en 1| días, vilpor ameri

cano Mascotte, cap. Hfinlon, trip. 43, tona, 52ÓÍ, 
en Lutre, á Lawton y Hnos. 
Liverpool y escalas, en 21 díss, vapor español 
Eá karo, cap Zibala, trip. 87, tons. 1396, con 
carg i, á G Blanrh y Cp. 

-Burcelona y oséalas, en 15 düs , vapor esp A l 
fonso X I I , cau. Gorordo, trip. 144, tons. 3417, 
con carga, á M. Calvo y Cp. 

««?^ÜA3 
Dfa 16: 

Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotto, ca
pitán Ranlon, 
Nueva Y i r k v.ipor correo esp. Baldomero Igle
sias, cap. Castillo. 

-í'árdenaa Matanzas vapor espsñol Hugo, capi
tán Garttiiz. 

Sin operaolonei 

¿Uiioo, trenos de D«rosne y j 
aill'OHUx bajo & regalar. . . 

LAsm idera, Idem, idem, bue
no i superior 

vdam, idera idem, id,, florete. 
Oogaoho, Inferior á regular, 

uUmero 8 á 9. (T. H , ] . . . . . . 
ídara, buena á «nporior, c á 

maro 10 á 11, Idem 
^nabrodo, taforior á resillar, 

ufeiero 12 á 11 idem , 
I tani buuno, a"? 15 á 16. id . . . 
I »?3 superior, o" 17 á 18, id. 
I 'em. florwte n" 19 á 20. id.. i 

Polarización 91 á 98.—Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No hay. 

»ZOOA.n DB K I B L , 

Polarización 87 á 89.—N jininal. 

Común á regilar refino.—No hay. 

S o ñ a r v*': C ^ r r e d o r o » do « o s n a a » 
DK CAMUIOM — D . Alvaro Florer-Estrada, auxiliar de Corredor 
OK F R U T O S . — D 

Gamá. 
Pedro B?cali, y D, Joaquín 

E» copia —Habana, 16 de diciembre de 1891,—El 
«ndino Prftuldfint* interino. Jnt i Itf* d* Hntilaltiií* 

NOTICIAS DE VALORES. 

•JDRO ESPAROL. 

Abrid A i S S i por 100 j 
cierra dt ¿88 A 238i 
por 100. 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Ob ig. Ayuntamicnio 1? Ilipotocí 
Obligaciones Hipotecarias del 

Excmo. Ayuniamiento 
Billetes Hipotecarios de la Is'a de 

Cuba 
A C C I O N E S . 

Banco Español de la Isla do Cub» 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 

les Unidos de la Habana y Al 
macones de Reg í s 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Ciírdenaa y Jácaro . . . . . . . . 

Compañía Unida de lo» Ferroca-
rrilo* de Caibarién 

Compañía da Caminos de Hiem 
de Matan'aa á SabaDill» 

Couipí»nía de C tminoo do H i e m 
do Sigua la Grande 

Compañía de Caminos de Hiem 
do C'oufutgos á Vlllaolara 

Compañía del Ferrocanil Urbano. 
Compañíadet Ferrocarril del Ocstt-
Compañía Cubana de Alumbrada 

de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-

ñí i d e G a s Consolidada 
Compañía do Gas Hispano-Ame

ricana C» solidada 
Compañí i Eepañola da Alumbra

do de Gas da Matanzas 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha 

ceudadoa 
Empresa dn Fomento y Navfga 

ción del Sur. 
'ompaflía i » Almacene» a« Uo-

oésito de la H a b a n a , . . . . 
> b U g « o i o i i f s Hípotorftrif.s At 

'^ fuemo» v Vt' . l - íc lare . , , . , 
•Jompa&ís eléctrica -ie Mntanzu 

(Bonos) 
Sod Telefónica de 1» Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario, 

(2? Bmisién) 
Oorapañía Ln^U de Víveres . . . 
Ferrocarril do Gibara á Holguln: 

Acciones 
Obligaciones 

Porrocorril de San CRjctano á 
Viñalos.—Acciones 
Obligaciones 

Conipradoret». Venda 

99 á 102} 

59é 6 61 

98 4 110 

101 
21 

á 101J 
á 50 

86* á 861 V 

1074 4 108 V 

90 á 92J V 

mi á uój v 
89 á 894 V 

924 & 94 
102 á 107 
14 á 19 

50 á 152 

72 á 724 V 

64Í á 64f V 

Nominal. 
37J á 60 

38 á 41 

72 á 79 

1 á 4 

114 á 120 

A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HABANA. 
Policia Urbana.—Obras Municipales. 

Desioita por falta de licitadores la subasta de la 
obra de adoquinado y aceras, señalada para el di-i 
cinro de! que curüa, se ha dispuesto se anuocie nue
vamente paró el día veinte y cinco do enero próximo, 
á IM dos de la lardo, con arreglo á los pliegos de con
dicione- publicados eu ol Bolet ín Qflehl de cinco de 
noviembre úitimo y Gaceta d»» treinta de ootubro an
terior, con la sola variación do abonarse á razón de 
castro pe-os oro ca ta metro cuadrada de aicqcinado 
ó aceras, t lectuíndose cicero, simultáneamente, i n 
la «Sala Cnpitul r > oa la Dirección General de Adtiii-
niatracióit Civil. 

Habana, 15 de diciembre de 1891. 3-17 

Q BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A O E C U B A . 
BEOAOIIAOIÓN DE OONIBIBUCIONES. 

Vencíanlo el dti 16 del oorn-Mito mea el plazo se-
ñ'*lado á los contribujeates de este Término Manici 
pal para pagar sin recargo la conlnbución por el con 
cepto dfl Fincas Urbanas correspondiente a) primer 
trimestre dol aolu.-al ejercicio ccotiómico do í>>91 
1293, HHÍ como los recibos de trinicslro'* anteriores que 
n o í e lubían puesto al cobro por r, ct fuación de cuo 
tif) ú otras o&.tuni« en equivalenci.t á ia n; tificación 
domicilio qu>i antes so h i i í i y que ya no tiene lugar 
por ditposic'óa del Gobierno General de osta Isla, rfr 
oha 2 de Leptieoibrc de 1K87 aprobada por R. O, d 
16 de noviembre del mismo año, se concede un últi 
mo plazo d» tres días hábiles que empezará á contarse 
desde el 17, terminando fl 19 del presente mes, c 
los que est irá abierto el cobro de dicha eontd âottl 
en el Banco hst,ta los tres de la tarde y podrán efec 
tuar el pago los contribuyentes también a n recarg) 

Los que no lo verifiquen dentro de dichos tres otas, 
iacurriráa deficitivamente desde el día 21 del actual 
inclusive en el primer grado de apremio, ó .'ea en el 
recargo dei 5 p g sobre el totjl importo del recibo ta
lonario sxgún establecen los artículos 14 y 16 de la 
Instruccióu para el procedimiento contra deudores 
la Hacienda Pública. 

Lo que se anuncia on cumpümiento á lo dispuesto 
en la citada Instrucnióa. 

Habana, 15 de diciembre de 1891.—El Snbgoberna-
dor, J»>sé tíodoy García. 

I n. 35 3-17 

Orrton de la Plaza del día 16 do diciembre. 
S E R V I C I O P A R A E L 17. 

Jefe de día: E l Teniente Corone1 del 2o batallón 
de Ligeros Volutilarios, D. Jaime Nogu< ras. 

Visitada RoapU»!: Harallón m>Sfa ao laganlero» 
Caiñ'anía General y Parado: 2? batallón deLige-
s Volunt rios 
Hospital Militur: 29 batallón de Ligeros Volunta

rios, 
Batería de la Reina- Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe; Escolta de la Penitenciaria 

Militar 
Retreta ou el Parque Central: Batallón Cazadores 

de Bailón. 
Ayudante dt Guardia M ttl Gobierno Militar: E 

1? de la Plaza, D. Carlos Júotiz. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D. Marian» 

Domingo. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio Lópe* de 

Sara . 

Ordenación, de Marina del Apostadero de la Ha 
baña — E D I C T O —Por el presente cito, llamo y em
plazo por segnrda vez 4 D. Miguel Feirer, cuyo pa 
radero se ipnoia y D Jei ó úimo Morales, y en ca o 
de liiáer fallecido, á sus herederos, para que en el 
término de quince «lían, que euipczarín á contarne á 
los diez de publicado oate anumio, se pieaenten en 
la Secretaría de esta Urdenación, á responder de lot 
cargos que le resulten on expediento de reintegro que 
se les siguen por cantidades que recibieron indebida
mente del Tesoro. 

Habana, 14 de diciembre de 1891.—Jerónimo M a n 
c M n . — E l Secretario. Ilcrmenegitio Franco. 

15-17 

Sin 
96 

100 
120 

á 105 
á 102 

á 108 
á sin 

Nominal. 
SI á 105 

Nominal. 
91 á 103 

H M i a n v 16 d« diolembr» do 1891. 

Coman'am ia Gtoneral de Mariua y Aposta 
dero de la Habana, 

FISCALIA DE CAUSAS, 
DON DIEGO MÍNDEZ CASARIEGO Y ARAN 

m i Í A , Contraalmirante de la Armada, 
Comandante General del Apostadero. 

De acuerdo con el Illmo, Sr. Auditor in
terino del Apostadero D, Miguel Suároz 
Vigll y Blasco; he dispuesto que la visita 
general de presos sujetos á la jurisdicción 
de Marina, quo debo proceder á la fiesta de 
la Natividad de Nuestro Sbñor Jesucristo, 
según las leyes, tenga lugar el lunes vein 
tiuno del corriente, á las ocho de la maña 
no, empezando por la Keal Cárcel de esta 
ciudad y terminando en el Pontón "Her
nán Cortés." Denso las órdenes oportunas 
á la Mayoría General, á las Comandancias 
y Ayudantías de Marina donde existen pre
sos; particípese al Sr. Fiscal del Apostade
ro y pubiíqueee en la Gaceta Oficial y 
DIARIO DE LA MAUINA para general co 
nocimiento —Habana, diez do diciembre de 
rail ochociontcs noventa y uno,—Diego 
Móadez Casariego -Miguel Suárez Vigil.— 
Ante mí, Gabíiel Rodríguez Marbán Es 
copia, Galnicl Rodrigucts Marbán. 

CO U.VNDANriA MILITAR DE MARINA 
Y CAPITANIA DEI. PUliUTO DE LA HABANA. 

A N U N C I O . 
Hallái'doae vacante el dcstioo do Alcalde de Mar 

de la Chorrera, por renuncia del que lo desempeñaba 
D. Pedro Arxna y Lasberas, se avisa por este medio 
para los que deséan ocuparla, dirijan por el conducto 
Je oHa Cotmuidanci i, instancia documentada al E x -
celenií-imo Sr, Conru lante General del Apostadero. 

Y p r disposición do d.cbn. Superior Autoridad, se 
uubli-.'» i'or ai lérmii.q da quince día» para general 
Ibteligoncla. 

Hahsiui. 4 le diciembre de l ^ \ . — F e r n n n á o M a r 
t i n a . 10-8 

DON GASPAB LLORET Y CASADO, alférez de navio 
graduado. Ayudante de Marina de esta Coman
dancia y Fiscal por delegación do una sumaria. 

Hago saber: que an uso de las facultades que me 
conceden las Rea'es Ordenanzas do la Armada, y por 
este mi segundo edicto y término de veinte días,"c(.n 
tados .Ir: uc su publicación, cito, llamo y emplazo al 
marinero que fué do la dotación del vapor español 
Ernesto, doté d« Albarou, natural de Elancnore, 
provincia de Vizcaja, soltero, de 23 años da edad, 
para que se pretente en esta Fiscalía á dar sus des
cargas en la sumaria que se le instruye por baberse 
quedado en tierra con su equipaje á la salida del va
por de referencia del puerto de Cárdenas el día nueve 
da novlorabra último; con el bien entendido, qne de 
no verificarlo en el tiempo prefijado, se le seguirán los 
perjuicios que marcan las Ordmanzas de la Armada. 

Y ruego á las autoridades, tanto civiles como mili
tares, den las órdenes oportunas para la captura y 
entrega en esta Fiscalía del referido individuo. 

Cienfnegos, 19 de diciembre de 1891.—Gaspar L l o 
ret. 3-17 

DON GUILLERMO BBRNAL Y BEBNAL, Magistrado 
de Audieni.ia Territorial de las de faera de la 
Habana, Juez de primera instancia del distrito 
del Oeste de la misma 

Por el presente edicto hag j saber: que en los autos 
de los juicios ejecutivos acumulados seguidos oor D. 
José Barraqué como liqui.lador da la sociedad Barra
qué y Compañía y D Félix Prendes, contra D. Se
bastián U lacia y Tel lechea, he dispuesto por provi
dencia de f icha 3 del corriente se saque por segunda 
vez á pública subasta por término de veinte días y 
con la rebaja del veinte y cinco por ciento de su ta
sación, el ingenio "Nuestra Señora de Belén" (a) 
"Aguada de Pasajeros," compu»fcto de 147 caballe
rías y 248 cordeles de tierra, con sus fábricas, máqui -
ñas y demás anexidades, situado en la provincia da 
Saata Clara, partido Judicial da Cicnfuegoa, término 
municipal de Yaguaramasy barrio de Aguada de Pa
sajeros, el cual ha sido tasado pericialmente en ei«nto 
sesenta y ocho mil doscientos sesenta pesos ochenta 
y dos centavos en oro, habiéndose señalado para el 
acto de la subasta el día catorce de enero del año 
próximo á la una, en el local quo ocupa esto Juzgado, 
calle de Cuarteles número cuarenta y dos; cen las 
advertencias de que no se admitirán proposiciones 
que no cubran las dos terceras partas del avalúo, he
cha la rebaja expresada: quo para tomar parte en la 
subasta deberán los licitadores consignar previamente 
en la mesa del Jazgado ó en el Establecimiento desti
nado al efecto una cantidad igual por lo menos al diez 
por ciento efectivo del valor da los bienes que sirve 
de tipo para la subasta, sin cuyos requisitos no serán 
admitidos, cuyas consignaciones serán devueltas á 
sus respectivos dueños acto continuo del remate, ex
cepto la que corresponda al mejor postor, que se re
servará en depósito como garantía del cumplimiento 
de eu obligación y en su caso como parte del precio 
da la venta: que los títulos de prooiedad de dicha ti .ca 
se encuentran da manifiesto en la Escribanía del ac
tuarlo, sita ea la callo de San Ignacio número cinco, 
donde podrán examinarlos los que quieran tomar 
parió ca la subasta; previniéndose además que los l i 
citadores deberán oonformarso con ellos y no tendrán 
derecho á exigir ningunos otros y que después del re
mita r.< o ee admitirá ni rematante ninguna reclama
ción por insuficiencia ó defecto de los mismos Y para \ 
BU publicación en elperióaico DrAiao DK L * MARINA í 
da est* ciu.lad, expido U presento, Htbaoa, diciembre " 
cuatro de mil ocbonieutos íioventa y uno.'—<?ín7.'ermo ! 
B e r n a l —Ante mí. L u i s Matón. 

I H U 3-1? * 

K N T U A B O N 

De V E R A C R U Z y escalas, en t i vapor f ancés 
Saint Germain: 

Sres D. M, de Brane—M Brane—M. Ricoure—R 
A'iasóal—J Maripsa—Angel Pui.do—Deside ¡o 
D'az—Luis Ülivii ra— An elmo Martínez—Lucio G. 
RoJiíguea—Mackae! Marocus—Andrea Pando—AL-
teaio C a t v a s — R m ó o Iglosias.—Además, 23 do trán
sito. 

Do V E C A C R U Z y escalas, ca e' vapor-correo es
pañol Baldomero lylesias; 

Síes. D Pólipo Feohodar, señora ó hija—J. Mon
tesinos—J. Navarro, señora é h'ja—J. iíemero, sófto 
ra—J. SáncLo»—M. Noguéa—T, Tules—J. Prut, y 
S&Sara—J. Ba'a'ar y señera— Francisca Kerben é 
b*ja—MH7Í\Nalbert é h'ja—M. Cariro—C Qrfó y 
sañora M. Zamora—M. Iglesias, s<ñora y 2 hiijf— 
Boea Flores ó hija—J Rihuct y señora—-H. Latiie— 
A, Torrieate—A. Bailó;—J. Estra.la—J. P. Uantor 
Ü&VÍO, teuora é hija—V. Sampela é hija—Teresa Ló
pez—J. Otar»—M Orel lana y señora—K. Pardell y 
stñora—F G r a d e a - J . Clemerte—M. Font y soñera 
— L r a ¿ t r o - C G a r c í a - J . Solí-i—L Milián—A B 
V s l d é s — J Cast i l lo—E. Serrano—A Toledo - E 
Gaermo—I. Chacha—M Molina—A Rudrígu-z— 
R. Iglesias y señora—I Crespo—R, , Vallailarei—C. 
Caraacho—C. Lópei—I. Valle—A. Malvanisco—Lo
renzo Casíro—J. Castro—K, Lalman—C, Montea— 
Rita Pou—M^ael Gil . 

De B A R C E L O N A , C A D I Z y P U E R T O R I C O , 
en el vapor-correo e«p. Alfonso X I I : 

Sres D Ma'»f i ricraro — J o e é Sánchez—Miguol 
Abordo—Fia;.cioi o Püiooa Agasiaii Elias—Franoia-
00 Carrera—M mu;! Viiiaplauü—Juan Estev . i—An
tonio Masana—José Duráu Pablo Badía—Antonio 
Llovera—Juan Veiret—Simón Castaño-Juan López 
—Arturo Roger—Nicolás Deulofeu— Teresa Paos— 
Joaquín Qarr iga-José B..nina—Juan B Maximino 
— Gabriel Caleña—Enteban Coromina—P dro Gaarro 
—Ataiiasio Diuz—N. Tej. riña—Arturo, P iara—Luis 
Do.. ír.guoz señora y, 4 hijes—Eduardo Rayan, señora 
y '¿ hijo»—Samando Fernández—Exaristo Martínez— 
Martín Zozaya y 2 b j o s — J e r ó n i m o García—Juan 
Partilla—Ricardo Cubells é hijo—Francisco Alvarez 
—Filomena Janregui y 7 de familia—Segundo Seijo— 
Agueda Miranda—Manuel Rodríguez—José Alvarez 
—JOÍÓ G-rcíi—Sebast :ia Baa—Perfeot» Guijarro— 
Eduardo Kodiíguez—Manuel Alvarez—Gaspar Teja-
rina—Emilio Fuellas—-Ragino Alonso—Rafael Ro-
mtro—Ricardo Lachica y hermana—Rafael Manza-
nida—Francisco T e l a d o - J o s é Méndíz Arcaya—Ma
ría GiLzí lez—Fernando D í a z — M a n oí Belmonte— 
Jofé García, señora y 4 hijos—Fermín Soto—Narciso 
Soto.—Adt-más, 470 jornaleros—3n de trínsito—IRO 
soldados—un preso—26 marineros mercantes—4 ma
rineros de la Armada' 

De S A N T A N D E R , en el vapor espafnl ^ u * 
kara: 

Sres. D Ramón Tuero—Catalíaa y Leoncio R o -
diííunz—T B u s i í H c - J o a n García—Teodoro Bianes 
— L Peretini—Segundo Quintana—Además 9 jorna-
1 roí y 4 marineros. 

Da TA MPA y C A Y O - H U E S O , cu el vapor ame
ricano Mas'otle: 

S cs D. R. M Oates—R. Oates—C. Semien—J. 
B. Crugh—C. Alauzar-A. C . F u l t t l e - F . Corbet-

- J . B . Boo—A. Sala—Carmen Sala—M. Sa'a—R. 
Capetille—P. R e y — G . Alcdo—H. Venta—AValter 
R . Maech-Juan Pnlgarón—Jofé B . Jiménez—R, 
H B Sancillur—L. S un olí.'i n—Tomás ¡Rodríguez— 
E . Rodríguez—Luis líuiz y 5 de familia—Juan Gan -
davilla—Aguriín Botancourt y 2 de familia—Victo-
rina Quintana—Ptdro Betancourt—Angel Guzmán, 
señor» ó h'ja—Sevarina H . Barbín y señora—Ms-
nuel M . Herná(¡den—Antonio Abad—Amalia C. R o -
liíguez y 2iiijos—Francisco N . Barrote—José Ruiz 
—Abelardo Rodríguez—M. Fa.'k, 

Do S A N T A N D E R y escalas en el vapor español 
Leonora: 

Sres. D . Mariuei Argaiñarena—Pablo A, Zuleta— 
Francisco Bmlerrechaa—Rsnlón Bandujo—José C a 
bala—Bleuterio Catnor i — F . Castanada—R. Díaz— 
Celestitio fc'x )Asito—Padro López—Knriqae Martí-

V . Mujica—Julián Mujioa—Ramóo Ojluaga— 
V. Gonzalo Pérez—Antonio Piigoaga—J. San Nico
lás—Altagracia Troncóse é hijo—Domiiigo Uribes. 

¡•SALIERON. 

Para C A Y O H U E S O v T A M P A . en el vapor a-
mericano Mascotte: 

Síes. I ) Casimiro S. G a r c í a - H . F . Gíerisck—C 
Rodiíj;uezy S ía .—J. A. Prestoa—J. García—Bra-
HO Díaz—Edward J . Barrend—G. Salomón—Fsr-
nando Gato—Luis Someillán—Mercedes Aragón 
M Sardina—Domingo Pcñal ver—Jalla Junsunegui 

María A. BombalUr—C. Vigll—H. Pügram—Juan 
delaOja—M. Jauer—J Nichols é hijo. 

Para N U E V A Y O R K , en el vapor-correo Balda-
miro Ig lcras: 

Sres. D Ventura Blanco—Ramón Bonachea—Au-
gust Eiseulopol. 

B U^USIB « n a han abierto r«2le*r9 
ayor. ( 

Para CÍ ruña y Sai tander, vapor-correo esp. Reina 
Mai í» Crhtiaa, cap, Gorordo, por M, Cairo y 
Coup 

Póí isa& conrMa» el d ía 15 
de diciembre. 

Tabauo, teroioa 
Tabacos t a r o i d o s . . . . . . . 
Cajetillas c igarros . . » . . . . . , 
Picadura, k i l o s . . . . . . . . . . . . 
Ron, p ipi la , . , . . . . . 

32 
74.800 

112.7C0 
497 
157 

Sx i iac to de la carga de buqnes 
descachados. 

Tábano, terc ios . , . . . 7 
Tabacos torcidos, 5.000 

LONJA DE VIVERES, 
Ventas t/xtuadas el día 16 de diciembre. 

Leonora: 
200 barriles uvas frescas, $5 uno. 
200 cujas castañas de sierra Rdo. 

Alava: 
100 sacos café Puerto-Rioo corriente. 
240 id. i l . id. id. . 

M á m e l a : 
250 sacos café Puerto-Rico corriente. 

Mon/evttfeo.* 

$33* qtl. 
$23j qtl. 

$3Si qtl. 

32 cajones li8 cartones pasas 3 rs. cartón. 
2 rs. cartón. Id. id 32 id. 1il6 

190 csjas ojéo. J . Bueno $7J caja. 
10 id. cognac, J . Bueno $9 caja, 

Saint Gtrmain: 
13 barriles cognac i'ranc''". . 

Alfonso X I I : 
150 barriles uvas frescas 

P0 id. id, id 
200 cajas latas de 23 y 9 libras aceite, 

Molero. Rdo. 
Almacén: 

270 sacos arroz semilla corriente 7; ra. ar. 
Cristóbal Oolón: 

10 estuches turrón de Gijuna Rdo. 

63 cls. litro. 

íf-o uno, 
Rdo. 

MPOSES-CORBEOS 
D B L A 

(tepañía TrasatláEtica 
A N T E S D K 

TOSIO LOPEZ I O O M P . 
B l vapor-corree 

Reina Mam Cristma, 
cap i tán Gorordo. 

Saldrá pora 1? Cornfia » Santander el 20 de di
ciembre a las 8 do la tara» Uevaiido la oorrospondon-
•i» pablioa y de oficio. 

Admita pasajeros y t-arga general. ÍKCIUSO tabai,» 
para vobos pufirto». 

Recibe azúcar, café y oacac « parüdaa á flote oo-
rri ii; y -on eonccimientu direow para Viga, Gijón 
Bilbao y Sat bebaatián. 

Los oasaportes sa entregarán al recibir los blllows 
depasaio. 

Las pólizas lo sarga se firmarán per ios oonslgnata 
tioc antes de correrlas, sin cuyo requisito sarán AUI- . , 

liecibo carga á bordo hasta al día 18. 
De más pormenores Impondrán sus ocnelgnatorlos. 

Sí. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
133 312-B1 

L U I A DE NEW-YORK 
o a com'oüsaeióí! con 1*>» v iajo» 6 

jpnrepa, "Visra-sma y Coutrc 
Acaér ica . 

¡Se b&rán 4 menanalee, «a l l ende 
los vapores da este puorso los dia» 
3, l O , 2 0 y 3 0 y l e í de N e w Y o r k , 
ios d í a s XÜ, 13, 2 0 y 3 0 . de caada 
cae», 

B l vapor-correo 

J V I E X I C O 
c a p i t á n A lemany . 

Saldrá para Nueva York el 20 de diciembre á las 
de la tarde. 

Admita carga y pasajeros, á los qne se ofreoe el buen 
trato que esta antigua Compañía tione acreditade en 
sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo 
msterdan, Botterdan, Havre y Amberes, Bramen, Ama 

con eonocímieato directo 
L a carga se recibe hasta ia víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe OB la Admlnls 

traeión de Correos. 
NOTA.-—Esta Compo&ía tiene abierta una póllaa 

iotaat«, así para esta linea como para tod&s las da • 
aáa, bajo !a cíftl pueden asegurarse todos los efecto* 
que se embarquen on sus vapores. 

Habana, 30 de noviembre do 1S91,—M. Calvo 
O JExjtñía, Ololes 8«. 134 312-1 £ 

LINEA DE LAS ANTILLAS 
I S A 

S A L I D A . 

Ds U Habana el d)a últi
mo de cada mes; 

Nu evitas el 2 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cuba 5 

Ponee 8 
Mayagilez. . . . . . . 9 

L L E G A D A . 

A Nnevitas e l . . . . . . . 
Gibara 

. . Santiago de Cuba 

. . P o n c e . . . . . 
MayagUez . . . . . . . 9 

. . Pner io-Rioo . . . . . 10 

H B T O B N O . 
S A L I D A . 

De Puerto Rico e l . . 
. . M a y a g ü e z . . . . . . . 
.« Ponce 
. . P. Príncipe 
. . Santiago de Cub» 

G i b a r a . . . . . . . . . . . 
. . Nnevitas 

L L E G A D A . 

A MayagUez a l . . . . . 
Ponce 

. . P. Príncipe 

. . Santiago de Cuba 

. . G i b a r a . . . . . . . . . . 
Nuevitas 

. . Habana 

N O T A S . 

Entx&daa des cabotaje. 
Día í«: 

De Bajas, gol. Angelita, pat. Lloret: con 200 sacos 
carbón y 200 quintales ciscara do mangle. 
Giunes, gol. Especulación, pat. Esprius: con 3S0 
tárelos tabaco. 
Arroyos gol. Dos Hermanas, pat. Ruiz: con 800 
sacos carbón. 
Mantua, gol. Lince, pat, Román: con 600 sscos 
carbón 
Santa Matía, gol. Joven Jaime, pat. Padrón: con 
1,000 sacos carbón. 
Bajas, gol. San Francisco, pat. Maten: con 1,000 
sacos carbón, 
Uveros, gol, Conchita, pat. Torradas: con 8C0 sa
cos carbón. 
Dominica, gol. Dominica, pat. Grandal: on lastro 
Cabañas, gol. Cóndor, pat. Rigó: en lastre. 

Oespacbados de cabotaje. 
Dte 16 

Para Mariíl, gol. María Magdalena, pat. Marantís: 
con efestos. 
•Arroyos, gol, Jovon Jaime, pat. Padrón: con e-
fectos. 
•Granadillo, gol. Ignacia Alemán, pat, Mii: con 
efactos. 
•Siguapa, gol. Cuba, pat Alemany: con efectos. 
•Sierra Morena, gol. María Teresa, pat. Jaan: con 
efectos. 
Sagua. gol. María Andrea, pat. AonCa: con e-
fectos. 

Buques con registro abierto. 
Para Veracruz y escalas, vapor-coireo esp. Habano, 

cap. Dcsohamps, por M. Calvo y Comp. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer, Hutchin-
son, cap. Baker, por Lavrton y Hnos 
Santander y Saint Nazaire, vapor francés Saint 
Gormain, cap. Da Kersabiec, por Bridat, Mont' 
ros y t 'omp. 
Barcelona, vía Charleston, bca. esp. Habana, ca
pitán Plá, por J . Balcells y Comp. 
Nueva-York, vapor-correo español Baldomero 
Igleslos, cap. Castellá, por M. Calvo y Comp. 
Filadelfia, borg. amer. William H . Deitz, capitán 
Wakely, por H. B Hamel y Comp. 
Nueva-York, bca. ing. Dalhama, cap. Joños, por 
Hidalgo y Comp. 

E n su viaje de <da recibirá en Puerto-Rioo los días 
1S de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba exprentidos y Pacífico, 
conduzca ol corroo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 

En su viaje de regreso, entregará al corroo que sale 
de Puerto-Rico el Ift la carga y pasajoros que conduz-
oa procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, nara Cádiz y Baroelona. 

E u la época de cuarentena ó sea desde ol 1? do ma
yo á 30 de septiembre, >»Í> admito carga par:. Cádlt, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
par» los ftltima* puertea.—M, Calvo y Cp. 
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LINEA DE LA HÁSAM A COLON 
Kn combinación con lea vapore.) de Nueva York y 

OOP la Compañía áe ferrocarri! de Panamá y vaporea 
de la costa Sur y Norte del Paoíüco. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía uo responde del retraso 6 extravío 

que sufran los bultos de carga, que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
ha^on, por mal -jnvase y falta de presclnta en los mis
mos. 

n u f u m u t f m 
D S 

B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l 
G o b i e r n o f r a n c é s , , 

BAMTAftTDBH ESPAÑA. 

S. XTAZAXHSS. FRANGIA 
Sa ldrá para dicho pneriso directa

mente sobre e l dia 16 de diciem
bre á las 9 de la m a ñ a n a el vapor-
correo f r a n c é s 

N T . Í K E I Í M A J T J V 
c a p i t á n De Blersabiec. 

Admita carga para ¿Santander 7 
toda Snropa, Rio Janeiro, Buenos 
A i r e s y Montevideo con conoci
mientos directos». L o s conocimien
tos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires , debe
rán especificar ol peso brttfo en ki 
los y el valor en la factura. 

L a carga se rec ib irá ú n i c a m e n t e 
el 14 de diciembre en el muel le do 
Caba l l er ía y los conocimientos de
b e r á n entregarse e l dia anterior en 
la casa conaignataria con espocifi-
dac ión del poso bruto de la mercan
cía . L o a bultos de tabaco, picadura, 
etc., d e b e r á n enviarse amarrados y 
sollados, s in cuyo l equisltc la Com-

Í>añi« no se h á r á responsable á las 
altas. 

No se admit irá n i n g ú n bulto dos I 
p u é s del dia s e ñ a l a d o . 

L o s vapores de esta C o m p a ñ í a s i
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato sue tienen aorsdl-
ÍCu'lO. 

De m á s pormenores i m p o n d r á n 
ans conoignataric.c, Amáxérdra 6 

^•BTX) A.T i S O W F m O ñ y Cp 
15350 «8-7 Hg-í 

S A L I D A S . Días 

De Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 

L a Guaira 13 
M Puerto Cabello.. 14 
M Santa Marta 16 
„ Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
„ Colón 30 
mm Puerto Limón (fa

cultativo) 21 

L L E G A D A S . Dais 

A Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Car tagena . . . . . . . 17 
. . Colón 19 
mm Puerto Limón (fa

cultativo! 21 
Santiago de Cuba 26 

. . H a b a n a . . . . . . . . . 29 
Sabana, ootv.bra 8* da 1KJ0.—M. Calvo y Cp. 

Buaueo que se ban despaobndo. 
Para Cuba y Cienfuegos, vap. esp. Hugo, cap. Gar-

teiz, por Deulofeu hijo y Comp.: do tránsito. 
—Matanzas y otros, vap. esp, Madtileüo, capitán 

Tellejl», por C. Blanch y Comp.; do tránsito. 
-Veracrm y esculas, vap. amer. City cf Washing

ton, cip. Hoffmann, por Hida'go y Comp.: Sis 
tránfito. 
Cajo-Hnesoy Tsmpa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitin Haolon, por LaTrion y Hnos.; con 7 tercios 
tabaco; 5,000 tabacos y efectos. 

m 

C O M P A Ñ I A 
DB 

1 N A V E G A C I O N 1 

L A F L E C H A 
B l vapor e s p a ñ o l 

F E D E R I C O 
c a p i t á n D. Antonio Forur ia . 

Este r á p i d o y m a g n í f i c o vapor saldrá de 
esto puerto para la 

Coruña, 
Santander y 

Liverpool . 
Sobre e l 24 del corriente; recibe carga 

para loa referidoB pner.tos, aaí como l imi 
tado n ú m e r o de pasajeroe. 

Para más pormenores sus agentes, Den-
lofau, hi jo y Cp., Oficios 48. 
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OOMPAÑIA 
M a m b n j f B r n e s ^ - A m e r l e a n R . 

P A B A V . H 3 A C a o a T l 'AMPíOO, 
SaldrS para dichos pucvtoa «1 dís 30 de diciembre 

«' v-por-corrió «.Icmáí; 

e o R u s s i A , 
C i f t ^ t á ^ J « g p m a n n . 

A.dmlM cargo *í 'lett ^ ¿n">.)Zi-i» da proa y unct 
ans otos 'jasaferoi de « cama.'», 

•• de pasaje. 
Bn i * ' á m a r a - £*¡ pror 

Para V a R í ^ u a . «r». $ 18or, 
„ TtM*r•*>... . M » ,.. •» n 
L a oar/jb »e rfOtM ^(,, e* B*«»U* d" C!ilb'5ll*ri6. 
L a correspondii-n'Oolo ?(> recibe en la 'jd/nlnlí-

•ra'ilóu de Vormof,. 

Para H A V R E y H A M B U E G O , cor. escala en 
HATTY, S A N T O D O M I N G O y 8T. T H >MAS, 
daidr.i »r>ht« al día 18 do dicUmbre tsl nnova vapor-
Oerree i'omin 

H Ü N Q A R I A 
c a p i t á n S í ucr. 

Admite carga pan, los citados pnenas y también 
trasbordos con «onaelmlentos directos para üa cían 
ní-Mero de pueito» de B U K O P A , A M K B I C A D K L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por
menores qoe se facilitan en la casa consignatarla. 

N O T A , — L a carga destinada á puertos en donde 00 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia do la empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime
ra eámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
loa oonsignatorioM, 

áDYEETSMl ¡IPORTMTB 
Lea vapores de esta empresa hacen escüia rn ¿"a ó 

¡a&b puertos do la costa Norte y Sur de ia Isla de 
Cubo, siempre qne se les oflrezoa carga suúoiente 
pora ameritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de su Itinerario y también para cnalqnler 
otro punto con trasbordo eu el Havre o Hamburgo, 

Li~ caiga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspcadencla tolo te recibe en la AdmlnlitK -

si^o de Ct iresf. 

Pala »...».: pormoneze» dirigiría á les oonslgnatarioj> 
«4te de t̂ aa Ignacio a. B4. Apartado de Correos 847. 

M A B T I N V A L K Y C P . 
n 1615 tBS-10 N 

P I . A N T S T E A M S H E P JLESIS 
A Ncw-T'ork on 7 0 horas. 

Loa rápidos vapores correos araerloauos 

MáSGOTTE Y OLIYBTB. 
Uno de estos vaporea saldrá de este puerto tedas los 

lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cavo-Hnese y Tampa, donde se toman leí 
trenes, llegando los pasajeros & Nueva York sin cambia 
•ilguno, pasando por Jackaonvllle. Savonuah, Char
leston, Elchmoad, Washington, FiladelAa y Baltlmo.'O. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
aago y vedas las principaias ciudades de lo». Bstalos-
Cnldos, j par?. ISuropa en combinación con ¡a£ me* 
lores linean d* vapores que salen de KUÍV» Vort. 
Billetes de Ida y vneiia á Nueva Yark $90 oro ameri
cano Los car ductores hablan «1 oaatell^uc. 

Les días de salida de vapor no se despachan pasajea 
después de las once do la mañana. 

Para m&a pormenores, dirlgine á sus conulgupt» 
rios, L A V / T O N H K i l M ^ N O S , Mercadoros 

J . D . Hsshagen, 261 Broadway, Nueva Xork, 
B. Fusté, Agente de Pasajeros, 

J . W. Fltrgorald, Supéritendente.—Puerto Tampa. 
O n. 857 \Nt-y .11. 

IAIL STEAISEIP GOIFAM 
H A B A N A "ST N E W - ' S ' O R S . 

Los b»ririo8«?9 vaporos do esta Ompafife 
saldríiu COIBO SÍMICO: 

De Naera-'Z'ork loe aa lérc^les á 1«LS 
tres la t,»x-do y los s á b a d o s 

á 1Ü una JL» l a tarde. 
R I A . . . . . . . Obre. O I T Y O F A L E G A N 

O B I Z A R A 
K I A G A R A 
C I T T O i ' WAÜHING' i 'ON, 
SAiiATOOA r , . . . . . . . . . 
Y U C A T A N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 
Y C W ü i l . „ . 
N I A G A R A 

2 
5 
9 

12 
16 
19 
23 
26 
SO 

lea 

P a r a Nueva-Orleans con escala en 
Cayo-Hueso. 

Los vapores da esta linea saldrán de este puerto en 
el orden siguiente: 
A R ANSAS cap. Staples Miércoles Dlc. 9 
H Ü T C H I N S O N . Baker . . . . 16 
A B A N S A 8 Staples . . . . 23 
H Ü T C H I N S O N . . . Baker . . . . 30 

Se admiten pasajero» y carga pora dlehoi puerto* y 
pira San Francisco de CalUornla y ae venden boletas 
d i c t a s para Hung Kong (China.) 

Para mis informes dirigiría á sus oocilgnatarios, 
LAWTON HNOS.. MttftderM 86. 

De la. S a b a n a los jueves y 
cáb¿ dos á la.» 4t de la tarde. 

O I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . .. Dbre. 3 
fiAKATOGA..„ : 5 
O I T Y O F A L E X A N D R I A i ~ 10 
Y U C A T A N „ 12 
V ü M Ü R I . . . „ . .m 17 
M I A G A R A , 19 
O K I Z A B A , i „ M 
S A H A T O G A 26 
O I T Y O F W A S H I N G T O N , 31 

Batos hermosos vapores tan bien ocuooldos por la 
rapidez y seguridad desús viales, tienen excelentes eo-
nodiduÍM para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

También se llevan á bordo exodentea cocineros es
pañoles y franceses. 

L a carga se recibe on el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter
dam, Havre y Ambares; Buenos Aires, Montevideo 
Santos y Rio Janeiro con conocimientos directos. 

L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General do Correos. 

Se dan boletas de viajo por los va-
: teres de esta l inea directamente á 
! Liivorpool, L o n d r e s , Soutbamton, 
Havre , P a r í s , en c o n e x i ó n con las 
l ineas Cunard, Wbi te Star y con es
pecialidad con la L i n e a F r a n c e s a 
para viajes redondos y combinados 
con las l ineas de Saint Naza ire y la 
H a b a n a y N e w - Y o r k y el H a v r e . 

L i n e a entre Nueva "STork y Cionfue-
{ros, con escala en N a s s a u y San-

lago de Cuba ida y vuelta. 
IST'LOE hermosos vapores de hierro 

S A E T T I A a O 
capitán F I E R C E . 

ClB36TPT7EaOS 
capitán C O L T O N . 

Salen en la forma siguiente: 

L I N E A D E L S U R . 
Do N e w - Y o r k . 

S A N T I A G O Dbre. S 
C I E N F D K G O B . - 17 
S A N T I A G O . . 31 

De Cientuegos. 
C I E N F Ü E G O S Dbre. 2 
S A N T I A G O . . 18 
C I E N F U E G O S . . 30 

De S a n tiago de Cuba . 
C I E N F U E G O S , . , . . . . Dbre. 5 
S A N T I A G O . . 19 

g y Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-

pía námoro 25. 
Da más pormenores Impondrán m i oonslgnatarloi, 

Obrapla 86, H I D A L G O j OP. 
CB.S51 m°l3l 1 

• f 

i 

Sociedad OeneraT de Segaros contra incendios á p r i m a fija. 
Con snoursales y Á^onduí en todns Ion provincial y paoblo1: i'nportautoa de la isla de Gnba. Leg^lmt 

constituida por esoriiura páblica oterg^da aâ -e el Motarlo del llusiru Colegio de est* . '"dad I ? . Andrés 1 
aón y Rivero y cooperada por la Lonjti do Víveres. 

Capitel: $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. 
C 388 

D i r e c c i ó n general: S a n Ignacio 9} , airos».. 
r8-20Jn 

<w -.(nrr'-'- - 1 

W O R ALAVA 
OifRMk Ü K B Ü T I B E A S C O A . 
P a r a S a g ú » y C a i b a r i é n . 

S A L I D A : 
Saldrá ios miércoles de eaaa semana, i las seis (k L 

iarde, del muelle de Luí y llegará á MAGUA lá3 Jue-
Tea y á C A I B A R I E N les viernes. 

Ü E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, park U 

H A B A N A , loa domingos por la mañana. 
Tnrifa de fletes en ore. 

A S A G U A : 
Víveres y íerreteTi» ¿ % 0-40 
Mercancías,., • • • • s s i u f í s 0-60 

A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage 9 0-10 
Meroancíe» Idem Idem O-fB 

ÍTOTA.—Kstamio on combinación acu ol f^rro^arri' 
tfó Chinchilla, se «latníaohar, c >-.ocinuen'-t» > «otoi 
f vr» los 'QuOlbpta» 4<s GUinos, 

despachan á hwiiH t f'.frnn*» CJabe,uám«ro t 
'» .. IflKO • D 

D15 'VÉ. >.">KEíS <SSF/d>rOTiE^ 

W l "SlAlVL'ltilTA Y HARIA" 
c a p i t á n D. T . V e n t u r a . 

-:»Mrá i . ; «ale piMVtv »1 día 20 de diciembre á .'M 
12 del dia pava loa ue 
Nuevitas, 

C*ibarR.t 
Cuba, 

Santo Domingo, 
Pouue, 

M^Y^iirliez, 
Á.garadilla y 

Pubtrto-jRico, 
Las póilcaid pt̂ -ft lá caiga de travo»!» sólo se admi

ten hasta ol día a i^rior <ÍÜ SU salida. 
CON8IGIÍATAUÍOS. 

{íiievitas; Hres. Vloante KodtígAe» y Cp. 
v>V>a?A: Sr. D, IVTauuol da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
i ¡uba. Sret. Stengci , Mesa y Gallego. 
Sonta Domingo: Sres. Miguel Pou y Cp. 
Penca Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagilet: Sres. Schulie y Cp. 
Agaadilla: Sres. Valle Kopplscb v Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Dup.Bce. 

. Se despacha por sas armadores, San Podro número 
36. plasa da t u * 131 812-K1 

Habiendo entrado en puerto el vapor "Cosme de 
I l irrera," con los pasSijeroí y la tripulación dol "Ma-
nuellta y María,'' saldrá el dia 1« para ios puertos de 
ea itinerario, menes los de Nuevita* y Baracoa, para 
lo 5 cuales cargará el vapor "Ramóü,' one sale el 20 
del cotrionte 2 - l í 

JM-BorjesyC-
B A N Q U E R O S 

2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A . A M E J R C A D E R E S . 

HBíJEN V X m n P O B Ü L C A B L E 
JTAOILITAN OARXAS Díf CBÉDITO 

y g - r ^ n lutreaiA ror ' i^. y *ai-ga v i s ta 
SOBRE NI W-YOHK. BOSTON. CHICAGO, 
SAN FB \N;;IS^O NUEVA OÍÍLEANS. VERA-
cxnz. Mb.n(;o SAN JUAN DE PCERTO-RI-
CO, P O N C E , MAY i G U L Z , L O N D R E S P A R I S , 
B U R D E O S , LYOÍí. ÍJASTONE, H A M B U R G O . 
B R A M E N , B x R U N , VÍIÍNA, ' M á T E H D A N , 
B R U S L L A S , ROMA, N A P O I . 'í.l, M I L A N , G E 
N O V A , E T C . B T 1. A S I l̂ OMO S O B R E T O D A S 
L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E O P A N i v É I L L A S -3AN^ BT.A3 

AOÍ M/S ' OM:-; AN y VENDED K^NTAS 
K S P A Í l O L ; F F - ; A N ' ) E S A S R I N G L E S A S , 1JO-
WOS D E L O S E S T A D O S - U N I »OS Y CUAL
Q U I E R A O'^RA r L A S E D E '"ALORES PUÜLI-
COS. í l . ih 15P1 A 

GiíiC DE L E T R A S , 
G U B A UÍUM. 4 3 . 

T R ' J O B I S P O "ST O B r ^ P I A 
VAU .TI 

onn ÍBABBS í 11. 
UBBCSJ TILES. 

CompHñía dol Ferrocarr i l entro 
Cioníuogos y Vi l lac lara , 

S E C R E T A R I A . 
Do acut) con lo ((ue proviene ol ariíiulo 64 da 

les Estatutos, se convoca á los señores accionistas á 
Junta general ordiuada que '..i de celeb'.'-rse el ^ía '•C 
do enero i'ol " ô pt íx 'mo, á lao doce del d ía , on la 
casa «.alia de Auaacv.e número 12K. E n dloiia Junta 
se procederá á la elecci<h: de Presidenta, tres Vocalea 
y dea Suplantes d« la Junta r!.»<»ct.iva, y se trotará de 
los demás anuutos á que se reliare el precepto antea 
clra(ioj advirtiéndose que se veriüoará cualquiera qne 
sea al i-úmero da cor nirrentes, y que los trabajos do 
la Contaduría estirón á disposición de los se&orcs 
aoiMonigtas dor-do ecta facha. 

Habano, diciembre 15 do 1891,—El Secretario 'vM-
r'mo, Antonio L . Valverde. 
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V A P O R E S 

"CLARA" y "ADELA 
Dedicados eíto? <los vapores á la línea de Sagua y 

Caibarién, harán los viajes con el siguiente Itinerario. 

C I J A H A 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las 6 de la 

tarde, llegará & tteffwa los martes al amanecer y á Ca i 
barién loa miércoles Í>«T la wafíana, 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los Jueves después de la llegada 

del tréu de pasajeros, para llegar á la Habana to
cando en Sagua los viernes, da 8 á 9 de la naliana. 

Á M J i 
Saldrá todos los viernes á las seis dt la tarde, lle

gará á Sagua los sábados al amanecor y á Caibarién 
os domingos por la mañana. 

R E T O R N O . 
Saldid de rnlbariéa los martes después de la llega

da dol trén de pasajaron. para llegar d la Habana, to
cando en Sagua, los miércoles de 8 á 9 do la maDana. 

NOTA.—Se recomienda á los soficres eargadoret 
las condiciones que reúnen dichos buqueá para el 
trasporte de ganado. 

A V I S O . 
Se dasp-iCtaTt conocimientos directo» par» la Chln-

chil'a, cobrendo 23 ^ « i a t o s por el caballo de carga, 
además del fl'.te del vapor. 

Conetisrnatar^ os: 
Sagua: Sres. Puente y Tone. 
Caiborién: Sres. Alvirex y Cn. 

Se despacha por sus armudore* Sobrinos de H a m -
ra, San Pedro n. 20, pla/n de L n * . 

1 ai iB-«in V X F O E SBPAnOI< 

A . D E L C O L L A D O S" C O M P 
(SOOIEDAD BIT COMANDITA.) 

Capitán D. RÍCAV D O K E A L . 
V I A J l i S SLMA MAf.KS D B L A HABANA A BA 

IÍIA-IUINDA, Hkír j i L A K J O , .aANCAVB** 
NO V MALAí-i A Q V A S Y V I O B - ViíUBA. 

Saldrá de la Habana los s^Lados h la >Uos da la na 
3he. y Uepíirá & Bev. Cayetano los domingos por 1» 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 

Regresará ú San CM «tano (donde pernoctará) loí 
mlsmoB luces, y á Rio-Blanco y Bat ía-Honda los m a r 
tes, «aliendo los lulércol^ i á las einco do la maCnna 
para la Habana, 

Recibe carga los Carnes y Robados en el muelle da 
L u s , y los fletes y pasajes s-e p»K»n á berdo. 

Do más porro avmres imj>ondrAn: en L A PALMA ejonsolccién de! Norte), su /érente, D . A N T O L I N 
E L C O L L A D O , y on la Habana, los Sres. F E R 

V A K D K E , CAVínA T O» Mor-jaJeraí 87. 
«» .. 1116 TF« A - l 

COMISION LIQUIDADORA 
DEL 

BANCO INDUSTEIAL 
E n suplóa calebrada «11 esta fu. lia ha acordado ea-

ta Comltlóa que se conv( que, cooio lo hago, á loe 
señores acclonÍ8t£.d del BHIICO Industaial pare cele-
¡irarJn-'ta general extraordinaria el 11 del próxima 
mes do enero, á los doce del día, en la calle da Cuba 
número 81. 

Li s objatcs 00 oaa rounlón serán: dar cuenta del 
estado de la liquidación, acordar sobro la aprobación 
dnl balance que al efecto habrá da presentarse á la 
' iiuta y determinar lo que convenga par» dar por 

ceimiilada la liquidación dal Banco Industrial, según 
prescribe la Ley, 

Se advierte que les libros y demás documentos de 
la Sociedad en llquidacl^u oslarán á disposición de 
los señorea accionistas en «1 locnl destinado para ar
chivo aul Banco, eu la cai;a colle de Amargara n. S, 
para qtto los examinou. 

Habana, diciembre 7 de 1891.—Por lu Comisión 
Liquidadora del Banco Industrial, E l Presidente, AV 
Marqués de Esteban. 
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A V I S O S . 

LOS S I N D I C O S D E L G R E M I O D E F A R M A -
oias, citan á stis agremiados para que se sirvan 

asistir el sábado, 19, á las siete y media de la noche 
á la calle de la Salud n 46 farmacia del Ldo. Ernes
to Aragón, con objeto de tratar do varios particulares 
relacionados con el gremio. 

IflfllS 2a-16 3d-17 

8 DB IlfMS. 
H I D A L G O Y C O M P . 

2 5 , O B H A P Z A 2 5 . 
Hacen pagos por ol cable, giran letras á corta y 

larga vista y dan cartas ¡le crédito sobre New-York, 
FDadelphla, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid. Barcelona y demás capitales y ciuda
des importantes de los Estados- Unidos y Europa, así 
oomo sobre todos los pueblos de España y sus provin
cias. C n . «53 156-1.11 

108, -fiLaUXAJR, 108 
E S Q U I N A A A M A R G U J E A . 

HACEN PAGOS l'OK E L CABLE 
Fac i l i tan cartas de crédi to y giran 

letra o á corta y larga viata 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veraorui, Méji
co, San Juan da Paerto-Riño, Londres, París, Bur
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dleppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lormo, Turtn, Mesina, &, así como sobre todos las ca
pitales y pneclos do 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
0 M1« IRd-l» 

L E U I Z & C A 

8, O ' K K I L L Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 

H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
Fac i l i tan cartas do crédito. 

Qiran letras sobre Londres, New-York, New-Or
leans, Milán, Turín, Roma, Véncela, Florencia. Ñá
peles, Lisboa, Oporto, Qibraltar, Bromen, Hambur-
;o, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, 

. jyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, de, 

E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma da 

Mallorca, Iblza, Manón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 

Sobre Matanxas, Cárdenas, Remedios, Santa Clora, 
Talbati^n, i-tagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 

Sancti-Spírltus, Sant'ago de Cuba, Ciego do Avila, 
Manzar.luo, Pinar del Rio, Oil>cra, Puorto-Prínome. 
Nuevitas, ect. O u. 952 Iftó-l .11' 

Compra de an buey para el Arsenal . 
Habiendo resultado desierta la segunda aubao'a ver-

bal anunciada para «1 «(a 14 del actual, de la eompra 
de un buey para el servio'" ue eito Arsen il, sa hace 
saber, por este r.cdin, que lu reíarda snb '•a f<»rrtrá 
efecU- nuovamecto el proxiuio luues ül del ooiviente 
mes, á las doce del dio, en la Oüu'.na de la Coman-
dam.ia da cstu ertableciniíanto, en ' n'-.̂ mas condi-
otones y en el mismo pícelo qne lat-an-nciadas para 
ia» antetiorai s'sb&Bias. 

Arsenal oe l.i V. tan O) "cicrcb'a 16 de J>'9l.—El 
CoutL lor. Frnr, 'fto ve P . Alonso ^ 7 _ 

Ilnfitir ' o? - . J / ' Abobados üe la 
Habana. 

X ^ B C A H A T O . 
Kl nróiirao don: r¡ o, 20 del co^rl•;ut•,. á las doce 

¿o'dii».y ¡.-n "i/>o»lc)1! Cobglo, caiie d í Merertla-
ror náme'-o ÍC oontiniiará la j J^'a gan«ral oraina-
riasucpordl'.? Mdi£l% pa-; dar (ú- ir fa cou el in -
f-T'»'.!-. Í1»" cojiisió.-(,'0; Adera y tratar 'oles demás 
partloolaraa á <{uo so confao el aníí-uio tred; -le lo» 
Bltatlltoii. Loque Ha publica vRrc conocimiento da 
los aeSons clejrl-.l'w, aárirtíénduae que la junta se 
celeu rí. craiq-ileri qne he> el húmero Ks que 
concurror-—f>ibano, 15 do dicicml.ro de IHOL—El 
Decano, Jo é María Carbonell y Ruiz, 

C 17fi3 i g j j 

SociedHd C.3 laBfcruoetóá y Eecr»ío 
da A t i é s a n o s A * Fuentes 

Grrandos. 
Por orden del Sr. Presidenta eíi cumj)llmi8nto d© 

los artículos 18 y 28 del Reglamenta, do cita á los se
ñores tocios para la junta general ordinaria quo 
efectuará el dl.i 20 dei corriente, á ias 12 dol dia en 
el local do la Sociedad, para dr.r cuenta del balance 
del último eomestre y efectuar la elección de la D i 
rectiva —Puentes Grandes, diciembre 14 de 1891.—• 
E l Secretario. iiJnriquo Alzcorbe. 

15522 4-16 

A V I S O . 
L a Recaudación de la "Real Casa de nonelicenoia 

y Maternidad", lo mismo que la d«íl Hospital gsneral 
Civil ' Ñtra. Sra, do las Mercedes", qaeda establecida 
en la calle de Tejadillo ufimoro 16, entre Aguiar y 
Habana, lo que participo i Its señeros censatarios y 
arrendatarios que la soiiclton, cuyos recibo: encon
trarán cn la m sma.—El Rectíudndor, José González 
y Barreda. 1558» 1 5 - 1 6 D _ 

Guardia Civil.—Comandancia de Ja 
joriadiccidn de la Uaimna. 

A N U N C I O . 
Debiendo tener lugar la venta, por desecho, de cinco 

caballos del Escuadrón de esta Cuinandaucia, ce 
anuncia al público para que las personas auu deséen 
tomar parlo en la subasta, concurran al Cuartel del 
Instituto en osla capital, callada do Be'ascoaíu n ú 
mero 50, á las ocho de la mallana del dia 21 del co
rriente mes. 

Habana, 12 de diciembre de 1891,—El 1er Jefe.— 
A, y O,: E l Comandante encargado del despacho, 

José García Bajo. C 1755 6-lfi 

% m m i i a moda . 
Queda abierta lu suscripción do tan iutoresaule po-

rlódico de modas, para el año do 1892, on su agencia 
Neptuno 8, Precios por un aüo $5-30; por un semes
tre $3-50, pago anticipado en oro. (C.imo obsequio 
do esta ugencla) será entregado d i regalo un bonito 
álbnm de cifras decorativas para noHado. «n el acto 
de vorlllcarse el pago de la suscripción. Pídanse proj-
pootus on Neptuno 8. 

C 1731 10 D 

B. Y GOMF. 
Mercaderes 10, altos. 

H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
Ü I R A N L E T R A S 

A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
soiire Landres, París, Borlín, Nuova-York, y ut míU 
tlazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así come aobsa Madrid, todas los oaplUlos de 

Srovincia y nuebloa óbleos J grindw de Bspafio, Islas 
Uleares y CumilM, 

AVISO IMPORTADfi. 
Con objoto de facilitar los medina 

de c o m u n i c a c i ó n á loa distintos o-
breros y dependientes que se dedi
can ó d e s é s n dedicarse á la indus
tria del lavado de ropa, podrán unos 
y otros en lo sucesivo, dirigirse á los 
puntos que á c o n t i n u a c i ó n se ezpxe-
san. A s i como t a m b i é n los d u e ñ o s 
do talleros de este ramo, h a b r á n ds 
recurrir á los mismos puntes, toda 
vez que lo neu&niten. Bol 26; T o -
nionte'Rey 92; Consulado 7<3; C^.m-
panr^io 6 1 , lás txs l la 8 3 , Sw^aeiv a-
los 3, y on Secrat.*ria: Swlud 7. 

IInHano, diciembre l O de I ü 9 i . — 
Jos6 Munuc ra s , 

0 1788 E6-15D 

¡COMEJEN! 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 

Mato el Comején donde quiera que s^a: U N I C O 
qne garantízala operación pRTa siempve. 

K^clVo óríenas: A. Aoguoira, Sel 110.—J. Fírror , 
Qallano 120 y Gloria Vtf.uoitm LfiAr», nftV>:R. 

ic:i57_ W f l _ 
T os SRÍSTOUINTAÍ; A Y L¿ Í A B AN TIIAS-
JLJladado su almacén doferrct.ría qvo teniai cal» 
oalla de la Muralu n ú n o j 3 5 íí la calle ce San Igna
cio númeso 21, esquina á Las^erDl», donde te cfta» 
oan 4ros faToreoscsrta. , 

file:///Nt-y


H A B A N A . 

JÜEVES 17 DE DICIEMBEE 1)K 1891. 

C O E R B E S P O N D E N C I A 

Madrid, 28 de noviembre. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MABTNA. 
Nada más lejos de mi ánimo, cuando en

vié la carta del 8 de octubre, ol pensar que 
iba á producir tanto ruido y ejercer cierta 
presión indirecta en acelerar los acontecí 
mientes. Confieso que no obedeció aquel 
escrito & intento ni habilidad política de 
ninguna clase: tuvo por objeto exclusivo 
informar bien á los lectores y tenerlos muy 
al corriente de lo que pasaba; y con tal 
^*«otítud lo conseguí que la carta fué parto 
pnncipai ex̂ Jos sucesos, coa tribuyen do, aun-
que inconclení&iaente, á dcoarrollarlos 

íso necesito Inslaífpstm las declaraciones 
j a üechas y que iban c^mo proemio del re 
lato, quo pase en labl«os del Sr. Silvela. Ni 
ai ex-minlstro de la Gobernación le oí 
aquelia larga perorata, ni él pensó en ins 
pirarme escrlAtfaiguno para la publicidad 
«uando 8 foc^ao8amente ^ departido con-
a n n 0 ef r j r T i M ocasiones, ni yo tampoco he 
upuesto/^uo mo había dicho nada de aquo 

-j ¿ f i a n d o publiqué una conferencia con 
p 0 r . Fablé, á raíz del advenimiento de los 
ronservadores, consignó explícitamente que 
mis palabras eran reproducción fiel de 
cuanto le hube oído al señor ministro de 
Ultramar. Me había manifestado éste y yo 
trasmitido á los lectores del DIARIO DK LA 
MARINA, la arfimaolón de que no iba á la 
conversión de la deuda por multitud de 
razones con que él mismo argumentaba 
para persuadirme y quizás para persuadirse 
á sí propio, de la acertada resolución que 
entonces mantenía. Dos meses después de 
aquella intervmo hizo su excelencia todo lo 
contrario: dióle en rostro la prensa de Ma
drid con las declaraciones que yo había re
producido y después en ol Congreso volvie • 
ron á exhumarlas. En aquel caso me apro 
ximé al Sr. Ministro y le dije que deseoso 
de corresponder á la confianza con que me 
había honrado en nuestra conferencia, era 
repulsivo para mí figurar en ios debates co 
mo una especie de testigo de cargo; pero 
que apelaba á su rectitud para que decla
rara en público ser cierto cuanto me había 
dicho y yo publicado. De otro modo no ha
bría podido consentir que se pusiera en du
da la veracidad de mis afirmaciones y ha 
bría tenido que ratificar enérgica y solem
nemente la exactitud de aquel escrito. E l 
Sr. FabJó, procediendo como cumplido oa-
callero, confirmó en pleno Parlamento el 
haberme dicho todo lo publicado en el 
DIARIO DR LA MARINA. 

Ese proceder habría seguido ahora si se 
tratara de un caso idéntico; pero ni remo
tamente pueda descubrirse paridad entre 
ambos. Díjelo bien claro al empezar la oo-
Trespondenoia que tan sin pensarlo ha em
bravecido los mares dé la política: no re
producía palabras textuales del Sr. Silvela 
ni afirmaba haber celebrado con él confe
rencia ni interview alguna. Recurría, y así 
textualmente lo consigné, á un artificio re
tórico, usado frecuentemente por los histo
riadores clásicos. E l P. Mariana, siguiendo 
la pauta de Tito Llvlo, pono sin cesar dis
cursos en boca do todos los capitanes y 
caudillos, siempre que va á darse una bata
lla decisiva: Solís hace hablar á Hernán 
Cortés: Meló á Claris: Saavedra Fajardo á 
todos los royes godos: Hurtado de Mendoza 
á Abón-Humeya y toda la taifa de moriscos 
insurrectos y apenas se encuentra historia 
dor que no enjarete dramáticas oraciones 
alempre que les viene en voluntad, atribu
yéndolas á héroes, príncipes ó emperado
res. No se limita á eso la Ucencia: Hernan
do de Herrera el divino, hace hablar en 
verso castellano á los turcos de Lepanto y 
la trompa épica de Quintana cuenta, como 
ei las hubiera oído, las fieras amenazas 
pensadas y dichas por los moros que fueron 
sobre Tarifa con D. Juan el tuerto. En to
dos esos episodios no se reclama la verdad 
absoluta sino la meramente artística; es 
decir, que no ha de exigirse la reproduc -
clón textual de lo que dijeron, que en algu
nos casos tal vez habría sido una barbari
dad, sino lo que razonablemente puede Ima
ginarse que dijeran en los momentos y oir 
cunstanclas presupuestos. Y como según la 
regla de Horacio, legislador sumo en las le
tras: 

Fretoribus atque poetis quidlibet audendi 
Ssmper fu i t equa potestas 

y como de poetas latinos y locos todos te
nemos un poco, de aquí que quizá pecando 
en temerario me lanzara yo á tal remedo, 
haciendo con un ministro lo que aquellos 
insignes varones habían verificado con pa 
pas, principes y reyes. 

Objeta La Epoca en un artículo reotlfi 
cador y explicatorio, cuyos primores déla 
tan la pluma del Sr. Silvela, que eso es lí
cito hacerlo cuando se refiere á personajes 
muertos y que vivieron hace ya muchos si
glos; pero que en modo alguno puede per
mitirse respecto de entidades de carne y 
hueso que tienen lougaa y pluma expeditas 
para decir lo qae piensan y quieren cuando 
lo quieren y lo piensan. Me permito obser 
var á esto que cuando la carta se escribió, 
el entonces ministro había llamado á los 
antiguos pasantes da su bufete, como el fue
ra á abrirlo de nuevo, la prensa marcaba 
hasta día fijo para la crisis y todo revelaba 
en Gobernación la partida inmediata del 
aeñor Silvela. Se trataba por lo tanto de un 
ministro muerto. Y acerca del tiempo trans
currido, mientras mis garabatos Iban & 
Cuba y el DIARIO DE LA MARINA los volvía 
á la metrópoli en letras de molde, media
ban unos cuarenta días que son siglos des 
puós de una crisis que todo el mundo oon-
aideraba entonooa hecha y consumada en 
los principios de octubre. 

Mas por lo mismo que afirmo rotunda • 
mente ser mías y no de Silvela la factura y 
las ideas del discurso y no habrá persona 
serla que lo ponga en duda, insisto en ser 
verdadero y exacto el fondo del cuadro que 
trazaba. No me dijo aquello Silvela, pero 
ciertamente aquella era su actitud y su 
pensamiento, sin que yo necesite para de
mostrarlo más prueba que lo que ha ocurri
do. No tuve delante la figura para fotogra
fiarla, pero loa rasgos tomados do acá y de 
allá, me dieron un retrato que, como suele 
decirse, estaba hablando. 

Lo que pasó se explica con un ejemplo 
de que alguien so ha hecho eco y que po
niendo término á estas previas obser vacio-
des mías, que por lo Indispensables ruego á 
los lectores me perdonen, y nos traen á la 
crónica é historia de la crisis. Suponga
mos que existen desavenencias tales en un 
matrimonio que la vida se Iss hace imposi
ble: llegan á darse pasca para divorcio: el 
marido toma casa aparte, el abogado lleva 
los escritos al Palacio de Justicia; los ca
rros de mudanza empiezan á cargar los 
muebles: los amigos del cónyuge que se va 
cuentan los motivos del disgusto: ios veci
nos á cada hora encizañan y murmuran ha
ciendo imposible toda amigable componen
da y una persona Imparclal consigna los 
motivos de aquel procaso, especificando las 
razones que el esposo tiene para aquella 
separación casi pública. Calcula por lo 
largo el tiempo para el divorcio y aun con 
cediendo treinta días más de lo Imaginado, 
da á luz el relato de los precedentes, mas 
por Inexplicable combinación de circuns
tancias, llega el memorial de agravios cuan 
do todavía está en la casa la mujer y en 
toncos esta se Irrita, se enfurece, se siente 
acometida del correspondiente ataque de 
nervios, clama al cíelo contra el Ingrato y 
si este se descuida le saca los ojos. E t voilá 
tout: no ha ocurrido otra cosa. 
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¡A PESAR D E TODO! 
N O V E L A E S C R I T A EN E B A N O ^ 8 

POB 
J X J L E S M A B 7 . 

(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," se halla de venta en la Galería L i 
teraria, de la Sra. Viuda de Pozo é hijos. Obispo, 55.) 

(CONTINUA.) 

—¡Y bien, hijo mío!—dijo Ménager á 
Manuel que bajaba la cabeza agobiado 
por esta revelación formidable. ¿Compren -
déis? 

—Sí, contestó el joven con aire feroz,— 
después de un momento de silencio; sí, y 
voy á deciros lo que comprendo.... Lo que 
acabo de oír es el relato do un crimen, de 
un crimen que desgraciadamente no alcanza 
la ley.. María Jnrdannet.. ella misma es la 
que escribía, indicando á su marido las citas 
que daba á su amante.. porque preveía que 
cuando hubiese despertado los celos de mi 
padre, este procuraría asegurarse de su des
gracia., porque estaba cierta, la infame, do 
que la vida del pobre enfermo no resistiría á 
semejante revelación.. ¡Es posible!.. Esa 
mujer merece que la castiguen lo mismo que 
al asesino que espera á su víctima en la re
vuelta de una callejuela ó la sorprenda do
rante su sueño Esa mujer merece la 
muerte y las leyes son Impotentes pr.ra he
rirla. 

Manuel se calló. Apoyaba con fuerza en 
las manos eu frente ardiendo de fiebre. Pro
curaba reponerse, reflexionar, y no i od̂ a 
ooordínar eua ideas. 

La crisis que se indicaba ya en abril de
bió haberse verificado en julio. So pretex
to ds ¡os temores que siempre hay en vera 
no sobro orden público, se dilató como cosa 
improrrogable para principios del otoño; y 
contra todas las conveniencias políticas y 
do gobierno se ha seguido en una especie 
de interinidad Insostenible hasta que la 
chispa más ligera y menos Intencionada 
pusiera en combustión las materias infla
mables que se iban hacinando. E l exceso 
de prudencia ha producido peores efectos 
que la imprevisión más ciega Pudo ha-
berce hecho todo con calma y dulcemente: 
se aguardó al choque y con gran hervor de 
pasiones so trocó lo que habría sido sepa
ración amistosa en seca y desabrida rup 
tura. 

Por lo pronto las propósitos de reducir 
la reconstitución del gabinete al reemplazo 
del Sr. Silvela y quizá del Sr. laaoa, fraca 
6»ron y fué preciso ir á una crisis esencial 
mente política y confirmar desde ol gobler 
no la sospecha que teníamos y apuntába
mos; es á saber, qno existen dos corrientes 
de opinión en el partido conservador y que 
son Incompatibles dentro de un mismo ga
binete. Unióse á esto la dlfleultad que sus 
citan las pretensiones de unos candidatos, 
las exigencias de cada grupo y el tira y 
afloja de eatlafacor á los conservadores ve 
teranos, contentando Pil mismo tiempo á la 
legión de loo hijos pródigos que vuelven 
con hartas necesidades al hogar canovietay 
á la casa solariega de que estuvieron apar
tados estos seis años. 

SI se nombraba para la vacante que re
sultara de la salida de Silvela al Sr. Bosoh, 
clamaban los conservadores de la cepa con
tra la postergación de los suyos; si entraba 
sólo Linares Rivas los romoristas se llama
rían á engaño, y al se abrían las puertas 
para los dos, la gente antigua de la mayoría 
habría oído la enojada y la enemiga. Era 
preciso hacer más vacantes. A estas pro-
aálcao razones y por desdicha muy exactas 
en todos los ministerios embrionarios, agre
gábase la nscosidad do formar un gabinete 
fuerte con hombres do la mayor talla posi
ble, puesto que la salida de Silvela en me
dio de tan gran estrépito y alboroto como 
ocurrió, dejaba abierta ancha y prafunda 
herida en ei seno de la situación. E l Sr. 
Cánovas dló voces al Austro y al Septen
trión para que vinieran ministros, y en tren 
expreso vino de Antequera Romero Roble
do; del palacio de Monte Real en Galicia, 
Elduayon, y de la Isla de San Fernando el 
contraalmirante Montojo. Tan opuestos 
eran loe tres á entrar por ahora en gobierno 
alguno, que si veinticuatro horas antes de la 
crisis se les hubiera hecho una fuerte apues
ta sobro la aceptación de una cartera, la 
habrían sostenido en la seguridad de ganar. 
E l Marqués del Pazo ya en ocasiones no re
motas había rehusado: su posición opulenta, 
las mansiones verdaderamente reglas que 
disfruta en las más hermssas comarcas del 
Noroeste; su afición á la vida tranquila del 
campo y su agrado ,'por los viajes que suele 
hacer por Europa, le hacían molesto y aún 
repulsivo el volver á ocuparse muy octlva-
cnente en los negocios públicos. Romero 
Robledo á su vez quería que entrara alguno 
de sus amigos en el ministerio, pero él se 
hallaba resuelto á mantenerse en cierta In
dependiente actitud para defender á Cáno
vas desde los escaños rojos, dar sobre ello 
explicaciones al Parlamento y quedar en 
disponibilité como dicen los franceses para 
eublr á la presidencia de la Cámara, lugar 
preeminente que lo ha venido atrayendo 
desde antes de su separación de Cánovas. 
En cuanto á Montojo, su aversión á la car
tera ha eldo tal, que todavía el miércoles, 
dos horas antea de Ir á Palacio, se asegura
ba que no Juraría. 

Por estos datos puede deducirse el esfuer
zo que ha tenido que haeer el Sr. Cánovas 
para formar el gabinete y lo estrechado que 
ae ha visto por las circunstancias y por los 
temores de una descomposición en su parti
do, cuando le fué preciso Imponer su auto
ridad de ese modo y apelar en términos tan 
apremiantes al patriotismo y á la amistad 
de los que resistian á parecer haeta como 
candidatos. Resultó, por lo tanto, ol gabi
nete nuevo como Inesperado, todo él de sor
presas. 

Tan por lo menudo cuenta la prensa los 
Incidentes, las conferencias, las idas y veni
das, los ofrecimientos y los obstáculos, las 
combinaciones hechas y deshechas, que en 
conjdnto forman el desarrollo de la críela, 
que poco puedo añadir de nuevo, y con su 
ropetlclón temo causar molestia á los lecto
res. Esta vez el notlclerlsmo anduvo tan 
diligente que constituyó una verdadara red 
de Investigadores, escuchas y vigilantes en 
torno de cada hombre do mediana talla. Se 
supo lo que cada cual decía, cada paso que 
daba y hasta cada gesto placeutoro ó agrio 
retratado uegdn lo que ocurría, en los rea 
pectlvos y respetables semblantes de los 
prohombres conservadores. Como tour de 

forcé dol reportags merece referirse la ma 
ñera como so descubrió el nombramiento 
del ministro de Hacienda. Había interés 
vivísimo en la Bolsa por saber con anticipa
ción si entraba ó no entraba Camacho en 
aquel departamento, pues siendo su nom 
bro prestigioso entre loa alcistas inclinadoe 
como buenos jugadores á cierta superstición 
personal, dependía da ello una gran jugada 
mantenida oa suípenso hasta tener averi
guada la noticia. Para evitar tamnña es-
pecnlaclón rodeó ol Sr. Cinovas ol nombra
miento del Sr. Concha Castsñeíia de toda 
la reserva posible. Primero buscó un hom
bre de quien nadie coepechara que podía Ir 
al rainifiterlo; fué llamado á casa del Presi
dente por persona dessonocida y salló del 
hotel de la Castellana donde vive el jefe dol 
partido á las altau horns de la noche y dan 
do uu largo rodeo. Hubo en periodista a 
postado en modesto vehículo, á quien lo cu 
po en suerte perseguir aquel ctro coche; 
apeóse en la esquina da la calle y cuando 
entró en su domicilio el Sr. Concha Casta
ñeda, supo. Interrogando al sereno, quién 
era. Asido ya ese hilo, se fué al teléfono y 
pidiendo comunicación con varias personas 
allegadas ó de la familia del presunto mi
nistro, empezó á darles la enhorabuena, 
fingiendo participarles la noticia como si la 
tuviera de cierta y fuera una novedad pa
ra ellos. Entre las casas con quien como-
nloó topó al cabo con una voz femenil, 
desconocida para el repórter como eran las 
otras, que Indignada de que tan tarde la 
molestaran con el teléfono, contestó: "no
ticia fresca, desde las nuevo de la ñocha 1c 
sabemos".—El repórter:—E» que Vd. no 
sabe que va á Ultramar.—La voz femenil 
desconocida:—"No diga Vd. disparate, va 
á Hacienda". A las pocas horas ya publica
ba la prsnsa de la mañana el secreto que 
con tanto cuidado venía guardándose y que 
no se habría sabido haeta la hora de jurar. 

L a entrada del Sr. Romero Robledo ha 
decidido la del Sr. Elduayen, pues aquel 
ponía esto como condición Imprescindible. 
En cuanro á Romero el partido conserva
dor casi en masa reclamaba, y en esto con 
buen acuerdo, que al reconciliarse con ellos 
los romerlstas no figurara eu Jefa en el ga
binete por apoderado sino paladinamente y 
aceptando las responsabilidades del po 
der. 

Se ha dicho que el nuevo ministro do 
Hacienda oa recomendación y hechura dol 
Sr. Camacho: este sogaramente habría a-
e^ptado la cartera que so le ofrecía; pero 
ha hecho presente que á su edad le falta 
ban hasta las fuerzas físicas para asistir 
día y noche como es preciso al despacho y 
permanecer tres ó cuatro horas en las cá
maras atento á los debates que han de ser 
prolijos como siempre y apasionados como 
nunca. Propónese coadyuvar á la gestión 
financiera del ministerio desda el gobierno 
del Banco, del cual hoy ha tomado poso 

Se levantó tambaleándose y cayendo en 
brazos del Doctor, lo dijo sollozando: 

—¡Gracias, amigo mío, habéis hecho bien 
en decírmele todo... sufro cruelmente, es 
verdad... . pero habéis cumplido con vues
tro deber !* . . • 

X Y . 
Algunos días después, Manuel, habiendo 

encontrado á Blanchmanche le Interrogó 
respecto á la información que éste había 
practicado referente á la demanda que 
pensaba formular en contra de María Jorda-
nnet. 

E l Notarlo conservaba cierto rencor por 
el modo algo brusco que había tenido Ma
nuel al decirle que desistiera del pleito; 
así es que le respondió con bastante frial
dad. 

-¿Habéis mudado acaso de parecer?.... 
¿Después de dejar á María Jordannet gozar 
en paz vuestra fortuna, queréis molestarla 
ahora con tardías reclamaciones? 

E l Sr. Blanchemanche estaba dispuesto 
á continuar hablando con tono sarcástlco, 
pero la tristeza que notó en la fisonomía de 
Manuel, llamó poderosamente su atención y 
le hizo variar de propósito. 

—Necesito,-le dijo ol Joven,—que me 
déla á conocer en todos loa talleres la infor
mación que habéis hecho.. Es necesario que 
sepáis que conozco ya muchos secretos.. E l 
doctorMóasger mo lo ha dicho todo... pero 
dssao que ma conflímóla cuanto EÓ. . - . . , 
porqué son cosas tan odiosas que quisiera 
dudar sún. 

E l Notario la miró con aire pensativo. 
E l Doctor y yo os habíamos ocultado la 

verdad respecto á los últimos momentos de 
vuestro padre., para que no eufrlerala tan
to.. Si el Doetor se ha resuelto á hablar, es 

eión. Pero en modo alguno el Sr. Concha 
Castañeda es hombre suyo: el nuevo mi
nistro no tiene más que una significación 
en lo financiero: la del Sr. Marquéz de Bar-
zanallana. Con esta ocasión, un hombre 
muy eminente del partido liberal y por 
cierto, de los más enconados enemigos de 
los conservadores, me decía que donde ha 
acreditado el Sr. Cánovas eu buen golpe 
de vista como hombre de gobierno, ha sido 
en la elección del Sr. Concha Castañeda, á 
peear de que la prensa en general ha juz 
erado eeto como el mayor da loi errores. 
" E l único hacendista del partido conso 
vader que KO Inspira en un programa de 
verdaderas economías, argüía mi amigo, es 
ol marqués de Barzanallana. Porque £0 
gastaba mucho, abandonó el gobierno el 
año 77, y no hace muchos meses levantaba 
su voz en el Senado protestando contra los 
gaatos excoBivoa y llamando la atención del 
jefe del partido sobra la imperiosa nocoei-
dad da cortar por lo sano en el presupues
ta. Su edad y sus dolencias no la permi 
ten sobrellevar la ruda faena del miníate 
rio, y persuadido de ello el Sr. Cánovas ha 
llevado á Hacienda al político que repro 
senta más genulnamonte á Barzanallana, 
que se Inspira en cuanto piensa, que lo es 
cucha todos los días y obedece lo que le 
eteucha. Por lo tanto, en medio de la mo 
destia casi obscura que rodea al nuevo 
Consejero de la Corona, descúbrese en él un 
programa y una esperanza." Quiera Dios 
que así sea, porque estas cuestiones do Ha 
clonda son vordaderamonte nacionales y 
deben ponerse por encima de los Intereses 
de parcialidad. 

Una de las mayores sorpresas de la crisis 
ha sido la dimisión del Sr. Villaverde. Dé 
bele tanto á Cánovas, y gracias á su favor 
hizo tan rápida carrera, pues improvisada 
mente fué hecho un día Gobernador de Ma 
drid y al poco tiempo ministro de la Gober 
nación, que nadie dudaba que hubiera de 
seguirlo con dócil fidelidad á cualquier pues 
to Importante donde considerara útiles sus 
servicios. Figuraba antea do la caída del 
último Gabinete como ol ministro que iba 
á reemplazar á Silvela: defendíase tibia
mente so pretexto de la conveniencia de sa
car adelante en las Cortes, varias trascen
dentales reformas por él apercibidas en el 
órden jurídico, mas al fin y al cabo sabía
se que ae resignaba á aceptar la cartera de 
Gobernación. Malograba tal proyecto la 
entrada de Elduayen y entonces se pansó 
en que fuera á Hacienda. Opuso al cambio 
las dificultades de que necesitaba discutir 
ámpliamente con Cánovas sobre los pla
nes que habían de desarrollarse. Y por úl
timo, cuando constreñido ya para que se 
quedara en Gracia y Justicia, lo llamó el 
Presidente, anunciándole la hora de firmar, 
expuso algo entrecortado y no sin embara
zo, que asistiría sólo como Notario mayor 
del Reino y ministro dimisionario. Recobró 
Cánovas su antigua arrogancia, y con aquel 
altivo tono que caracteriza eu primer perio
do de mando en la monarquía restaurada, 
replicóle: está bien, yo no necesito de na
die ni nadie se me impone: me sobran mi
nistros de valía; pero conste que si esto es 
una conjuración en que pretenden ustedes 
hacer grupo, deben tener entendido que no 
hay más Jefe que yo en el partido conser
vador mientras viva 6 no habrá partido 
conservador. Deshízoaa en escusas y en pro
testas do adhesión y respeto el Sr. Villaver
de, Insistiendo en que nadie habrá con una 
firmeza y constancia que él al lado del Jefe 
Indiscutible de su partido, pero á pesar de 
ello, las relaciones han quedado muy frías y 
la prensado oposición, exaltando los méri
tos y la entereza del joven ex ministro, ha 
ahondado las distancias con regocijo de los 
amigos de Silvela. 

Mal ha recibido la prensa al nuevo go
bierno No recuerdo campaña más violenta 
y desenfrenada que la de estos días, tratán 
dose do periódicos monárquicos y guberna-
mentalee: algunos de ellos se han acercado 
á los tiempos de la prensa republicana, 
cuando la revolución apasionaba los ánl -
mos y se hallaban continuamente en litigio 
todas las instituciones y todos los podares 
del Estado. Ha habido qu'en ha dicho quo 
la solución dada á la crisis parece quo luí -
cía un duelo entre la monarquía y la nación, 
idea estrambótica que ha dejado á todos 
atónitos, pues nadie acierta á comprender 
que la monarquía pudiera haber procedido 
de otro modo diferente del que lo ha hecho. 
Otros periódicos de marcada Indicación fu-
sionista anuncian la disolución y muerte del 
partido conservador, trabajando afanosa
mente por olla, sin pensar que el día en que 
eso ocurriera y no tuvieran contrapeso los 
liberales, se harían estos pedazos, quedando 
no menos dieueltos é inca paces para gober
nar con pas, «uoedlóndose en efímeros gabi
netes unos grupos áotroa. ¡Quo instintos más 
suicidas! Anda el señor Sslmerón buscando 
con todo afán un partido conservador para 
la república, considerando que sin él sería 
imposible su triunfo y desastroso su gobier
no; y cnando el jofa de un partido tan avan
zado se afana por realizar tal idea, aquí los 
partidos monárquicos sueñan ahora con la 
delicia de destruir un partido conservador 
que ya está hecho. Otros diarios, para da -
mostrar quo el Sr. Cos Gayón no es conser
vador de abolengo, han hecho el asombroso 
descubrimiento de que escribió el año 69 
unos artículos en una joviíta, cuyo propio 
tatio era libera!, y para argüir que está mal 
llevado á Gracia y Jastlcia han aürmado 
que no ha ejercido la abogacía, cnando pre
cisamente no ha vivido do otra cosa y ha 
tenido á su cargo multitud do asuntos y li
tigios célebres. ¿Qué más? Un diario de la 
noobe ha sscado contra el ministro de Ha
cienda la noticia da que padece cierta do
lencia que resiste al bismuto, para, exola-
mcr á continuación, con sal nada ática, 
máablouda higuera, que tenemos ya cur-
eua forzosos en la hacienda. 

Omita las InsInuacionoB malignas é insi
diosas que algunos han apuntado. Entre 
ellas hay una tan injusta y absurda que 
para haberla hecho se necesita desconocer 
la rectitud y el pundonor de personas que 
tienen acreditado su patriotismo y su caba
llerosidad como pocos y de las cuales el la 
pasión política ha podido sunca dudar en 
cierta alta esfera de ideas y de intereses 
nacionales. Me refiero á la intención que se 
ha atribuido al marqués de Comillas para 
decidir al Sr. Romero Robledo á que acop -
tara la cartera do Ultramar. E l Sr. Mar
qués de Comillas, que se hallaba en los días 
da la crisis enfermo, recibió la noticia de su 
antigua amigo, pero ni en poco ni eu mucho 
le habló de carteras, ni el presidente del 
Coneojo habla de delegar en nadie unas f a 
cuitados que tan fácilmente suele ejercer y 
en el caao actual hasta con agrado Es más, 
basta conocer la exquisita delicadez» do 
Romero Robledo y de Comillas en los asun 
tos que puedan referirse á intereses parti
culares, para tener la convicción de qua eu 
todo el período que gobierne el actnal mi
nistro de Ultramar, las relaciones entre el 
ministerio y las empresas que preside aquel, 
serán más trasparentes, públicas y eqoitn.--
tivas que nunca. Así lo entiendo y así lo 
anuncio, seguro de que los hechos confirma
rán mi creencia. 

Aunque esta Inqnlnosa saña y bravo a-
cometimiento da los primeros días previo 
ne mucho á la opinión contra el gobierno, 
pue? predispone los espíritus en su contra 
y le resta fuerzas de 103 elementos políticos 
poco conHstsn'cs qne deciden de su actitud 
por los cáicu'oa dal éxito más ó menos pro
bable, rotulta á la larga contraproducen
te, primero, porque esa gritería sobreagu
da no puede dilatarse, á menos de no en-
ronquecer las gargantas de los actor es ó 
acabar con los oldoa del público; y según* 
do, por que tan por los suelos han puesto á 
ios nueyos ministros, quo á poco bueno que 

porque ha conocido antes que yo vuestras 
relaciones con María Jordannet. Lo que os 
ha dicho es cierto en todos sus detalles.. 
¿Podéis dudar de ello Sr. Barón?.. .»». ¿Y si 
el crimen de esa mujer escapa al poder de la 
ley., deja por eso de ser un crimen que pide 
venganza? 

Manuel bajábala cabeza, sintiendo horri
bles torturas en su corazón. 

Entonces Blanchemanche le contó breve
mente los resultados de la minuciosa Infor
mación que había practicado; le dijo que es 
taba seguro de poder probar ante los Tri 
bunales quo en el momento de BU muerte y 
muchos meses antes, el anciano barón de 
Latour d'Halbret no gozaba do la plenitud 
de sus facultades mentales porque la debí 
lidad física habla ocasionado en él una ex 
traordlnaria debilidad de espíritu, y que 
bajo esta influencia había hecho testamento 
y desheredado á su hijo. Pretendía & la vez 
que le sería fácil probar también que los 
millones producto de la venta de las herre
rías do Maleen-Fort, habían sido entre
gados, casi íntegros, & María Jordannet. 
Esta los había colocado y el notarlo ha
bía encontrado la huella de aquel dinero. 

Más este relato no tenía para Manuel un 
Interés tan vivo como suponían; la muerte 
horrible de su padre estaba, sí, impresa en 
su memoria y no pensaba más que en ella; 
paro no queriendo, por amor á Leonlda, o-
cuparse do la herencia, su intención for
mal, que de nuevo rapitió á Blancheman
che, era de no poner pleito alguno á la Ba
ronesa. 

E l Notarlo le vela tan ensimismado, que 
no ineiatió. 

Estas revelaciones hablan herido do tal 
modo el corazón del joven, que en los pri
meros dia» BU horror por María Jordannet, 

hagan va á parecer por lo inesperado mi-
logro patento de la bondad divina y bene
ficio inestimable que nca h&bía hecbo o'es-
contar el encono implacable de la crítica 
previa. 

Sin descender al terreno de los dicterios 
y ddl gárrulo alboroto, hay males més bou 
dos que desentrañar enlós senos de la nue
va situación. ¿Qné podrá hacer esta, cuáles 
son los obetáculos que se levantan en su 
pato, qué gérmenes de discordia brotan on 
el partido dominante, qué temores y espe-
radzaa pueden librsrfo on la excitación in
terior 'dí> las huestes conservadora»?; he 
fcquí los puntos veedadoramente graves qu" 
morecoa estudio y que serán objeto do mis 
próximas cartas. Hoy por hoy me bsstsr.l, 
consignar un efecto raro de la solución qno 
ha alcanzado la úftliná emís, qua por ŝ r 
extraño no es menos cierto. Loaliberaleí 
no ocultan su regocijo, pues creen tan de-
sicertado ol conjunto do la nueva situa
ción qua no teniéndola coms viable, entien
den hebor abreviado la etapa de su ostra
cismo del poder. Los amigos de Silvela 
mu?stráns3 alegres, porque viendo á su ja 
fa libre da los desgastes y rssponsablliaa-
des del gobierno, ÍO lisonjean da probar ai 
país cómo se apoya á un ministerio y se 
sostiene la disciplina da un partido desinte
resadamente y lejos de las dolidas de Ca-
pua. Los romerista» andan satisfechos por 
haber puesto fin á su viajo de circunvala 
clón por el mundo. Los que han entrado vi
ven felices por haber tcoUlo buen logro BUS 
deeooa y loa que no han entrado no están 
menos contentos porque suponen qua sque-
Urs otros que cantan victoria van á seguro 
naufragio y «obre esa catástrofe Inmediata 
verá cada cual realizados sus ensueños de 
poderío. Nunca ha podido decirse con más 
porfnndldad el tutti cententi. Todos rien: 
hasta el país; este porque según el poeta 

" Como su llanto el placer 
Tiene su risa el dolor." 

H . 

Yapor-correo. 
A las siete de la mañana de ayer entró en 

puerto el vapor-correo nacional Alfonso 
X I I , procedente de Barcelona, Cádiz y 
Puerto Rico. 

Entre los 903 pasajeros que condoce el 
Alfonso X I I , se encuentran los señores ca 
pitán de fragata don Pedro Guarro, alférez 
de navio don Francisco Toledo; capitán de 
infantería don Luis Domínguez; tenientes 
don Perfecto Guijarro y don Eduardo Ba 
yan; presbítero don Eduardo Rodríguez; 
oficial primero de Administración Militar 
don A. Tejerino. Asimiomo vienen 470 jor
naleros, 24 marineros mercantes y 4 do la 
Armada, 150 soldados y 35 pasajeros do 
tránsito. 

Importaelón. de m e t á l i c o . 
Por el vapor mercante nacional Leonora, 

han recibido do Santander los soñores San 
Román y Comp., la suma de $25,000 en 
plata. 

También el vapor-correo nacional Alfon
so X Z I h a importado el siguiente metálico: 

Banco Español 400 000 ptas. 
Sres. Gómez y Sobrino.. 1.050 000 ptas. 
Sres. D. José Gener y 

Batet 75 000 ptas. 
Sres. N. Gelat y Comp.. 50 000 Id. 
Sres. Balnes y MiUás... 1 caja. 

C o m i t é Central de Propaganda. 
Bajo la Presidencia del Sr. Rabell, y con 

aaiatencia de los señores Montero, GIberga 
(D, Elíseo y D.Samuel), Gonsé, Martínez 
(D. Saturnino), Alvarez, Rodríguez, Solía, 
Hierro, Celorlo, Nogueiraa, Crusellas, Ca
rrascosa y Clarens, celebró sesión ordinaria 
en la noche del martes el Comité Central 
de Propaganda. 

Aprobada el acta de la sesión anterior, 
sa dió lectura á una comunicación de la L l 
ga de Importadores, participando al Comí 
té quo había nombrado á los señores don 
Francisco González Alvarez, D. Manuel 
Marlbona y D. Antonio Castro para cubrir 
las tres vacantes de delegados de esta cor 
poración. 

Por último, se dió cuenta de una instan 
cia de los comerciantes Importadores en 
quo solicitan se modifique el artículo 149 de 
las Ordenanzas da Aduanas, restablecién
dolo á sus primitivos términos. 

Se acordó pasase al subcomlté en Madrid 
para que gestiona lo que en ella se solicita. 

E J Sr . D , Mart ín Zozaya. 
A bordo del vapor correo Alfunso X I I 

ha reerrr sido á asta Isla nuestro respetable 
comligionario d Exemo. Sr. D, Martín Zo 
zaya, hacendado y comerciant^en Calba-
rién, diputado á Cortes por el^htrico de 
Rimadios, de cuyo distrito es asimismo el 
disDingnldo viajero, Presidenta dol Comité 
de Unión Constitucional. 

Acompaña al Sr. Zozaya eu distlagnlda 
familia. 

E l vapor "Manuelita y Ma^ía., , 
E l Sr. Administrador do Correos de Nuo 

vitas telegrafía qua ha fondeado eu aquel 
puerto el remolcador Aguila, manlfeetán 
dolé ol patrón del mismo que el vapor Ma 
nuelitay María so hallaba perdido so bro 
el arrecife Cayo Romano, Ignorando la 
suerte del pasaje y da la correspondencia, 
por serle Imposible el comunicarse con él á 
causa de la mucha mar. 

Sentimos vivamente este percance, y po
damos manifestar qae ei Sr. D. Ramón de 
Herrera, jefe da la casa Sobrinos de Herra
ra, propiataria de dicho buque, ha telegra
fiado á sus coneiguatarloa en Nuevitas in 
Coresándose por la suorte del pasaje y que 
estos han contestado qua creen no ocurra 
novedad en dicho pasajo, pues se encuen
tra bien fondeado el vapor Cjsme Herrera 
que salió á prestarle auxilio. 

Escrito lo que antecede, so nos comunica 
un telegrama de Nuevitas en que se parti
cipa que los pasajeros del Manuelita y 
María y la correspondencia certificada que 
ormdncía fueron trasportados al Cosme de 
Hirrera, trabajándose asimismo por salvar 
el rosno do la correspondencia. 

Y con efecto, á la una y media de la tar
de do ayer ya entró en este puerto el Cosme 
Herrera, con los referidos pasajeros y co
rrespondencia certificada. 

A propósito de este accidente marítimo, 
hemes recibido el siguiente testimonio de 
gratitud da los pasajeros del Manuelita y 
Mana hacia el capitán y oficiales del buque: 
Sr. Director del DIABIO DB LA MARINA. 

Muy señor nuestro: Los que susoribimoe 
pasajeros del vapor náufrago "Manuelita y 
María" suplicamos á Y . encarecidamente es 
sirva mandar á Insertar en su ilustrado pe
riódico lo siguiente: por lo que anticipan á 
Y. el testimonio de su consideración y gra 
tltud s. s. s. q. b. s. m. 

TESTIMONIO DB GRATITUD. 
Los que abajo firman, pasajeros del va

por "Manuelita y María", que naufragó en 
los arrecifes de Yersalles el día 13 dol ac
tual, no pueden menos que dar un testimo
nio público de su gratitud al intrépido é 
inteligente capitán D. José María Cabeza 
da Yaca, por la pericia que mostró dictan 
do las acertadas disposiciones que dieron 
por resultado el salvamento de toda la tri
pulación y el pasaje, el cual llevó á cabo 
en medio del mayor orden por loa motivos 
Ind'c&dos y la confianza qua el Sr. Yaca, 
coa cu serenidad, inspiró á todos, á pesar 

la impidió acordarse de Leonlde; no pensa
ba más que en su padre y en la miserable 
que la había matado. ¿Qué podría hacer 
para vengar aquella muerte?.... Se consi
deraba impotente, los Tribunales no admi
tirían su querella.... ¿Se dirigiría al doc
tor Nertia, cómplice de su querida?. . . . . . 
¡Pero éste negaría! . . . . ¿Leobligadaá ba
tirse?.. . . E n estas alternativas recibió Ma
nuel una carta escrita en papel perfumado, 
con una letra elegante de mujer, que no 
habla visto nunca. 

Abrió el aobre y leyó: 
" Amado mió. ¿Qué pasa?. . . . ¿Estáis 

" enfermo?.... ¿Dónde os halláis?....¿Qué 
" es de vos?. . . . Hace ana semana que no 
"habéis venido áMaison-Fort . . . . Estoy 
" muy triste.. . . y como siempre temo que 
"me abandonéis. . . . estoy de nuevo muy 
" enferma.... ¿Se acabó ya todo, amado 
" mío? ¿Debo morir?" 

Estaba firmada Leonide. Manuel arru
gó la carta y la tiró lejos de si; pero tenía 
el corazón oprimido como si una mano de 
hierro se lo apretara; y sus ojos se preñaron 
de lágrimas. ¡Era verdad; ocho días hacia 
que no la vela! Suspiró. ¡Ocho d í a s . . . . y no 
debía volverla á ver! 

Habiendo roto toda relación con el con
de de Yandeuil, en estancia en Nevera ce 
le hacia insoportable, pues se hablaba mu
cho de aquella ruptura, y todo el mundo se 
ocupaba de él, de Rolanda y de Maison-
Forfc. Manuel resolvió, pues, sustraerse á 
aquel aburrimiento; puesto que BU casa
miento se había hecho imposible, toda vez 
que estaba resuelto, por amor á Leonlde, á 
no intentar el pleito en contra de María 
Jordannet, nada le detenia en Nevera co
mo no fuese el deseo de vengar en Nertia 
la muerte de su padre* 

do la crítica situación on qua nos eocontrá 
bcir.o;?, sereulfhid ó inteligencia qno revoló 
desdo quo ocurrió el inetiperado accidente 
da la pérdida de la hélice, que le vimos 
luchar primero para quo ol buquono cayera 
sobro loa arrecifes, y luego en medio de las 
olas para ealvarnoe, sin que ocurriera la 
menor desgracia personal, por cuyo herólco 
proceder se ha hacho acreedor á una re
compensa distinguida da las Autoridades 
do Marina y los armadores del barco, cu 
y os Intereses defendió tan bien, tratando de 
salvarlos y cumpliendo por lo tanto con 
an deber más allá da lo ordinario. 

Seriemos injuito-í si no biciéranaos cona 
tar también qaa el señor Yaca fué secuu 
dado admirablemente por ¡a oficialidad y 
tripulación del buque á su mando, y por el 
Piloto del vapor " Cosme da Herrera" Don 
Nemesio González Travieso, quo realiearon 
el salvamento a n tan feliz resultado, y por 
esto hacemos extensivo á ellos el testimo
nio de nuestra gratitud. 

Recíbanlo, pues, el capitán, oficiales y 
tripulantes referidos, así como nuestro más 
vivo deseo de que por quien corresponda se 
reconozca el mérito que han contraído, co
mo lo reconocemos los qua lea dábamos 
nuestra salvación. 

Habana y diciembre 18 do 1891.—Juan 
Yendés Pagóa—Enaino Espinosa—Manual 
Cadenas—José Yaldós Pérez — Silvestre 
Cuervo—Andrés Socarrás y señora—Dio
nisio González y sobrina—Jacinto Pita— 
Leoncio Pérez del Yíliar Miguel Gutiérrez 
y Jiménez-Guerrillero Felipe Yázqusz 
Cruz y 13 más de sa claso—Soledad García 
—Domingo Aróstegui—Mariano Lauda — 
Joaó Manuel de loa Ríos—Marcos Dobar-
ganes—Casimiro Borras. 

E l S r . Paradela. 
Hace días que se onenentra en cama, su

friendo los efectos de la grippe, el Sr. D. 
Francisco Paradela y Gestai, digno y coló 
so administrador general é Ingeniero jefa de 
los Ferrocarriles Unidos da la Habana. I-
gnal dolencia sufro tambléa la apreclable 
familia del Sr. Pai adela. 

Deseamos el comploto restablecimiento de 
todos. 

Noticias comerciales. 
Por la Secretarla del Círculo de Haaea-

dados se nos comunica el siguiente telogra-
m& dol íiervioJc particular del mismo: 

Nueva York, 15 de diciembre. 
Mercado firme, quieto y uostenido. 
Centrífugas, polarización 90 á 3i 

costo y flete-
Mercado Londres, fuerte, 
.izáoar remolacha 88 análisis, á 14 -

o í s . 

-3. 

U n i ó n de Fabricantes de Tabacos. 
Por la Spcrotaria de la misma eo annucia, 

que tenieado conocimiento la Directiva de 
que algunos señoras asociados han hecho 
manifestación do su disentimiento con un 
acuerdo tomado por ella y relacionado con 
la venta en comisión del tabaco cubano on 
la Península, acordó citar á Junta general, 
que celebró á las siete y media de la 
noche de ayer, miórcoles 16, on los salones 
del Centro Asturle^no, á fin de darles cuanta 
de dicho acuerdo y resolver acerca do él lo 
que se estime más oportuno. 

También se dló cuenta en asta junta de 
un asunto de gran interés para la Industria 
tabacalera-

España y F r a n c i a . 
En el Caurrier des Etats Unís correspon-

dlento al día 12 de este mea, leemos lo que 
va á continuación: 

"Ha llamado mucho la atención en Eu
ropa el cambio de cumplimientos habido 
enere el señor representante do Francia y 
S. M . la Reina Regento, con motivo de la 
presentación de las credenciales del nuevo 
embajador de la República, señor Roustan. 
Ambas partes están poseídas de la necesi
dad da una inteligencia cordial en vista de 
ios grandes interesos comunes quo hay que 
defender. 

" L a prensa española ha publicado precl-
samanto una estadística doi comercio exte
rior do fcu nacióu on 1890, durarjta el cual el 
valor da las importacionea y exportaciones 
ha aumentado 315 millones de pesetas, ocu
pando Francia en el valor total del moví 
miento el primar lugar con 717 millones 
poco más ó menos. Eetas cifras Indican el 
interóa que tiene Francia, fuera de razones 
da un ordon mis elevado, en cultivar la 
amistad de eu leal y gaaerosa vecina." 

Contribuciones. 
Yenclendo el día 16 del corriente mes el 

plazo fieñaladoi(á los contribuyentes do este 
Tómiluo Municipal, para pagar sin recargo 
la contribución por el ooncupto da fincaa ur
banas, correspondiente al primer trimestre 
del actual ejercicio económico do 1891 á 
1892, así como los recibos de trimestrea an
teriores que no se habían puesto al cobro 
por rectificación de cuotas ú otras causas 
en equivalencia á la notificación á domicilio 
qaa antes se hacía y que ya no tiene lugar 
por disposición del Gobierno General de es
ta Isla, fecha 2 da Septiembre de 1887, apro
bada por R. O. de 16 de Noviembre del mis
mo año, por el Banco Español se concede 
un último plazo de tres días hábiles que em
pezará á contarse desde el 17, terminando 
el 19 del presento mes, en ios que estará 
abierto el cobro da dicha contribución en el 
Banco hasta las tres de la tarde y podrán 
efectuar el pago los contribuyentes también 
sin recargo. 

Los que no lo verifiquen dentro de dichos 
tres días. Incurrirán definitivamente desde 
el día 21 del actual inclusive en el primar 
grado de apremio, ó sea en el recargo del 
50 por ciento sobre el total Importe del re
cibo talonario, según establecen los artícu 
los 14 y 16 da la Instrucción para el proce
dimiento contra deudores á la Hacienda 
Püblica. 

Pasajeros del correo. 
Entre los que hau llegada eu el vapor-

correo Alfonso X I I , se cuentan los señores 
D. Ricardo Cubells, magistrado del Tribu
nal de lo Contanoloso Administrativo, y 
D. Ricardo L a Chica, jefe económico que 
ha sido de esta provincia. 

Ses ión Municipal. 
M i é r c o l e s 16 de diciembre. 

Presidencia dd Alcalde, Sr. D. Luis Gar
da Cotvjedo 
Se aeord;» que sa publique que NO DK-

VENÓA.N A BB1XRIOS LAS OBEAS DE LECHA
DA, PINTURA, GOTERAS T DESCONCHADOS, 
PARA LO CUAL BASTARÁ GUE EL VECINO 
DB PARTE AL TENIENTE UE ALCALDE RES 
PECTIVO. 

A virtud de oficio del Director da la es 
cuela municipal de "Olavarrieta," sa acor
dó designar á los señores Concejales Alón 
so, Sabucedo y Ylcente, para que presidan 
los exámenes del semestre escolar y que el 
citado profesor se ponga de acuerdo con 
dicha comisión para designar el día en que 
se han de verificar los examenes. 

Que pase á la Comisión de Hacienda una 
moción del Sr. Concejal Prieto, para que se 
permita también á los casilleros de carnes 
de los mercados la venta de lechónos tosta
dos en las Pascuas. 

Procedió lentamente á sus preparativos 
de marcha con intención de volver á Pa
rís; en donde ee proponía utilizar sus rela
ciones para que le dieran un puesto cual
quiera. 

Tres días deepuóa de la primera car ta de 
Leonide, recibió otra quo decía: 

" He sabido quo estáis bueno, que salís y 
" que os ocupáis de vuestros negocios co 
" mo s i e m p r e . . ¿ E n qnó os ha ofendido 
" para que os alejéis así de mi? . . . . Tengo 
" un pensamiento horrible, amado mío, un 
" un peneam lento quo me hace estremecer 
" y lo rechazo.... no puedo creerlo..-, 
"sería demasiado horroroso.... ¿No me 
" amáis ya? " 

¿Qué podía responder?.... Nada Es 
tas cartas conmovían su corazón y sufría 
sabiendo quo Leonido enfria también. 

Algunos días más pasaron.... Leonlde 
no escribía ya 

Una noche, al volver á su casa, se cruzó 
en la calle con una mujer tapada con un 
velo, que él no conoció al pronto, y que 
viéndole se tambaleó y se tuvo que apoyar 
en la pared. 

Y cuando Manuel estuvo á su lado, aque
lla mujer murmuró: 

—¡Por compasión, caballero, volved!.... 
¿Por qué haberos mostrado tan generoso 
antes, para sar tan cruel ahora?.. . . 

Era la voz de María Jordannet. 
E l joven Barón se estremeció. E l horror 

ora más fuerte en él que el disgusto. 
Se dirigió hacia ella con los ojos echando 

llamas, con la boca entreabierta y las ma
nos extendidas como si quisiera estrangu
larla y animado del ardiente deseo de de
cirla que nada Ignoraba de eu ignominia ni 
del crimen cometido por ella y que jamás 
yolvetía & rer. 

Que se anuncio de nuero la subasta do las 
obras da roconstruceióa del muelle del Es 
plgón da Paula, en plazo da diez días, 
con ol 10 p § de aumento en el tipo de 
$2,145 71 cts. 

Se acordó adjudicar á D. Antonio Mora 
y Campa el remate del suministro de efoc -
tos de albañileria, carpintería y alfarería, 
con la rebaja de 20 p § on los precios anun
ciados. 

Sa acordó tambióa adjudicar á D. Uipia-
no Resach el remata del arrendamiento de 
los terrenos de la Ciénaga por el término de 
6 años, por el precio da 4,010 posos al año. 

Se acordó asignar al Dr. Rodrigq«z Eaay, 
Director del Horpltal Municipal, 250 pesos 
anuales para gastos de traslación á dicho 
establecimiento, como gratificación. 

Se acordó, en caso de conformidad do la 
Saorotaria, la ampliación á 500,000 pesos 
del empréstito de 6.500,000 contratado con 
el Banco Español. 

Se acordó que pase á la Comleión da Ha -
clenda una Instancia de D. Juan Domia-
guez sobro no correeponderle satisfacer los 
darechos fiscales por la expropiación del 
terreno de Arsenal número 16. 

Llegada. 
Abordo del vapor correo Alfonso X I I ha 

regresado el señor don Andrés Gómez, fun
dador quo fué de la Importante casa de co
mercio de Gómez y Sobrino, y persona muy 
relacionada en esta capital. 

Sea bien venido. 

Yapor " J u l i a " . 
Según telegrama recibido de Canarias, el 

vapor Julia, que habla salido de Caibarién 
ei día 4 del actual, llegó sin novedad á Las 
Palmas ayer, miércoles, al amanecer. 

P o l i c í a gabernativa. 
Según nuestras noticias ha eido declara

do cesante el celíidor de policía del barrio 
de San Nicolás. 

También se ha dispuesto el cambio entre 
los celadores de los barrios del Cristo y 
Monserrate, D. Antonio López Mellado y 
D* Antonio Imás, respectivamente. 

£ 1 S r . D , J o s é de Armas . 
Nuestro apreclable colega L a Unión 

Constitucional, nos haca saber qua el día 
tlnguldo y reputado periodista Sr. D. Jcsé 
do Armas y Céspedes, sa halla enfermo de 
una afección pulmonar aguda, iniciada por 
la grippe y que llegó á ser gravo en algunos 
momentos. Por fortuna, los solícitos cuida
dos de su familia y las acertadas indicacio
nes del Dr. Menocal, llevan de vencida la 
gravedad de la dolencia. 

Deseamos el pronto restablecimiento dol 
Sr. Armas y Céspedes. 

L a hnelga de cocheros. 
Como publicamos en el DIARIO del 15, 

ayer tarde se reunieron on el Salón Jo r r ín 
las individuos del gremio do cocheros de 
plaza. 

Tuvo por objeto dicha reunión, según 
nuestras noticias, el acuerdo adoptado por 
algunos tronietas de no dar sueldo alguno 
y sí señalar un tanto diarlo á cada coche
ro haciéndole además tenar una cantidad 
depositada para el día que uo entregue el 
diarlo designado. 

Entre los huelguistas no reina la mayor 
armonía, pues dicen muchos que los que 
más hablan y protestan eu las juntas, son 
los primeros en" no cumplir los acuerdos y 
acuden á pedir trabajo. 

L a conducta de esos cocheros es muy co
mentada por sus compañeros. L a policía 
ejerce vigilancia para evitar en lo posible 
cualquier accidente. 

P é r d i d a de expedientes. 
Una persona de nuestro particular apre

cio, que desde la calle de Nóptimo se diri
gía en la tarde de ayer, en carruaje, á la 
del Obispo, recorriendo el trayecto aeguido 
parte de las de Galiano y San Rafael, ha 
sufrido la pérdida de doa expedientes de la 
Caea de Beneficencia y Maternidad de esta 
ciudad, qua llevaba consigo; y como en los 
espresados expedientes la única Intereaada 
es la mencionada Cata de Beneficencia y 
Maternidad, la persona que los ha perdido 
expera de quien los haya encontrado qua se 
sirva entregarlos en la misma, ó bien en la 
casa do Naptuno número 192, donde se le 
dará una gratificación, el lo deseare. 

Indices. 
Por el vapor-correo Alfonso X I I , se han 

recibido las siguientes resoluciones del mi
nisterio de Ultramar: 

G o b e r n a c i ó n . 
Autorizando á los señores León é hijos la 

prolongación de un muelle de "Callcito" 
para el servicio del Ingenio " E l Salvador." 

Idem á D. Aníbal Arríete para construir 
un ferrocarril de Palmlra al batey del Inga 
nio "Parque Alto." 

Idem á la Sociedad Sánchez Hermanos 
para construir un muelle embarcadero y 
dos almacenes depósitos en el puerto de 
Yita para el servicio del ingenio Santa L u 
cía. 

Idem el establecimiento del dique seco 
fiotante del puesto de esta capital á D. Sal
vador Torres. 

Autorizado la transferencia á los señores 
Ramírez y Oro, de la conceaión hecha á los 
Sres. León é hijo del muelle de la ensenada 
de Calicito. 

Aprobando las oposiciones efectuadas 
para las cátedras de Fitografía y Geografía 
Botánica y da Análisis Matemática en la 
Facultad de Ciencias en esta Universidad 
y nombrando para las mismas, respectiva 
menta, á loa Sres. D. José Eduardo Ramos 
y D. José F . Múzquiz. 

Aprobando la continuación de D. Luís 
del Pino en el cargo de Secretario de la 
Audiencia de Santa Clara. 

Trasladando á la plaza de Tañíante Fis 
cal de la Audiencia de Manila á D. Ambro
sio Yaliente y Duany. 

Trasladando á la plaza de magistrado de 
Santa Clara á D . Alberto Rlpoll da Ca-ttro. 

Traslado de Gracia y Justicia sobre ha
berse expedido cana da sucesión en el títu
lo de Marqués de Santa Coloma á favor dol 
Sr, D. Mtir iano da la Torre y Gómez Ma-
rañón. 

H a c i e n d a . 
Aprobando las prtrmntas entro loa oficia

les quintos D. Manuel Pavía y D. Santiago 
Guerrero y entre D. Salvador Herrera y D. 
José Garrido. 

Idem Idem entre los oficiales cuartos D. 
Manuel Adell y D. Jorge de León. 

Aprobando la Interinidad de D. Eugenio 
Ruiz. 

Desestimando la petición da la Cámara 
de Comercio de esta capital, eolleltando la 
reforma del artícnlo 2o del Real Decreto 
Orgánico de las Cámaras da Comercio en 
Ultramar. 

Idem el recurso de alzada Interpuesto 
por la Compañía del farrooarríl de Cárde
nas y Júcaro sobre derecho de la misma al 
abono de $6,558.70 cts. por el trasporte de 
material y pereonaJ de guerra. 

Autorizando al Ayuntamiento de esta ca
pital para sellar sus acciones, con arreglo á 
lo dispuesto en la instrucción del timbre. 

Noticias de Marina. 
En la Comandancia General del Aporta

dero se han recibido las eiguientes males 
órdenes: 

Remitiendo nombramientoa de capitán de 
marina mercante á favor de D. Antonio 
Castro Wilson y D. Everardo Arregui y Zu-
baro. 

Concediendo el abono de los habares des
de el mes da febrero al de julio del presenta 
año, al músico mayor retirado D. Angel Ma
ría Gil. 

Concediendo cuatro meses de licencia al 
taiilente de navía de la Escala de Reserva 
D. Fernando López Saúl. 

Remitiendo patenta de Capitín de Infan
tería de Marina á favor da D. Joaquín Na-
varrete y Alcázar. 

Nombrando Comandanta de Marina y 
capitán del puerto de Clenfuegoa al capitán 
de Fragata D. Pelayo Pademonte ó Ibá-
ñez. 

Disponiendo se den las gracias á los indi 
vldnos qua tomaron parte en los sucesca 
ocurridos on bahía á bordo del vapor Bal 
demero Iglesias. 

Concediendo la pensión anual da 750 pe
setas á Doña María de la Concepción Ortiz 
da Z&rate, viuda del Capitán de Infantería 
de Marina D. Agustín Rodríguez Gómez. 

Idem pagas de tocas á la viuda del 2? 
Yigía Semáforo D. Podro Zaragoza, á favor 
de Doña Carmen Martínez Porus. 

Destinando á asea Apostadero al T<)nlen 
te de Navio D. Rafael Izquierdo y Casta
ñeda. 

I lus tre Colegio de Abogados 
de Cien fuegos. 

En Junta general, celebrada el domingo 
13, resultó electa la da Gobierno, qua ha de 
fancíonar durante el año de 1893, en la for
ma siguiente: 

Decano.—Licenciado don Fernando Es
cobar. 

Diputado 1.°—Licenciado don Emilio Es
cudero. 

Diputado 2?—Licenciado don Sebastián 
B Romagosa. 

Tesorero.—Dr. don Joaquín Torriente. 
Secretario.—Licenciado don Franclaoo J . 

Curiel. 
Diputado en Sagua.—Licenciado don Al

varo Ledón. 
Diputado Suplente.—Licenciado don Er

nesto Pérez Pórtela. 

Asilo 4'La Misericordia 
El antiguo y consecuente benefactor da 

eaa benéfica institución, Sr. D. Salvador 
Sabi, dueño de la panadería de "Santa Te
resa", además de contribuir mensualmento 
con una regalar cantidad do pan para los 
pobres de aquel Asilo, les ha donado como 
extraordinario, en la primera quincena del 
moa actual, 6 quintales de dicho articulo. 
También el asimismo antiguo benefactor 
Sr. D. José Cañizo, dueño do locería, donó 
al propio establecí miento 18 bombillos sur
tidos para las lámparas, además da la can
tidad en afectivo con qua contribuye todos 
los meses. Gracias mil por tan generosos ac
tos da caridad. 

L a faga de los presos de Cárdenas . 
Nuevos pormenores sobre este suceso en -

centramos en el Diario de Cárdenas. Dice 
nuestro cologa: 

Medios de qne se val ieron. 
Los presos de la Cárcel se hallaban en el 

patio, por ser la hora de visita pública. Los 
cuatro fugados, que no cabe duda qne de 
antemano tenían preparada y estudiada su 
evasión, llevaron á cabo su proyecto, abrien
do una puerta que del patío da á la sala de 
justicia, rompiendo un cerrojo y valiéndose 
de una llave nueva que se encontró rota en 
la cerradura. 

Dicha sala da justicia da al rastrillo, y 
como se hallaba abierta la puerta principal 
del establecimiento, los cuatro citados pre
sos fueron saliendo uno tras otro, casi hasta 
con impasibilidad, al portal de la Cárcel. 

E l vigilante de las armas de la guardia 
de Voluntarios les dió el alto, al qua con
testó uno de los fugados con uu disparo de 
revólver. Dada la alarma, el señor oficial 
de guardia, primer teniente D. Manuel Ba
rreta, hizo uso de su revólver, emprendién
dola á tiros oon los fugados, los cuales con
testaban con creces á los disparos, pues to 
dos llevaban Iguales armas de fuego y ade
más puñales ó cuchillos. E l Reglno Alfonso 
fué uno de les que con mayor serenidad 
hizo frenta al señor oficial que, en cnoapll-
mlento de su deber, se jngó la vida con va
lentía, pues ae batió solo con los fugados 
por la imposibilidad material de quo ol 
centinela de la esquina Norte y demás in
dividuos de la guardia hiciesen nao do sus 
remingtons, debido á Ja aglomeración da 
vecindario que s i hallaba apostado por las 
esquinas y frente principal de Ja cárcel, 
habiendo estado acertado el referido oñclal, 
al ordenar que no hiciesen fuego sua aubar-
dinados, porque del aturdimiento que es 
natural en esos casos, pudieran ocurrir la
mentables desgracias aún en el interior de 
algunas de algunas de las casas Inmedia -
tas. Hasta distancia conveniente fueron 
perseguidos por el Sr. Barrera, habiéndose 
librado milagrosamente, dado que varios 
proyectiles le pasaron rozando el cuerpo. 

Los presos fugados doblaron por la calle 
de Saez, con rumbo hacia la playa. 

Disposiciones tomadas. 
Dada cuenta por el señor oficial de guar

dia al Sr. Comandante Militar, y á las au
toridades civiles por el señor alcalde, se 
personaron Inmediatamente el Juzgado de 
Instrucción en pleno. Comandanta Militar 
Sr. Gutiérrez, capitán de la Guardia civil 
Sr. Arlegul, Sr. Alcalde Municipal y Juez 
de Instrucción Militar, Sr. González Be-
nard. 

Los doce ó catorce individuos que hay en 
esta Plaza de uno de los Escuadrones del 
Regimiento Caballería de Tacón, en traje 
da campaña, salieron inmediatamente á ca
ballo, en diferentes direcciones, con los se
ñores Comandante Militar y Capitán de la 
Guardia Civil. 

L a Policía Gubernativa y Municipal tam 
bién salió á caballo. 

E l Sr. Capitán do la Guardia Civil, con 
una pareja de soldados del Regimiento de 
Tacón, le vimos moverse en todas direccio 
nes, oon esa actividad que le es peculiar, ya 
para dar órdenes á los inmediatos puestos 
de la Guardia Civil, ya indagando la dirac 
clón de los fugados. A medida que los se
ñores Comandante Militar y Capitán de la 
Guardia Civil, poniéndose de acuerdo en 
todo, establecían el servicio y adquirían no 
tíclas, regresaban á esta población á reunir 
más elementos de persecución. Habiendo 
tenido necetldad de hacerse uso de una em
barcación para mandar fuerzas oon rumbo al 
Astillero, en cuyas Inmediaciones decían se 
hallaban los fugados, solicitó el Sr. Arlegul 
la falúa del resguardo en la que se embarcó, 
según nuestras noticias, el Capitán da la 
Guardia Civil con algunos Individuos del Es 
cuadrón. 

L o s Vo luntar iosv 
Solicitada fuerza de eete benemérito Ins 

titutoporel Sr. Comandante Militar, conob 
jato da formar algunas emboscadas por la 
parte que se creía pudiera servir de re
tirada á los fugados, apenas recibió la or
den, siete y media de la noche, el señor prl 
mer Jefe del primer Batallón, D. Francisco 
Prieto, acompañado éste del Capitán Ayu
dante, organizó Inmediatamente el servicio 
que se le pedía, reuniéndose 30 Yoluntarlos 
al mando del inteligente y activo Capitán D 
José Serra, cuya fuerza, poniéndose & dis 

Pero ee detuvo. 
¿Para qué agobiar á aquella mujer que 

Dios Iba á castigar en eu hija? ¡La vengan
za era bástanse terrible!.... 

Pasó sin contestar, y sin querir oir la úl
tima súplica de aquella desgraciada. 

— ¡Señor Barón por piedad. . . . 
Y cuando el Joven entró en su casa y ce

rró la puerta ruidosamente, aquel ruido 
retumbó en el corazón de aquella madre, 
quien sintió un desvanecimiento y cayó al 
suelo sin sentido. 

L a calle estaba desierta, la noche muy 
avanzada, nadie pasó para socorrerla 
permaneció mucho tiempo en a^uol esta
do. 

Cnando volvió en sí se marchó, dirigién 
dose á casa de Nertia, en donde se habla 
apeado, y desde allí eu coche la llevó á Mal 
son Fort. 

Antes de irse otra vez & París, Manuel 
tenia que cumplir con un último deber. 

Sa presentó en casa del doctor Nertia. 
Era por la mañana y día de consulta. 
Algunos clientes esperaban eu uno de los 

salones del joven médico. 
Manuel no se hizo anunciar y tomó vez. 
Se escondió en uno de los más obscuros 

rincones para que el doctor no le apercibie
ra en seguida y no se admirase de su pro 
sencia en aquel sitio. 

Cuando los demás ee hubieron marchado, 
Manuel se presentó en el momento en que 
Nertia, entreabriendo la puerta de su des 
pacho, echaba una mirada indiferente por 
el salón para asegurarse de quo ningún en
fermo esparaba ya. 

£1 médico se turbó algún tanto conooien 
do al Barón. Ambos se habían visto varias 
veces, pero habían tenido poca conversa 

posición del señor Comandaate Militar, to
mó el camino que onndaea al CamaQtsrio. 

Aquí debemos hacer un paréntoíls á 
nuestra narración para dadioir un mere
cido elogio á esos patricios que, présela-
dieudo del reposo del domingo y de laa di
versiones preparadas para esa noche, acu-
dieron praeuroaos al llamamiento verbal 
de sus superiores, armándose y uniformán-
dose con la precisión de aguerridon vete
ranos. No es nuestra eutusiasmo, no, «1 
qua nos obliga á hablar así, puea noeotroi, 
quo hemos estado viendo cómo se reunían, 
con esa satisfacción propia de los qae te 
hallan diopaectos á saoriecarae por lapai 
y el bien da »m ae na o jantes, y qae aibenot 
apreoiar loa sscrifijlos y ponalidadea que 
traen connigo esa clase do eervloloa, DO 
cumplirlamoa con nuefltro deber alno le».| 
dedicáramos la merecida aUbaniaáera 
defensoras do la Patria. Doclmos que co
mo aguerridos veteranos ee preaantaroí | 
los 30 hombres do Voluatarioa del primM 
Batallón, y na decimos ma'; oon laa nun-
tas crazadae por el pecho, polaloas, losar-
mamonnoa listoi), laa mnaiolonea de gaem 
dlspuestus, y con la jovialidad propia del 
coldado español, asi se presentaron nnM-
tros Yoluntarlos qua fueron revistado! p«t 
ol entusiasta Capitán señor Serra, y rom 
piando la m a r c h a en dirección á la Círeei, j 
allí e?pararon al Sr. Oom&ndante Mlllttr, 
qno sa ló coa aqnoila fuerza á estableo» 
las erabosc-idas 

El Tenianta Coronftl Br. Prieto, coló» 
siempre on atend«r á mi eabordlnaíci, 
desde el nmanecar del lañes, que no lisbli 
aún regresado la fa r̂i'-ii, estab* haoioado 
las dihgenaiaa para mandar alimento í 
aquellos beneméritos que pasaron la oo-
cho á l a InUmpari.;, entre fango, agua j 
manigua, eu bien de la tranquilidad 
bllca. 

A los Voluntarios qua se hallaban áí 
guardia en la Cárcel, da la segundaCon-
pañ'a del eogando Batallón, y partloalu-
mente &1 p r i m e r Teniente, Comandantsiií 
aquella, Sr. Barrera, debemos darles MM-
tra enhorr-buena por haber sabido mil-
tener el prestigio dol benomérlto M-. 
tuto. 

Dicho eeto, en justo elogio ( 
zas, compuestas de patricios, 
dando cuenta á nuestros lectores de la pí-
blica preocupación, por el escandaloso ta
cho de la faga de los cuatro presos. 

L a o p i n i ó n públis». 
E l haber salido tan bien ármalos leí 

cuatro fugado»; los preparativos qw m 
de rigor haya habido p.ira proveer* fe i 
esas armas, ó instrumentos para franpi 
la puerta qua dá outrada á iasaladeii- [ 
tioia; el hacho do permanecer ablemli 
puerta principal y la daaapariotón, (¡M 
qaizás sea casual, da un bota do oru,ii 
vela y foque, dal p;ñ!ebot amarioanoMn, 
quo sa hallaba en esta paerto, iieoboiam-
dido haca pacos días, todo da lagarái-
loa y miles da comentarios, sionio creoocit 
general que existía eompüoidad oon alpo-
nata personas da faera. 

Nosotifis, que no (¡aeramoa perjadiearí 
nadie, fieles narradores de lo qashímoi 
visto, y de lo que oímos, diremos qoeei 
unánime la opinión en condenarla facilidad 
con qua se permito entrada libre áloiqoe 
van á visitar los presos, ein aer aometidoBiI 
natural registro. 

Al Sr. Alcalde do la Cárcel, le homosíii-
to altamente contristado por la desgndi 
sufrida, y según nos han dicho varios laiM 
vldnoii da la, guardia de dichoeatablod-
miento, las requisas se pasan y la vigilan
cia, p-irticnlarmente de noche, coneaerj-
pulosldad. A dicho Hr. Alcaide lohomm 
oído elogiar la conducta de la guardia, no 
acertando á dar/'o cnenta da cómo pudieron 
los presos tramar su faga. 

En quién consiste cic-rf as tolerancias hi-l 
bidas en las viei-jae da presos, no lo sabe
mos; poro las conHccnínjlasdaelioeetocaa 
con la fuga do esos cuatro da tanta coail-
deración que, si por desgracia no osen ni 
poder de las fuerzas lanzadas para sa cap
tura, llevarán la alarma á todas partes. 

Hasta la hora en qua escribimos, no tt-
nomos noticias de los resultados de lato-1 
peraclonos, pero estaremos al tanto dt 
cuanto ocurra para enterar á nuestros lee-
toros. 

U n detalle. 
Se nos ha dicho qua el preso D. Bailllo 

Yera, que está compilando condena por 
causa leve, próximo á sar puesto en liber
tad, fué el qaa cerró la puerta principal de 
la Cáicul, «vitanda que algia otro presóse 
diese & la foga. 

Merece uo aplauso, y noeotroBnoseloee-
catlmamos, el preso Sr. Yera. 

Notician do ú l t ima hora. 
E l trompeta Jotó Eatóvez y García del 

Escuadrón del Regimiento de Tacón, que 
iba formando parco de In fuerza que man
daba el señor CapítAo do Ir, (iaarála CW, 
ha tañido Ja des^raoU do que ao la dispara
ra la toroerola, hiriéndesa la mano deieolü, 
y hablando regresado ú M t a pkz», fnó cu. 
rado por ol Dr. Sr. Alvi-.r^z Raellán, médico 
de las fuerzas, acompañado da los señoree 
doctores Nelra, Méndez, Martínez Moreno 
y Saez [hijo]. 

En el tren de las doce y media del dia de 
antier, llegaron á esta ciudad el señor Te
niente Coronel de la Guardia Civil, D. Ma
nuel Reyes, con fuerzaa del baneméritolni. 
tituto, procedentes de Matanzas. 

Lechones vivos y asados. 
Por la Alcaldía municipal recibimos par» 

su publicación el siguiente aviso: 
E l Excmo. Ayuntamiento en sesión ordi

naria de 30 del mes próximo p isado, acordó 
autorizar la venta de lf chontíB vivos en los 
mercados, desde el dia G dul corríante hasta 
el 6 de Enero próxima, prohibiéndose en 
las casillas de carne, calles y plazas la ven
ta de lechonea asados con excepción de los 
día» 22. 23 y 24. 

También queda atorizrtda la venta de le
chones asados en los reataurante, cafés, dul-
oerias, panaderías y demás estabiaclmlei. 
tos análogos, debiendo loe intorosadoa ocu
rrir al administrador dolos Rastros á de
clarar el número de piezas qne vayan i 
beneficiar para el expendio páolioo, el cual 
expedirá papeletas qua acrediten el abono 
de los derechos da consumo correspondien
te y el número da pUzaa baonfloiadae, ha
ciendo presente que el poso que tendrán los 
lechones que á esa objeto ao destinen, no ha 
de exceder de once kilos, no autorizándose 
la matanza fuera de loe Rastros de loa le-
ohones que excedan da eee peso. 

También se hace presente que todo aquel 
qua en los días 22, 23 y 24 bdueScle cerdos 
para exponer al pób'ic i , u-ndríl qne lío-
nar los requisitos que m^rca el párri»fo an
terior. 

Habana 15 de Diciembre de I891.-I«(j 
O. Corujedo. 

Importantes declaraciones. 
Según notio'as qua tenemos por I 

ñas, el digno Presidente de nuestro partido, 
Sr. Conde de Galarza, ha recibido, porel 
correo de hoy, una carta del Sr. Romero I 
Robledo, en la cual expone los decididos; i 
levantados propósito que le animan en fa- I 
ver de la Isla de Cubi, expresando de un I 
modo claro y terminante que sin contribu- ' 
ción directa, oon grandes economías y nue
vas fuentes de ingresos, aspira á nivelar i 
todo trance el futuro presupuesto, en reía- i 
ción con las fuerzas contributivas del país, 

Estos propósitos del actual Ministro d} 
Ultramar coinciden con los de nuestro Par-1 
tldo, tan clara, sincera y oportunamente 
expuestos en la circular del Sr. Conde de 
Galarza. 

Manuel recordaba, sin embargo, una 
bastante larga que había sostenido con el 
Doctor respecto & la muerte de su padre, el 
día de su llegada & Maison Fort; y Nertia, 
no podiendo adivinar que la trágica historia 
de la muerte de Barón fuera conocida un 
día por el hijo, mintió con sin igual des 
caro. 

—Vuestro padre ha muerto tranquila 
mente,—le dijo;—su vida se ha apagado, 
sin dolor y, según dlco el vulgo, como una 
lámpara falta de aceite. Por la mañana le 
encontré mejor, pues su larga enfermedad 
daba lugar á ciertas ilusione?; hasta tuvo la 
suficiente fuerza para levantarse con la ayn 
da de su mujer y la mía Apoyado en 
nosotros llegó basta la habitación de la 
Baronesa; hablaba con mucha naturalidad, 
procuraba sonreír para calmar la Inquietud 
de la señora que le demostraba tanto cariño 
y tanta solicitud, cuando de repente se 
l e v a n t ó . . . . puso su mano sobre el corazón... 
y cayó Cinco minutos más tarde fa
llecía, después de recobrar el conocimiento, 
hablando do vos y bendiciendo á la Baro
nesa, que estaba deshecha en lágrimas. 

—Tal había sido el relato de aquel im 
postor. 

Manuel lo recordaba como si acabara de 
oírlo en aquel mismo instante 

Cada una de las palabras de aquel hom
bre se hablan gravado profundamente en su 
memoria. . . . . . y todas se le presentaban á 
la imaginación en el momento en que 
en pie, delante de Nertia, le miraba cara 
á cara. 

ü n secreto presentimiento advertía sin 
duda al Doctor que algún peligro le ame
nazaba, porque palideció. 

Sin embargo, se Inclinó costesmente, 
procurando reponerse. 

—¿Tenéis necoeidad de mis servicios, 
caballero?—dijo. 

—No —respondió Manuel.... O&j 
cosa es la quo aquí me trae Es nece
sario qne hablemos 

—Hacadme el obstquio de pasar ánl 
despacho. 

—Iba á decíroslo. 
—Estaremos más tranquilos para conver

sar, pues nadie nos interrumpirá. 
E l doctor había recuperado toda eu san-

gre fría. 
—¡Caballero,—dijo Manuel con grave

dad,—voy á experimentar una grando sa
tisfacción dlciéndoos cara á cara qne solsel 
último do los miserables! 

Nertia dió un salto en la butaca, sm 
ojos relumbraban; levantó los puños como -
para pegar á Manuel, pero de repente te 
apaciguó. 

—¡Estáis loco!—dijo,-y veo que tenia 
yo razón hace poco ofreciéndoos mis servi
cios. . . . 

Y avanzó con el brazo tendido para tirar 
del cordón do la campanilla. 

Pero Manuel se le adelantó Impidiéndola. 
que llamara. 
—No estoy loco, no. Sacedme el obsequio 

de no llamar á vuestros criados. Tenemos 
que hablar; pero nuestra conversación aenl 
corta y nada tenéis que temer de mi, por
que no pienso tocaros. 

E l Doctor no respondió, pues el tono ir
me y decidido da su interlocutor le habla 
impresionado. 

Se le presentó de nuevo á la mente el 
raro presentimiento que ) 3 b? cfa temer al
guna pf»HgT02a ccmplicaoión para él. 

($a aontimmú). ' 



L a "grlp^ü'* en Europa . 
Coranaican de Vlena con facha 10 de los 

ooubntoa, qao la gripps ha tomado carác 
ter wfildóuiico en la alta Auatila y que uu 
grai nüaitíro d« personas so halla atacada 
do dicha enfnrmadal 

\ J b cuballos también fon victimas de la 
grippe, eenalándoaa la muerte de muchos 
de ellos do gran valor. Los del rogimiento 
do dragones de "Wols sufren de la grippe, 
habiendo sucumbido muchos y dejando in 
servibles á no pocos. 

Maaaf t $ 6 te i|nbaiMu 

Pe«OI!!. O U . 

Día 10 de diciembre de 1891. 21 843 82 

En la bahis de Gienfnegos narjfritgó el 
bote La Golondrina, tripulado por cinco 
hombres qne ee salTaron milagroBamente. 

—Ha sido nombrado alsaldo interido de 
la cárcel do Cárdenas D. Manuel Flores. 

— E l 3r. D. Bernabé Oteiza ha sido nom 
brado ler. Teniente de Alcalde. 

—Se ha hecho cargo dí-1 Negociado del 
Personal en la Secretaria de la Direeóión 
general de Hacienda, ti Sr. D. Manuel 
Adell, 

— Ha dejado de existir en esta capital el 
Sr. D. Julián R. Donoeo y Lasdier, herma
no del Sr. Catedrático de esta Universidad, 
Dr. D. Carlos Donoso, á quien, comoá to
da su familia, damos el más sentido pésa 
me por esta desgracia Descanse en paz. 

Su entierro se efectuará & las cuatro de 
la tarde de hoy, jueves. 

—Ha sido electo Presidente del Casino 
Español de Placetas ol Sr. D. Trinitario 
Salazar. 

—En la primera quincena do enero pró
ximo, ocupará el teatro de Sagua la Qranda 
la numerosa compañía dramática de don 
Paulino Delgado. 

— L a recaudación de la Roal Casa de Be-
neüoencia y Matarnldad y del Hospital de 
Nuestra Señora de las Mercedes, á cargo de 
D. José González y Barrodo, ae hallan es 
tablecidaa en la calle del Tejadillo, núme
ro 10, 

—Ha falllecido en esta ciudad ol respe
table Sr. D. Vicente Rnlz de Apodaca y Gu
tiérrez de Rubalcava. Descansa en paz. 

— E l Centro Asturiano acordó, en Ja jun 
ta general colebrada ol 15 del corriente, co 
brar peso y medio en metálico, á partir del 
mas do enero, como cuota mensual de los 
socios. 

—Al batallón de Voluntarios do San Cria 
tóbal so le ha concedido autorización para 
crear la séptima compañía. 

- -La Sociedad de Instrucción y Reoreo 
de Artesanos de Puentes Grandes celebrará 
junta general ordinaria el 20 del actual, i 
las dooa del día, para dar cuenta del balan 
ce del último semestre y elegir la naova Di
rectiva. 

—Ha sido nombrado capitán do Volunta 
rios D. Pedro Rodríguez. 

—SH(>áa vemos en E l Español, ae ha he 
oho cargo del juzgado de primera instaucia 
del distrito del Este, el Sr. D. Tomás Valls. 

—Leemoe en el Boletín Comercial: 
" L a chalupa americana Méjico quo, pro 

codonte de Panzaoola y remolcada por el 
vapor inglés JSÍST/MÑWÍI con un oargameoto 
di carbón do piedra y maquinaria fné des 
pachada p»ra ésta, se perdió totaimonte, & 
cauca de habóráolo descubiarto una vía de 
agua la semana pasada y determinado su 
capitán á llevarla á la costa y vararla, no le 
fué posible por habérsele antes abierto en 
dos, yóndoso á pique á la altura de las Tor 
togas, trasladándose su tripulación á bordo 
del vapor remolcador que la llevó al puerto 
do procodenoia. Además, traía el expresa
do vapor un lanchón para los herederos del 
Sr. Conde do Casa Moré, que dejó en la bo 
ca dol puerto, desde donde fné conducido 
hasta el fondeadero por el remolcador Su 
sie. 

E l Méjico estaba dedicado al tráfico de 
carbón de piedra de loa depósitos que en 
Panzaoola posee "The Export Coal Co." de 
la que es Superintendente nuestro antiguo 
amigo y comerciante en Nueva York, Mr 
W. D. Munson". 

— E l Sr. D. Antonio del Valle Hernández 
y Sánchez, jefe de administración honora
rio y persona muy relacionada en esta capí 
tal, ha dejado do existir. Descanso en paz. 

—A. las ocho y media do la mañana del 
sábado naufragó en la bahía do ia Isabela 
el bote Gaoba, propiedad do don Miguel Vi-
la. Iban abordo el patrón y nuestro amigo 
don Enrique González, dueño do 'a tabaque
ría la Esperanza, situada en la calle Real 
esquina á la de Cruz. González conducía á 
las oarbonoras de la costa varias oaj&e con
teniendo tabacos, cigarros, papel cortado y 
picadura, por valor de unos 400 posos. 

E l bote se sumergió completamente, y 
ambos uipulantes se hubieran ahogado á no 
ser vistos por el marinero don Juan Puente, 
del vapor Mercedes, de la señora condesa 
viuda de Moré, que en el acto se lanzó al 
mar con un bote, llegando en auxilio de los 
náufragos cuando ya hacía más de veinte 
minutos que so encontraban en inminente 
peligro da perder sus vidas. 

Las cajas do efectos que salieron á ñor de 
agua, fueron recogidas por verlos iodividuos 
quo on botes las trasladaron al maelle del 
ferrocarril, con pérdida de máa de 300 pesos, 
pues ae encontraron en deplorable estado. 

—Por canea da las lluvia? tuvo quo sus-
psoder Ja molienda tai la pasada semana el 
tagánlo Cañamabo de Trinidad. L a gradúa 
cióii del guarapo ha sido hasta ahora muy 
baja, pero ol fruto resulta bastante bueno. 

C O R R H c T iÑXciOJSrAL. 
Los periódicos de Madrid quo recibimos 

koj j, r la vía de TampA no adelantan en 
aus foch-ia á los que ya tordamos, poro nos 
proporcioaan los del día 29, cuyas princi-
p&le* mittolaa ropro.lucitnoa seguidamente: 

DtZ29. 
El Biñor marqués da Santa Marta, pro

pietario del poiiédlco La República, rtisl-
dante del Sr. Pi y Margall, y qao combatió 
á tiiunmentg al Sr. Ruiz Zorrilla juzgándole 
poco revolucionario, ha oído las excitacio
nes que á favor do la paa Interior y de la 
unión de loa ropublicunoale ha dirigido una 
persona caracterizada do esta comunión y 
se ha decidido á matar su diario, que ha 
alcanzado ocho añoa do vida. 

No hace igual sacrificio el Sr. Nakens, 
que tan abiertamente y con tanto éxito 
acaba de hostilizar al Sr. Ruiz Zorrilla, 
pues no se deduce de su respuesta á la car 
ta del marqués de Santa Marta que E l 
Motín vaya á desaparecer, pero ofrece suo 
pender durante do» meees las hostilidades, 
juzgando, con razón, que ese p'azo es so 
brado si los prohombrea republicanos desean 
de buena fe la inteligencia, y larguísimo si 
se ha de emplear el tiempo en ociosas oon-
forenoiaa 

—Leemos en La 'Epoca; 
Como ayer noche sallo el correo de Cuba, 

algunos periodlatas correaponaales de pe
riódicos de la Habana, y otros que se dedi
can especialmente ai estudio de loa proble
mas ultramarinos, hua viaUrvdo al Sr. Ro
mero Robledo y confereuolado con él acer
ca de IÜS cuastiones puestas sobre el ta
peto. 

E l señor ministro de Ultramar no ha for
mulado un programa ni tiene aún plan fijo 
sobre todos y cada uno de los asuntos que 
á Cuba se refieren, y cuya complejidad é 
importancia exigen larga meditación. 

Pero como no es nuevo para él aquel MI 
nitterio, como ha seguido paso á paso la 
política que ha venido desarrollándose en 
la grande y pequeña antillas, de igual modo 
que en el Archipiélago filipino, de ahí que 
h^ya podido apreciar en BU conjunto todas 
las reformas que entiende deben llevarse á 
nuestras provincias de América y Oceanía, 
sin que pudiera detallarlas por el mo 
mentó. 

E n cnanto á su punto de vista general, 
jparece que el Sr. Romero Robledo ha dicho 
que corresponderá, desde el puesto quo ocu-

I pa, á BUS antecedentes y á los juicios que ha 
expuesto con ropotioión en las Cortes, con
formes con la política que el Gobierno aua-
tenta. 

Y en lo que Be refiere á la confección del 
presupuesto de Cuba, creemos que ee pro
pone nivelarlo de verdad, haciendo on él 
reducciones importantes, para lo cual os 
para el conenrfio del Gobernador General 
do la Isla y de sus compañeros de Ga 
bínete. 

En lo domás el señor Remoro Roble • 
do ae ha encerrado en una prudente re 
Berva. 

Sólo ha estado explícito en reconocer que 
las autoridades superiores da Cuba, Puerto 
R;co y Filipinas merecen su máa absoluta 
confianza. 

—Decían ayer hombres imparcialos que 
debería E l Correo probar quo EO ea urgea-
t) ni necesario ol envío do braceros penia-
s llares á Cuba, para conocer eso extraño 
jaldo. 

Ea cuanto & la aerprcaa que lo prouu?e 
el " empuje de la Socie'dad Protectr ra dtl 
Trabajo Español en Ultramar", qco eatl 
ma poco conocida, put ddii darle infurm^a 
BUS correllgionarit a loa señorea García Tu 
ñóa [vicepraBidonte de la Sociedad), Pero-
j j , Domínguez Alfjnsj y Zozaya (coaseje-
t o i de Administración), y marqués dg ¿ e -
j t e a r y Villauueva, accionlBtas. 

—Ayer tarde tom6 posesión de la Alcal 
día de Madrid el 8añi>r Bosch, al cual híi 
dado poafíbión ol se&ur RvM;¿uez San Pe 
d^' 

Uao y otro han pioannoiado disenrío 
muy sinciros y elojuentes, y apropiados al 
caso. 

E l peñor Rcdríguez San Pedro deja en 
aquella caca rf cuerdos gratísimos de su 
honrad*, inteligente y moralisadora cues 
tión. 

No eeparábamoa mecos de la digaa per
sona que lo sucede 

—Segú i habíamos dicho, y contra lo que 
«firmaban v.irioa periódicos, ayer tardo to
mó posesión del csrgo de gobernador del 
Banco de España el re&or D. Juan Fraooís 
co Camacho Diósela el subgobernador pri
mero del establecimiento, D Manuel Clu 
dad, en la aesión extraordinaria al efecto 
celebrada por el Consejo de Gobierno y 
Administración. 

E l señrr Camacho so maestra satlefocho 
con el cargo que se la hi conferido, y muy 
animoso y decidido á contiauar la campaña 
quo inició cuando desempeñó la otra voz el 
aiimo cargo, »sl como á proponer las me
didla qua para Ja marcha, próspor* del BÍQ-
co le au^iora el estudio do tu altnaolón y 
del problema financiero on general. 

-MAnificata E l Liberal que, tan liíego 
como las Cortea reanuden sus tareas, aerán 
declaradas 17 vacantes de dlputadoa 

Do los datos que hemos podido compro
bar en los centroa ofioiales, reeulta que los 
únicos distritos quo hasta ahora pueden 
conAiderarao vacantes son el do Aloañlcos, 
por defuncldn de D. Gustavo Reina, y el de 
Vtliiinueva d J loa Infantes, por haber eido 
nombrado director general da Gracia y Jus-
tieja dol Ministerio de Ultramar el señor 
Gutiérrez de la Vega. 

Las actas quo aún no han sido aprobadas 
por el Congreso son las de Barcelona (señor 
Ruiz Zorrilla), Gracia, Tarrasa, Vlch, Cá-
ceros Habana (oeis actas), L a Carolioa. 
Ponaagrada, Matanzas, Pinar dol Rio, San 
ta Clara y Santiago de Cuba. 

Los díputadoa admitidos que no han pres
tado juramento por los distritos por que 
faetón electos, son los señores Tarull (8a-
badell), Gavín (Jaca), Canalejas (Madrid), 
Borgamín (Campilloa), marqués déla Vega 
de Armljo (Estrada) y Romero Robledo 
(Sociedad Económica Matritense). 

Además, como so da por seguro el nom-
bramif uto dol señor Besoíi y Fastiguerao 
para una senaduría vitalicia, quedaría va
cante el diatrito do Roquetas. 

—Ayor han ofrecido sua respetos á S. M. 
la Reina los ministros do los Estados Uni
dos con su señora, del Uruguay, de los Pai-
aoa Bajos y del Porú, y el conde de Pecei, 
sobrino de Su Santidad el Papa Loón X I I I . 

A última hora de la tarde se hallaban en 
Palacio las Oomieiouos do Lérida y do Le • 
vante quo han venido á Madrid á gestionar 
asuntoa de sus reapeotivas localidades. 

A lus tres do U tsrde del martes, so de 
rrumbó la casa número 67 de la calle de la 
División, en Gaanabscoa, sin que afortuna
damente ocurriera desgracia personal al 
guna. 

L e s i o n e s menos graves. 
L a parda Rosa Fuentes, vecina ds la ca

lle de Curazao, fué maltratada de obra por 
un moreno, amenazándola además con una 
navaja. E l agresor fué detenido. Las lesio
nes que presenta la parda Fuantea fueron 
calificadas do menos gravea. 

Efetftfa. 
Al dueño do una casa do cambio de la ca 

lie del Obispo, entre las de Bernaaa y Mon 
serrata, le estafaron ocho centenos des indi 
viduos blaucoa, valiéndose para olio de una 
libranza que resultó ser falsa. Uno de lo» 
estafadores dijo ser administrador de un in 
genio, y el otro empleado de la Central de 
Contribuciones. 

Accidente en b a h í a . 
Hallándose trabajando á bordo del vapor 

Baldomcro Iglesias el moreno Regino Gal 
lién, tuvo la desgracia de que lo cayesen 
ouclma cüatro sacos de asúcar, fracturán 
dolo una pierna. 

El suceso ocurrió & las once da la noche 
del martes, y el lesionado fué remitido ai 
hospital Nuestra Señora de las Mercedes-

Sobo de relojes. 
De ana caja de mercancías que en los 

muellea tenía la casa de loa Sres. Hierro y 
Cn7 susírajaron 48 relojes de plata y níquel, 
do los cuales fueron raouperados algunos do 
ellos en un baratillo del merosdo de Cris
tina. 

Loa autores dol robo aparecen ser dos in
dividuos blaucoa y el hecho calcúlaao quo se 
perpetró, según la policía, mientras la ci 
tad» caja estaba á bordo de una lancha. 

Ha sido detenido un «njoto por oomplici 
dad en esto robo 

Captura. 
E l Inspector del cuarto dletrito capturó 

á un iadlviduo blanco, que el día 8 del ac 
tual ee le fagó á una pareja de Ordea Pú 
blico del Juzgado de l o B t r u c c l ó a del Esto 

P o l i c í a Municipal . 
La pareja de gaardlaa números 9 y 205 

condujo á la ce'adarla de Atarés á I). Ra
món Guéllar, coadnetor do la carreta nú 
mexo 174, por habar maltratado á uno de 
los Ouoyoa que tiraba de dicha carreta, has 
ta ol punto de romperlo el asta derecha. 

— L a pareja da guardias n? 233 y 143, 
con Jejo á la celaduría de Colón A dos indi 
viduos por oslar su reyerta. 

— E l c a R r i l l a n? 161, condujo á la celada 
ría del Tompiate al moreao Cayetano Bal 
trán, por habmao causado una fractura 
grave ed el pie derecho con una caja, en el 
muello de Cabslifsrla, después de haberle 
cundocldo & la casa de socorro do la 1" do 
marcación. 

—En el día de ayer tavlerou Ingreso 
en el Caattol Municipal, por orden de los 
Jaeces rauaiolpAÍ-s 'lo est>i capital, para su
frir arresto en defecto de pago de mal 
tas, 4 hombres 

Gr A C S T I X X J A S . 
TiiAXto TACÓJsr.—La compañía de 

zarzuela española qco acaba do llegar de 
Méjico y oeapti por brevoa días ol gran toa-
tro de Tacón, brillando cu ella como as
tros do primera magnitud María Nalbert y 
Fernanda Raeqnella, anuncia paré esta no 
oho su segunda función, ponleíxl » mi eccena 
la opereta titulada La Mascota, en que ba 
ce de protagonista la raencloruvla SrtR. 
Rusquella. IrAmnob^ gect;- i fioíadarla y 
aplaudirla. 

E L AMIGOFJKITZ -El Corriere di Nap > 
l i publica, aiu aflr:a r ni negarla exacthul 
da su contenido, un despacho do Paría en 
que sa lo anuncia que ol soñir Erokmann y 
loo iateresado j en loa negocios dol señur 
Chatrian, autores de la novela y de la co 
media original de donde se ha eacado ei 
libreto del Amico Fri tz del señor MaHcag-
nl, acaban de prohibir la venta da la parti
tura y los fragmentos envladca á tcdt s 
los odltorea de música de París y de los de 
partamentoa. 

Los autoras franceses intentan entablar 
un proceso contra el señor Sonzogno por la 
representación on Italia de nna ópera ea 
cada de su comedia BÍU i a autorización exi
gida por las leyes aobra propiedad litera 
ría. 

E i Corriere di Napoli agrega que el señor 
Sonzogno había renunciado á tratar amiga 
blemonte con los señores Erckmann y los 
herederos do Chatrian, habiendo estos pe 
do la mitad de todos los beneficios que po 
dría producir la ópera de Maaoagnl, más un 
anticipo de 50,000 francos & deducir ulte
riormente de sus beneficios. 

TEATRO DK ALBISU.—Una concurrencia 
muy numerosa, atraída por la novedad del 
estreno de E l Mismo Demonio, llenaba la 
noche del martes el limpio y cómodo tea 
tro de la plazuela del Monserrate. 

E l libro de esa zarzuela, escrito por Don 
Fernando Manzano, es intoreaanto, rebosa 
on chistea y agudezas y tiene varias sitúa 
clones cómicas que hacen roir á carcajadas 
al espectador. En la música, como de Cha-
pl, inspirada y llena de matices preciosos, 
sobresalen dos ó tres números que el audi 
torio hizo repetir entre aplausoa atronado
res. 

L a empreaa do Albisu ha presentado bien 
la obra, sobro todo en el segundo acto, y 
en su deaempeño se han distinguido las 
hermanas Rodríguez, Bobiliot, Villarreal y 
Arpu. 

Hoy se repite en el propio coliseo E l Mis
mo Demonio, ocupando con sus dos actos 
las dos pr'meras tandas. Para la tercera 
se ha elegido Blanca 6 Negra. 

CJKJSTRO G A L L E G O . - E a loa espaciosos 
salónos de cate simpático instituto se cele 
brará el domingo próximo un gran baile, 
destinando su producto á loa fondoa de la 
S<}ciedad de Beneficencia de Naturales üe 
Galicia. Tocará en el miamo la primera 
orquestada Klimando Valenznela. E l bi 
Hoto personal ^«'e un p&ao pía: a y el farai-
líúr ppáoy piedlo. venden i>n la «ocre 
t&ríá del manciouRdu luetitato do 7 á 11 da 
la nocho. 

TKATKO DE PAYr.KT.—La compañía ita
liana d»l Sr. FraacBscblnl ha combinado 
para hoy, jaovos, un prog ama magnifico. 
Holo aquí. 

1?—Acto tercero de Jí B.Meo é L ' I n t r i 
gante. 

Zl—Lc CGUegialii oporota en un soto* 

'¿a.—LaBfilla Oalatea, opereta de Suppé, 
en un acto. 

MAXINÍE. -En la glorieta quo poseen on 
Casa Blanca los clubs Combate y UUrami-
rino se efectuará el próximo domingo nna 
mitinée, quo promete estn.r muy anlkEtada. 
Agradecemca la invitación con que se nos 
ha favorecido. 

PUBLICACIÓN ILUSTRADA. — Hermosos, 
muy hermosos son loa grabados quo deco
ran las páginaa de Ilustración Española y 
Americana, número correspondlento al 22 
del pasado noviembre. He aquí el sumario 
do la parte artística: 

Viejo sabio, cunáro de Deschampe; Re 
trato del módico eminente Sr. Cortezo; En 
el Palco, cuadro de Pradilla; Nisholj-Nu-
gowrod (Raaia); E l Gran Mercado Centrn' 
Exposición de Barcelona: Pescadora vene
ciana, ccaíro del pintor peraano Sr. Hor-
oándoz; Un Aquelarre, por Beullinre; E l 
Primogénito, obra do Picólo; Paríe: Paerta 
de la Virgen, en la fachada principal do 
Notre Dame. 

Cuanto á ia eeooión dedicada á la litera
tura, contiene trabajos escogidos de loa 
señorea Conde de Cooüo, Llanos Aleara?, 
Bremón, Velaeoo, Fabra, Sañudo AutrAn, 
Caotaiintu, Friera, Becerro de Bengoa, 
eto 

Los señores que deseen suseriblree á t.c.n 
importante r e v i s t a madriU ñs., pueden acu
d i r á Muralla 89, donde se h a l l a establecida, 
la Agencia única y exohisiva de la meucic-
nada "Ilustración" en la Isla Cuba 

TRABAJO DS MÍRITO.—LO es á todas 
luces un gran cuadro cromo-litográfico quo 
acaba de darse á U estampa en el estable
cimiento do D. Manuel García de la Uz, 
callo de San Nicolás número 126. Contiene 
dentro de una preciosa alegoría loa retratoa 
de laa víctimas de la catástrofe del 17 de 
mayo de 1890, con sua uniformes respecti
vos, y ea notable aní por ol dibujo como por 
el colorido 

Los ejemplares de dicho cuadro se pon
drán en breve á la v en ta en el citado esta 
bleoimiento i l t o g r á f l c o de García, y ademáa 
ce llevarán á domlciMo á laa familias que 
descon adqair lr loB, destinándose una parte 
de l producto á los beneméritos Cuerpos do 
Bomberos. 

SOCIEDAD DEL VEDADO.—El próximo 
domingo 20 debe ser numerosísima la con-
ourroncia qne aftista á presenciar en los 
salones de dicha ñoreciento sociedad, los 
juegos simultáneos que contra 15 6 20 afl-
clouadoa celebre el afamado ajsdreciata 
Sr. D. M. Tchigorin, que galantamento á 
ello se ha prestado. E l acto empozará á 
las dos da l a tarde y cabemos ha sido Invf 
tado el Club do Ajodrsz d á la Habana 
Nuestra enhorabuena á loa Sres. socios y 
feiioitamofl á la Directiva por haber tenido 
tan acertada idea. 

Hoy, jueves, y cu el propio local, se veri 

FIESTAS EL VIERNES. 
MISAS OOÍBKÍSBB.—EJI la. Oat^lril lo ¿e TsuroU, a 

las 8 i, y !»< doTnSs iprlsiili»'! iî i ñu ci^anibro, 

CORTS I>E STAEIA.—IJ!» 17 de d(oiombrd.--lwV-»o»-
po'"5í v-isitar á Nu-ístra SoSora del Carmen en S i n -
la Teresa y on Batí FeUce. 

Iglesia de Jesúa dül Mente.—El príxlmo domiugo 
celabrará la Cofradía del Carmen ees ejercicioB 
mensuales. 

üoará un» reunión familiar quí prometo re-
aaltar concurrida, pueaes deseada con ve 
hemencia por la juventud bailadora. 

GRACIAS A NVILSON.-Damos las máa 
expresivas graolae ai Sr. D. E, Wliaon, due 
cano de la librería de la callo dol Obispo, 
número 43. por Ins raueslraa que LH tiúildo 
la bondad de enviarnos do ios poriódicoa 
extranjeros ilaetrados que acaba do recibir 
y entre los qne se cuenta el cuaderno ex
traordinario de Ntíel, que ba dado á la es
tampa la empresa del Fígaro Illustré, y d l̂ 
que tratamos en otra gacetilla. 

DIALOGO.—Se encuentran do« amigos on 
los portales de la Plaza Vieja y hablan así: 

—¿A. dóndo vaa tan do prlaaT 
—Aquí, á una relcjoríi-, de la calle do 

Mercíiderea, para que me arreglen ol ero 
nómetro quo se mo ba parado en las sois. 

—Pero dálo cuerda y óchalo á andar, po
niéndole las agujas en la hora que sea. 

—No puedo. 
—¿Por qué? 
—Porque ignoro si las seis en que se ha 

parado son las de la mañana ó las do la 
tarde. 

FÍGARO NOEL.—Todos loa cuadernos que 
publica el Fígaro Illustré son excelentes: 
es difícil decir en justicia cuál tiene más 
Importancia, 6 supera á loa demás en méri 
to literario y artístico. Se le considera co 
mo una publicación modelo en su olaso, es
perada cada mes con ansia por BUS numo 
rosos abonados; pero cuando llega diciem
bre y da el Fígaro Illustré su cuaderno 
extraordinario do Noel, ya eo puede decir 
"este ea el mejor, el máa hormoeo, el de 
mayor mérito, el insuperable". 

Ahora acaba de llegar el dol año que ter
mina á la librería de la Sra. Viuda de 
Alorda, O'Reilly 96, y despierta la admira 
oién de cuantos le ven, tanto por su texto 
como por ios magníficos cromos que lo de
coran. Trae además aparte tres grandes 
láminas iluminadas primorosamente: una 
ae titula La BálariQoire, otra En Forét j 
otra, tes Derniérs Retranchements. No pue 
de dp.rso nada mejor on publicaciones de la 
índole del Fígaro Illustré. 

TEATRO DB LA ALHAMBRA He aquí el 
programa do la función de hoy, jueves: 

A las ocho.—La Fe Perdida. Baile. 
A laa nneve.—Actualídades. Baile. 
A las diez.—¿ft m te Casas te Mato. 

Baile. 
BASK-BALL.—El gran match será ol de 

hoy jueves, á laa 3 do la tardo, en Almenda-
res.Una novena encogida de los máa dios 
tros entre nuQStTosplayers: Un pxhninc, 
como íóorilc.'tmento fre io llama, en qu." fi 
guraií Pastoriza, el lagléi, Rufdél, y Pan 
chito Hernández, Machado, Are. ño, Rosas, 
Prata y Dolabat, hará frente á loa prof-) 
sionalea y el juego, por tanto, revestirá un 
inteiéa extraordinario. 

Hoy noi?e cabrá en Almendares. 
L A ILUSTRACIÓÍT NACIONAL.—Con la 

puniu i idad «ccs'umbrada. noo ha remiil 
el activo sgon'o do esta rovíst», eoñor 

¡Etatremera, ol tiltimo número do la mi^ma, 
que so dls'.iogue por sus grabadas y su íes 
to variado, alendo de notar entre ios prime
ros, el que aparece en I» portada, y qua 
llova por epígrafe: " jA la sdud da ustoal"} 
(cuadro de Jofé Liecs), y al quo preceden, 

Pinturas decoratmis del Alcázar de To 
lodo, antes dol inconoio •': " Entrada do 
Carlea V. en Romar: " Eotrada trinofal en 
Túnez: " lila de Coba ": " D. José La 
chambre, General de brigada": " Cuba 
pintoresca": "Puente de S Miguel en la pro 
vlsoi¿i do Pinar del Rio'": "Tórininndelasu-
sjucia": " Estatua de D. Alvaro do Bazán, 
primer marqués de Santa Cruz do Mude 
"a": (eamltura de Banlüure, grabado de 
Soler): " Volviondo de la compra "\ " Edi-

io del Gobierno Ganeral d ' l t L U de 
Puerto-Rico." 

En San Ignacio 56, ee hMiri f-atableelda 
a agencia de esta publlcaeiín, ft la quo ee 
idmileu suscripciones. 

CIRCO DE PUBILLOITES.—L V faneî n d-. 
hoy, juevea, pramí.to ter de »«írnéfijfftiia 

e y divertid de la temporal», á juz^tr 
por «i programa de la misma que tenemos á 
la vista. Espieaiao ir á ver todo lo que anun
cia para eeta noche el famoso coronel 

D-J qué? 
i snaixiSMO.—Nada ea máa peligreso 

que consultar á loa espíritus. En Francia 
acaba de pisarlo siguiente: 

Se verificaba una sesión de espiritismo 
A la o e asistía numerosa concurrencia. 
Una etnora, acompañada de su cónyngne, 
llega y pregunta por conducto del médium: 

— ¿Cuántos hljoa tengo! 
—Cuatro. 
L a dama queda asombrada. En realidad 

ella tenía cuatro hijos. 
—¡Diablee! exclama el marido: también 

yo quiero preguntar. 
Llega su turno, y no sabiendo qué decir 

de momento, pregunta como su mujer: 
—¿Cuántos hijos tengo? 
E l médium respondo inmediatamente: 
—Dos. 
E l Icfíliz espolio cae doamayado. 
Tableau. 
R3D0NDTLLA MODELO. —Lo Cala filgulen-

to, de femoao Lope do Vega: 
" E l impoaiblo mayor 

Que halla Ovidio es que del fuo¿;o 
Broto el agua: yo lo nlogo, 
Que he víalo llorar do amo .̂', 

s i l i M s pisoial. 

C I S M O BSPAIOL D E I A HABANA. 
S e c c i ó n de Ina truco ión . 

S E C B E T A R f A . 
Debiendo reuovarse el contrato para la snocripción 

i periódicos uacionalos y extranjeros qae eo reciben 
on ol oalóii de leotnra do esto Uaeiao, se convoca á 
los sefiores que desóim hacerse cargo de servirlas du
rante el año do lí!92, á iln do que presenteu sus pro
posiciones en plitga cerrado basta el dia 21 del actual. 

So adjudicará el contrato á quien presento proposi
ción mis ventajosa, siempre quo sea aceptable. 

Los uollcitaates aoudiráu á la B blioteca del Casi
no, donde se enterarán de los periódicos que han do 
servirse. 

Las solicitudes ae dirigbáa al Sr. Presidente d(* 
la Sección, y en ollas se expresará con tida clajidal 
el tipo del coulratn y la forma del paco. 

E l Secretario, A. 

M. I . ArclalcofracUa del S a n t í s i m o 
B a, ora m e n t ó de l a Santa Ig les ia 

C&tedral. 
Esta M. I . Arcbicofradía ea cumplimiesto do sus 

Estatutos, celebra el domingo, 20 dol oorriento mes, 
á las ocho de la msñsna !a solemne festividad de do-
UTÍJO tercero e n ewtOSÓfi. por f tr éomiiixo onarto de 
alv.etito. Lo que so anu icia par» coaocimfento de 
la? BeÍK.rcs cottades, rogándolos su asistcni ia.—Ha
bana v (íioiembro 16 de 18HI.—El Secrctarif», Jocó 
MaJÍa Gamboa. 15623 2 -17 

Igl> sia de M r a . 8ra^ de la Merced 
E l domingo próximo ce'ebra la Ilustre Esclavitud 

de Nuestra Seüora de la Merced sus cultos meiieua-
les. A las sleta do la mañana tendrá lugar la comu
nión general solemnizada con piadosos cánticos. A 
las ocho habrá misa solemne con su D. M. dando al 
fin de la raba la bendición con el Smo. Sacramento 

Por la tarde á las siete menos cuurto empezará el 
santo ejercicio, habrá sermón, terminando con la sel-
ve ó imposición del santo escapulario. Todos loa co
frades invitan á las personas devotas de la Sardísima 
Virgen do la Merced á tan piadosos cultos. 

15599 4-17 

F O R M A 

con motivo de estar próximos á dar mayor amplitud i nuestro gran establecimiento de JOYERIi, RELOJERIA Y OBJETOS 
DE ARTE, XiA A C A C I A . 

Hacemos presente á todas las familias, que durante las P A S G X J A S y A ETO M U E V O , hemos determi
nado hacer grandes descuentos. 

Del GRAN SORTiDO DE JOYERIA Y OBJETOS DE ARTE, nuestra casa es hace años modelo de "buen gusto. 
CORES Y HERMANO, J J A A C A C I A , SAN R A F A E E NUM. 12. 

IOS! 

Habana, diciembre 11 da 18UI.-
Fonle. P G 8 13 

IHA i7 ííi? mCIEIUBRE. 
E l Circular está en el Monstmte. 
(Tómpora, ayuno) S n ValofiUn y compaCeroo 

m.'irtirt.s, y Albina, A L u u , mártires. 
Iadalg;ncl3 nlena'ia. 
L i s suatos Valentía. Concordio, Nadal y Agrf ola, 

mártires. E n ta persecución qart contra la Iglesia 
suscitó Miximiano fueron mtrtitliados estos ea' tos 
por la f,» de Jesucristo. Concordio era hijo de VA-
leutíu. y los dos, junto coa sus com;-(maros se anima-
baa mutuamente al martú io, sufriendo ds este modo 
coa na» cuut>toucia admirable bs ;n»í ores tonuQbtos, 

raarntóo por la fê  

J H S . 

I G L E S I A DE B E L E N . 
E l d.a 19 da' aotna1 celebra la Congregación do 

San JOPÓ los cultos mensuales en honor de su íxcelso 
Patrono 

A las 7 de la msñana se expone la D . M.: á las 7J 
se reza el piadoso ejercicio y á las 8 es la misa de co
munión general, con cánticos y plátic?, terminando 
con la bendición y reserva. 

Todos los asociados y los que de nuevo se inscriban 
ganan indulgencia p'enaria, confesando y comulgando 

15^37 A. M. D. G. 3 17 

IGLESIA PARROÜÜUl DE G U A D A L I M 
£1 sábado, 19 de los corrientes se celebrará la fiesta 

de la Tutelar de esta iglesia con misa solemne y ser
món, á cargo del B . P. Muntadas, dando principio á 
las ocho y media de la mañana. A las 1\ será la co
munión general. L a víspera al obscurecer ne cantará 
salve solemne.—Habana 16 de diciembre de •'.831.— 
E l párroco, Rafael Alomá. 15619 3-17 

R e a l 7 M u y I l u s t r e A r c l i t c o f . - í . d í . i 
d e l S A u t i s i m o S & , c r a . m c r x t o o r i g i -
g i d a e n l a P a r r o q u i a d a N u e s t r a 
S e ñ o r a d e G r u a d a l u p e . 

8HC11ETABIA. 
Esta Real y Muy Ilustro Archicofradía, cnlobra ti 

próximo domingo 20, á laa echo ea punto de la in¡i • 
fiana, la festividad del Dominge 3?, en la que ocupa
rá la cátedra del Espíritu Sanio el elocaante rrador 
Sagrado Reverendo P. Fray Agapito, Carmelita DIÍS -
oalzí. 

Lo qne se anuncia para general conocimiento, do 
blendo añslir los señores cofrades csndocora'los cen 
a msdalla de la Corporación. 

Habana, 16 de diciembre de 1S91.—SI fiecretario, 
F Fernández dtl Toro 

15G33 4-17 

P a r r o q u i a d e l E s p í r i t u S a n t o . 
E l viernes 18 de los corrientes, á las ocho de la 

mafiana, ae celebrará la misa cantada solemne que 
anualraoote celebra el Sr. Cunde do Casa Montalvo á 
Ntr*. Sra. de Loroto, como patrona da í.u lí'ulo. 

1.̂ 617 l-17a l-17d 

1). JulMn Donoso y Lardior, 

H A F A L L E C I D O : 

Y ílinoueato su entierro para inft-
ñ ina 17, á las cuatro do la tarde, ea 
horrQGiio, primos, deudos y poreonas 
de PU amistad, ruegan á sus amigos 
ae sirvan encomendar su alma á Dios 
y coHCuir ir á la casa mortuoria, Coba 
n. 145, para de allí acompañar su oa-
dárer al Cementerio de Colón, donde 
se despide el dcolo, favor qae agrá 
de«erá.n eternamente. 

H i baña, diciembre 16 de 1891. 
Dr. Carlos Doncso—Ramón y LuÍBrGÍDS y 

Donoso—Agustín, José Agustín, Manuel Ma~ 
lía y Francisco de Paula Coronado—Dr. Joa
quín Lastres—JOÍÓ Fernández—Josó Segundo 
y Navi»—Ramón Arrastía—José Antonio Fuer
te—Armando do la Vega—Emilio Moiiner Ve
ga—Dr. Ignacio Plasencia. 
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P . D . 

EL SEÑOR 
D, Vicente Rniz de Apodaca y 

Gutiérrez de Babaicaya, 

H A F A L L E C I D O . 

Y die.pues'.o su entierro para lao 
ocho del día de mañana, en esposa, 
Liljus y dt más pariente/?, suplican a 
sua amigos encomienden eu alma á 
Dios y so firvan acompañar el cadá-
v;r de la casa mortnorla, calle de 
(Jompcstvla n'.' 74, al Cemontoiio do 
CoK>n; favor quo agradecerán. 

Bábana, 16 do diciembre de 1891. 

Rafael Ruis de Apodaca. 

Í J ^ N o so reporten esquela?. 

al-lt? d l - I 7 

Sociedad de dueños de carruajes 
de plaza, lujo y ómnibus 

de la Habana. 
E n vista do la actituá tomada por los conductoess 

de carrusjes de plaza, la Junta Directiva de esta So
ciedad, cu sesión celebrad! eu t i día do hoy, asordó 
por unsnimidad lo siguiente: 

1? Supiimir, desde esta Cecba, loa sueldos que re 
le venían satisfaciendo á lo» ootheroa. 

29 Que se clasifique en tres clase» los vehíonlosó 
sean de Ia, 2? y 3? 

Y 3? Q j e f.e ontre¡;u',K lom rtforidos c^rrupjes á 
los CJcheros que lo soliciten y quo cstóa vruvistos de
sús corrospouiiüsntes documentos luedbulo una can
tidad diaria, firmando al cfooto VL-I documouto que ga-
r;nticar.l curuplimienlo del compromiso que contraen. 

Lo epA vi snunoiapara conocimiento do loa intere
sados. 

H>»bana, diciembre 15 de 1891.—El Secretario, E . 
VsMé* l í t ü e la-16 ld-17 

CINTRO m i 
S O C I E D A D D E I N S T R U C C I O N , 

R E C R E O Y A S I S T E N C I A S A N I T A R I A . 
S E C R E T A R I A . 

E n cumplimiento de lo prevenido en el artículo 5? 
del Reglamento general, ee ha dispuesto la celebra
ción da un gran baile que tendrá cfocto en los salones 
de la Sociedad la noche del domingo 20 de los corrien
tes, á beneficio de loa fondoa de la benemérita Aso
ciación hermana de Beneficencia de Ifaturales de 
Oalicia; expendióndose los billetes á los siguientes 
precios: Fami l iar , 1J$ oro; Personal, 

L a Junta Directiva, confia en qua su voz, como en 
otras ocasiones, será oida con religiosidad y entusias
mo, contribuyendo atí á que la tiociedad de Bene
ficencia adquiera nuevos elementos con que atender 
á su santo y nobilísimo cometido. 

Habana, Diciembre 9 do 1891.—El Sicretario, R a 
món Armada Teijeiro. C—1712 8-12 

A. VISO. 
Por acuerdo de loa Adminlalradores de 

laa Casas de Sa'ud BENÉFÍOA, RBY. INTE
GRIDAD NACIONAL y GARCINI, desde 1? de 
enero de 1892 se cobrará á sus suaorlptorcs 
un peso cincuenta centavos plata, en vez de 
los tres pesos billetes que se venía cobrando. 

Lo que so publica para quo llegue á co
nocimiento de los interesados. 

Habana, 7 do diciembre de 1891. 
16870 6-10 

R i q u í s i m o dulce que ha obtenido 
una a c e p t a c i ó n eztraerdinaria on 
todas l a s capitales de Europa y A -
m é r i c a s en cajas especiales para 
resaloe. 

Marrons Ctlasso 
Bombones de los Alpes 

Caramelos rellenos 
De las más exquisitas frutas 

que se conocen. 
9 0 . 9 

C 1723 

| H B H F B S . | 
Ei Se curan en cualquier sitio qnw so preseutea fc 
& usando L A L O C I O N Antihcrpóiica del Dr [3 
(Q Montea, desaparece en loe primeros momentos gd 
Kj la picazón, quedando después la piel completa- (fl 
fjí menta cunda. L a L O C I O N Montes quit» los JW 
[O barres, espiaüliw, manchas y •mpetaei de lactv jjj 
rara, da;viii ol lajtro tersura y buen color al poro B] 
gj tiemi..i de nsaria. L a L O C I O N CJitá perfumada S] 
[N y es euperior al agua de quina para quitar la ki 
yj faípa, cvitnndo así la calda del cabelló. jy 
IQ Pídase en todas laa boticas, y droguerías de 
B] S irrA, L'-bé. Johnson, Amparo. rw 
gí :-5fi07 5-17 IS 

alt 1-D 

S E C R E T A f i l . V 
Dn orden dol Sr Preeidmto y por acuerdo unúiiinv 

de la Junta general de» »?oo'adoa ecb-brada el día 13 
dtd oorrionta, se anuncia, por esto medio, á l odos los 
sefiere» asociados qu'í no nfliUicron A esta sesión, quo 
U cuota mensual que habrá de regir desOe el día IV 
de enero próxioio, eeri la dd piso y medio en melá-
lieo 

E a esta misma st-siín se aooidó tambión conceder 
los oaleues altos del edificio al Club do Ajedrez de 
osla oíndad, con odjoto dé celebrar en «llon el j;r >n 
i la lch ''Stoinitá Tohijronn," que habrá do ducidlr el 
Cbampionsbij) de Ajedrez del mundo 

Oalmua. ti de diciembre do 1801.- E l So :rctario, 
Fttw.cüco F . S m l a Kulal ia . 

0 17(51 a8-ir. d8-16 

HAY BILLETES DE LOTERÍA 
F A 1 U E L Oí íAN S O R T E O 

PAEA NOCHE BÜE1TA, PASCUAS Y AÑO NUEVO 
A L M A C E N D E V i V E K E S 

M O N T E N U M , W 9 T E L E F O N O 1 5 4 0 
E s t e a n t i g u o y b i e n m o n t a d o e s t a b l e c i m i t m t o es s i n d u d a 

a l g u n a u n o d ^ lo s q u o m e j o r s u r t i d o s se e n c u e n t r a n e n e s t a 
p i t a l , m u y a n t i g u o y a c r e d i t a d o p o r v e n d e r s u s e fec tos b i e n 
p e s a d o s y d e s u p e r i o r c a l i d a d , á p r e c i o s s u m a m e n t e m ó c t i c o s 

e n r e l a c i ó n c o a i m p o r t a n t e s fincas dr í a V u e l t a A b a j o , t i e n e 
«f.i?.v t r a t a d o g r a n n ú m e r o do l e c h o n e s , p a v o s y g u i n e a s , l o s t a n 
a f a m a d o s j a m o n e s e n d u l c e , q u e c o n tau;L e s p e c i a l i d a d t i e n e 
s i e m p r e e s t a c a s a d e s d e $ 1 , 1 - Í 5 5 , 1 - 6 0 , 2 y 3 . 

SAHTACAKTA 
T u r r o n e s G i j o n a , A l i c a n t e , á 4 0 c e n t a v o s . 
I d e m Y e m a , f r u t a s , f r e s a s . M a z a p á n , N i e v e , á 3 5 c t a . l i b r a . 
I d e m e n c a j i t a s , s u r t i d o d e t o d a s c l a s e s , á 3 0 c e n t a v o s . 
C a j i t a s h i g o s , p a s a s , d á t i l e s , c i r u o l a y , f r u t a s c r i s t a l i z a d a s , 

m u y e l e g a n t e s . 
Ctej i tas g a U e t i c a s do t o d a s c las t»» . 
I d e m e n f o r m a d e b a u l i t o . 
l í í . c a u a s t i c a s p a r a r e g u í o s , e n d i f t ü r e m e s f o r m a s y t a m a ñ o s 
P o r a s d e C a l i f o r n i a , u v a s f r e s a s , ja lea;* , m e m b r i l l o , í r e s . i s , 

a l b a r i c o q u e s , m e l o c o t ó n , c i r u e l a . 
L i í t a s p e r a s d e C a l i f o r n i a , á 3 0 c ientavos . 
í d e m m e l o c o t o n e s , p e r a s y a l b a r i c o q u e s g r a n d e s , S O ctt5. 
F r e s a s g a l l e g a s , á 3 0 c e n t a v o s 
P o m o s do í r u t a s f r a n c e s a s , eapaf lo las y d e l paii?, C e r v o s a s , 

¿ d d n í j C h a m p a ñ a d e t o d a s c l a s e s y p r o c e d e n c i a s . 

S A I T T A C A H A 
t i e n e p a r a estos d í a s e x q u i s i t o s q u e s o s G . - a y e r , C h e a t e r , « r e m a 
y N e u t c h a t e l l , F J a n d e s , P l ñ a , P a t a g ; A s , r i c o s g a l o n e s de v J n o , 
í í r a n i a c h a , M o s c a t e l , M a l v a s l a , l l 1 -60 . 

N u e c e s , c a s t a ñ a s , a v e l l a n a s , p a c a n a s , c o q u l o o s d e l B r a s i l , 
o r e j o n e s . 

R i q u í s i m o s v i n o s , T u d e l a y F l o r do N a v a r r o , P r i o r a t o , q u e 
r e c i b e e x c l u s i v a m e n t e , $ 1 6 e a a r t a p i p a , ú, $ 3 g a r r a f ó n 

C r e m a s d e v a i n i l l a , c a c a o , c o ñ a c , c a t ó y o t r a s , a n i s e t e M a r i o 
B r i z a r d 

V i n o s do J e r e z , M o s c a t e l d e p a s a s . M á l a g a , P e d r o J i m é e n e z 
y M a l v a s í a 

C r e m a m e c h a d a do g u a y a b a c o n 5 l i b r a s , 4 5 c e n t a v o s , d e lo 
m e j o r q u o se c o n o c e y se f a b r i c a e x p r e s a m e n t e p a r a e s t a c a s a , 
e l s i n r i v a l m i é m o l i d o , á 3 5 c e n t a v o s l i b r a . 

C 1767 
7*7, M o n t e 77, f r e n t e á M a r t e y B e l o n a . 

alt 4-17 

B É J S S R A F A E L , 24, 
E n este establecimiento se encuentra un variado surtido do fl).-. s, plantaj, Unto ir.dfgenas como exóti

cas y un surtido couipUto de semillas frescas do flores y bortalizas. 
E a objet is da adornys bay un surtido Je ceitos para (1 )r JS, j *vdi ler.u r í i t io i s do pié y do col gar, porta-

biuqueti de todas clases, formas y colores, coronas, liras arpas, p^louiw. cijoaei rdttioos y do mosaicos. 
fl» hace cargo esta oaia del decorado de salones para bllles y roauion •.« dol arreglo y beobura d» jardines 

y todo trabsjo rústico de raader» y piedra. 

MXJSEO E S T A T X J A R I O . 
Se baila situado en la misma casa un museo estatuarlo que so hace cargo de todo trabajo de yeso y eu él 

ae encuentra una colección muy variada do estatuas, mácelas, ped stal^s, fl iroueo y toda clase de adornos pa
ra salones y fachadas. C1C5C s i l 1S 2i> Nv 

P E L E T E R I A , O B I S P O E S Q U I N A A A ü U l A l l . 
E N C A M P A Ñ A O T R A V E Z . K A N R E V O L U C I O N 

Precios escandalosamente baratos en oro. Todo á la mi
tad de su valor. Vayan pruebas: Hule ñno para mesia de 
todos colores á 50T00. Paraguas magníficos, puños de gan
cho á $i.50. Colchonetas á todos precios y do todos tamaños. 
El mejor calzado especial á precios sin competencia^ 

'ld-26 4d 

A c a b a d o r e c i b i r e s t a c a s a n u e v a s r e m e s a s d e l o s s i g u i e n t e s 
a r t í c u l o s , d e v e j v a d o r a u t i l i d a d y e c o n o m í a p a r a l a s f a m i l i a s . 

casimir paru j jyeuoitos. do 12 á 15 T R A J E S do casimir, de blusa plegada para niños 
do 8 á 10 años-

T R A J E S de casimir, do aaierioaua, con chaleco ó 
sin él para niños do 5 á 11 años. 

T R A J E S de punto á la marinera de laa formas m&s 
nuevas y caprichosas para niñus do 3 á 12 años. 

T S A j K S á lu marinera, de franela do listas. 
T ü A JfCS á la marinera, do BOÍU boro. 
T R A J E S á la marinera de franela, bors, blan

cos, crema, punió, azul y gris, para niños de 3 á 12 
año». 

T R A J E S de casimir caperittr, para niños de 3 íl 8 
ufos, á 4i petos uno. 

P A R D E S U 3 para niñ.-.s, de 3 á 11 años. 
PAR DE SUS p^rajú venus, de 14 á 18 años. 
P A B D H S U S para hov.bre, deíde $7 en adelante. 
P A R D E S Ü 8 para niños coa nsclavina y sin ella. 
A B R I O O S cáaimir de novedad pira ni5o3, do 2 á 

12 años. 

A B R I G O S 

A B R I G O S smiquiua palotós, violtas, esclav¡tii>8 
taimas y Bbigoa larg.is para señoras y soñ'.ritas. 

V I S S T I D O S parj niñas, de preolosao lanss, borda 
doi y ftdorniidos, 4 $SJ uno. 

M E D I A S para niños, da patento, negras. 
M K D I A S de patento, do color entero. 
M B D E A S olán da patento, co î listas á lo largo. 
G O R l l A : ! pA-a niños, oapct'cas, boitus y gorro 

d3 r.i ¡IÍ'Í ('.¡.ír- 's 
CAS1IS-1 S btouoaá y de c^lor, para niños de 3 á 11 

aflifl. 
C A M I S A S spormau para hombre. 
V E L O S do lana, franalas y musbas (olas do nove 

dad para vaatidos de señora. 
C H A L E S do burato bordidos, chales dofolp», iba 

les de marino bard i los, cluloa ds caiambi e, chales 
de blonda, b'.auoos, crema y negree. 

T o d o s e e n c u e n t r a á p r e c i o s m u y b a r a t o s e n l a G L O R I E T A 
C U B A N A , S a n R a f a e l n ú m e r o 31 . 

C 17c0 3 a-12 Sd-ia 

1̂  UiSfCA V I S T O S . O ' ^ E I L L - S T 1 0 6 
Y P L A N A S 

C 1 7 6 5 S - 1 6 

superior, l e g í t i m o , de l a tan justamente celebrada marca 

W H I T U " 
Tenemos t a m b i é n otras c lases de cimentes, desde 1 paso SO conta

r o s oro el barr i l en adelante, 
M á r m o l e s , mosaicos, azulejos, ladril los refractarios, polvo do ladri

llo, tejáis fraueesas y d e m á s materiales de ed i f i cac ión . 
P O N S Y" HWOS.—Bgido 4 —Corraos: Apartado 1 6 9 . — T e l ó f o n o 182 , 

C 1745 alt dlO-12 a3-12 

L A MAS A G R A D A B L E , 
L A MAS B A E A T A Y L A MAS S A L U D A B L E . 

Se vende p o r 

A P A R T A D O 6 8 . 
C 579 

SAN IdlACIO 38, ' 
—HABANA.— T E L E F O N O 349. 

15ft-22A 

CIGARROS M I DR. MífilE R . V I B T A . 
Los mojores conocidos desdo máa do treinta añoa, para curar ol ASM Â , CANSAN 

CIO y demáia afecciones do laa vías roaplratorl w; aaí lo dümuo9t»a la jgenentl aprobación 
de los facultativos y del público. 

De venta en todas las boticas á 25 centavo;} cuja. 
15316 l - :2 

ÜEBBAMAS 
10 8 

E F H G T T T A D A S I N O P B K A C I O N I>OE U N M B D I O O . 
l i a d a c u e s t a iiagtft r e a l i z a r s a . O ' R E I L L Y 1 0 6 . 

C l í S7 15 3 D 

D A D 
A L O O S T O . 

O b i s p o 57, e s q u i n a íl A g u i a r , 
P s l e t e . v í a 

1(M3 
E L , P A S E O . 

u6 12 (16-13 

m m n ro^ñLHáJAS. 
S') j'i-e;<t i "( 2 p í T 100 metiKnal en s u m t s que 

(i i • II d-i 1 000 y de rnouos ro¡at.ivume!ito rurtilico, 
Gran surtido do alhaJnB loM por la mitad de 

HII valor. 

L A A N T I G U A A M E H I C A , 
CASA DB PREST AMOS 

de Andrés Rarallobro, S eu C . . Neptnno 89 y 41, 
esquloa íí Amistad, ttléf-^uo 1,452. 

U N I C O E N L A H A B A N A 

S X R T B S I O S O X i S S H 
QacdarA abierto el público ijftüdo ol diu 8 

el gr«¡j naciinlemo quu tanto llamA la aten
ción en ¡.ñóa autoriores»; la entrada oorA 20 
centavo*» nhUa ó 40 cts. on B . 

NIÜOÍ 15 cto. ó 30 „ » 
1528S 8-8 

POLI-DmiiSTlVA 
D E Ü L R I C 1 (OIIUIHJO) 

A D A S E D E 
P<>psioot Píipiiyínu, Pattoreatfiui 

y Mal tina 
Esto it.odorno propar.tdo. ttm'co eu sn clanH, 

n\v\:' l-i.iiia les ffctin.Dto.* d'gostivos tn oiiKti 
dad prcckft parix la d((;osllóa dompleta del all-
tnonto diado, y cnnsMinye el M K J Ü R R K M R -
D I O pura laa ei.fannodadeB del E S T O M A G O 
6 I N T K S T I N A L K H 

L a uocid'i sahidab'o de este p.-oparado y BU 
i;ompo6lcióu mlsiaft, porniile sea usado lanío 
por el enfermo d6mo por el individuo tuno, ou-
racáo n! primero y haciendo fácil y complota 
U rtfgliÍBÍioii al segundo. 

fíl ejcaalv.itb suiior do eilo elixir p'irmilo que 
pu>:da 8nr tomado cou verdadero adrado y su 
rípido • fecto curalivu observado desde las pri
meras dosiB, aorodita la bondad de tan útil pro
ducto. 

Bu ei.inpoeic'.ón os la lignlonto: 
P E P S I N A (cristalina absolutament»» pura). 
P A P A Y I N A al máxlnmmdo actividad 6 sea 

la PAI'AYOTINA llamada pepsina vegetal cx-
traída dnl Cur(ca papaya. 

Ambos cuerpos dotados de -un poder digesti
vo do í,r.00 vece», están destinados & digerir 
las carr.e.-f y materias albuminosas que su co
men diaiiaicento, traosformándolas en pepto-
ñus uflnr.lablís. 

P A N C R K T I N A digiere las graotis convir-
tiéudolni) ni productos aptos para la absorción. 

MAIJTINA DI ASTAS A do Malta que cam
bia bio productos liarinoiioii ó fouulentoa en 
cuerpos azucaradas defáoil aaimilaoiúu. 

Kl uso do esta excelente preparación es In-
dispensabln para lacntación do D I S P E P S I A S , 
P E R D I D A D E L A P l i T I T O , D I G E 8 T I O -
N K S lentas y pnnosas, G A S E S . E R U H T O S 
Acidos, OIAÍÍUIÍA8, G A S T R I T I S G A S 
T R A L G I A S . A C E D I A S , V O M I T O S do las 
ccibarazartai». y para 1*« p o r s í i n a s quo padecen 
dol E S T O M A G O por defecto de masticación 
de los aliotoitoa & consecuencia de mala denta-
rtnra y sfumpre ijuo BO bsgan comidas «6t tn-
ri!ft»<ea,-on esto caso la illgffctióa so renliüarii 
rápida, tln fatigar ol cs'.ómngo oa t^n pcn.iclo-
so f-e fuerzo. 

r t elo on la IliiUans: $! oro el frasro 
l íepósi lo: B o t í o a d o San {'arlos 

San Migiifl 1011 l lábana-
(! T6«« ult T3-9 D 

A LOS Hit E S -

0 I 
F n ÍH imprenta, Papeler ía y E n -

íuiiníeríiación de IOB Bretu B, Nolana 
y 0% Mercaderes 23, se Imce toda 
clase de IMPlUÍÍSOy y E N C U A D E R -
NACIONES parsi I N G E N I O S y CO 
U l N i A H eu la forma mÁn completa 
nue p!te<Ja desearse. T a m b i é n tene
mos hedios L l « B 0 S T A H A PUSO 
l)f¡ {^ANA y L I B R E T A S D E J O B -
N A L KS en l a forma más adeeuada ú 
las necesidades «lo las Ancas 

He sirve por correo toda orden que 
so nos encomiende y remltiiDOS mnes-
trfis y precios á todo el que lo soli
cite 

También encontraran en esta casa 
nn completo surtido do P A P E L E -
I U A y E F E C T O S D E E 8 C R I T O B Í O 
todo á precios snmaraente reducidos. 

22 MERCADERES 22 
Gi i t r« O b r a p í a y l i a m p a r i l l a . 

C 163» 26-33 NT 

lM/ f,PAUA»AS POR E L 

Dr. M. Johnson. 
| (5 MítígniBios di Cktii'lrate j$ Oreiiüa ea cada grajea) | 

Las GRAJEAS DJI OKKXINA del Dr. 
I Johnoon gozan de la propiedad par
ticular do aumentar el apetito hacien
do (i la vez máfi fácil la'u^esti611-

ün gran número de faeultaí'sT.! 
Europa y en América han tenido oca-
fllón de comprobar loa maravillosos 
efectos da eeta oaatanoia que adminis
trada a! Interior produce una eansa-

Jc ióy do hambre que exige para ser 
IB naíltifticlia una cautidad de alimento 

mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma dceagradablti ó no

civo acompaña esta propiedad de las 
!ÍRAJKÁ8 n» OHBXOÍA; por ol con
trario, la digestión ao hace mucho 
uiña apriaa, preoontánfloee do nuevo 
«I apetito, y como coñaccuencis:, do 
comidas ahandaoteo y digoetlonoo fá
ciles, «I onítirmo y ol doaganado au-
mtiata do poso, engorden, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes
tar perdidos. 

n B 0 f i l ! S i ! U D i L [ l ! l , S , J 0 1 I S S f l N 
1) 1676 

'SÜL'AK/UMÍ \ ' m EL 

Oonjklene '¿5 por 100 d« «u poeo do 1 
carne de vaca digerida y asimilable [ 
inmodlatamonto. Preparado con vino 
stiperler importado dlreotameute pa
ra este objeto, do un sabor exquisito 
y de nn:;. pureza intachables^ conati-
tuye un oxcelento vino de pooiro. 

Tón i ao-reparador quo lleva a), orga
nismo los elementca noco8¡vrioe para | 
reponer sus pórdidas. 

indispensable A todos Ion iieto-
slteu nutxirae. 

ilecomendamos se pruebe una vea 
siquiera para poder aproclar SM üspe-
oiales condiciones. 

Al por mayor: 

Drosfuería del Doctor Jolmsou, 
Obispo 63, 

|y en todas las boticas. 
C n. 167S 1-D 

P R O F M S Z O l l B S i 

Dr. Mediavilla. 
Cirujauo-Dontista do la Heal Ca0«« 

ConaulUs y operaciones do 11 & 4. Dentadura» jioa-» 
tizas al alcance de todas las fortunas. Acosta 20, eo* 
tre Cuba y San leñado . 15575 8-16 

V i d a l M" do Sotolocgo y L y n c h 
M E D I C O C I R U J A N O . 

San Nicolás 38. 15539 15-15D 

(j|u:ulalupe Uon'/ákz de Pastorino, 
C O M A D U O N A F A C U L T A T I V A . 

Consullas de 2 (i 4.—Cráiis á los pobres.—Amar
gura 74. Conco: Apartado 600. 15451 8 12 

AMiMJOJl 01 I O H ESTA DOS-UNIDOS. 

a o m f f l Ú ALAS W A Í > R E 8 ¿ 

E l J A R A B E C A L M A N T E d e l a 
W I N S L O W . 

Debe usarso Rlempro rara la dent ic ión en 
ios niños . Ablanda IUH ojiclañ, alivia los dolo* 
reo, calma ai nlfio, cura ol cólico vontoeo y 
M mejor remedio pora las (liarretwk. 

L A 
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A U A C A H U I T A 

l'RErARADO POR 

L A N M A N Y K E M P 
1MEW Y O R K 

EL BALSAMO POR EXCELENCIA 

CUIJA LA T08 HAS PEIlTmAZ Y HA 
PRODUCIDO CURAS ADMIRABLES EN CASOS | 

CE TI8I0 PULMONAR INCIDENTE. 

I N F A L I B L E 

Este grabado representa una nifia pidiendo las 

P Í L D O R A S T Ó N I C A S de H I E R R O y C O C A 
( C O C A - I R O N ) d e ^ . X j X j J a U , 

E l remedio mas eficaz que 6(f conoce para enriquecer la sangre, rc« 
Cobrar y Tigorizar la salud de l i s personas débiles de ambos sexos. 

A l H O M B R E cura I» Deb i l idad Nerviosa, VeMl idad 
Sexual y la Impotencia. 

A la M U J E R cura todas las formas de Nerviosidad, Dolorea deí 
Cabeza, Clorosis j Leucorrea. 

Están recomendadas por los Mídicos y £C venden en todas ¡as BÜÜC«Í9 
tn pomos de 50 pildoras. Tomadlas y os convencereis, 

5k S í í 9 f m i i i Í r m m „ 

A C E I T E 
D E 

U I 

9 

C O N 

HíPOFOSnTOg DE CAL Y DE S Q U . 
E S TAW A C R A U A U L S A L 

rÁi-APAé COMO LA LBti 
C o m b i n a , do u n a rnanem Rabroea y agrada? 

blo , I a s / j ) r o i J Í e < l a d o e nutritivas y m e d i c i n a k 3 
d o l A c e i t o do HIGADO de BACALAO y l a a 
virtudos t á n i c a s y rGconstitxiyentofi do loa 
H l p o f o s f i t o s , y, con BU USO, BO obtienen BÍmul-
t á n c a m e n t o l o s e fec tos do e s t o s dos vali • J 
y b i e n c o n o c i d o s r e m e d i o s . E s a d e m a s hion 
t o l e r a d a y a s i m i l a d a por l o s e s t d i í i á g o B man 
delicados, y n o c a u s a n á u s e a n i d i a r r e a , ( 
m u c h a s v e c e s a c o a t o c o c o n el uso d e l Bimplo 
ace i to . 

Cura la Tisis y BrorK}UitÍ8> 
Cura la' Anemia. 
Cura la Debilidad Genora!. 
Cura la Escrófula* 
Cura ol ^oumatismo. 
Cura !a Tos'V Rosfríadosa 
Cura ol Raquitismo^ 

N i n g ú n r e m e d i o b a s t a e l día descubierto 
c u r a l a s o n f e r m e d a d e a a n t e d i c l i a c , especial
mente l a E x t e n u ó c i c ' t n e n l o s n i ñ o s y la Tisi i , 
c o m o l a E M U L S I O N ¿ss B C O T T . 

EN VENTA EN L A S PRINCIPALES DROGUERIAS y BOTICAS. 

M I 

V i : mm 

PREPARADO POR L . A R R A Z A B A L U N O S - , FARMACEUTICOS. 
No hay TOS, CATARRO, ni FLUXION 6 RESFRIADO que no ceda inmediatamente á la acción quo ejerce sobre loo bronquios y demás vías respiratorias el sin rival J P J E I - ' T O I Í & Z J T>E 

J i J V j I C d L M l i l T A I ' Jr ,OJLta*$I.¿l, quo preparan en la acreditada FARMACIA y DROGUERIA S A J T J U L I J U V . Detuie que se conoce este acreditado Pectoral las onfermodados del pocho, gargea,̂  
ta y de los piiimoces no tienen razón de ser. Véndese en todas laa boticas bien surtidas á UJV JPJESO IT C I J V C U E J Y T J 1 €12JTTii V O S B I L L E T E S el fraaco. 

ADVERTENCIA Exigir ni comprar qne todo frnsco lleve el S E L L O DE GARANTIA 6 MARCA de FABRICA del margen en cada etiqueta. 
PEFOSITO en la toílca y droguería SAN JULIAN, Muralla ^ y Villegas M 7104, Habana. C 1753 alt 9.-15 N 



J A R A B E P E C T O H A L C A L M A N T E 
DE BREA, CODEINA Y TOLU. 

Preparado por E D U A K D O P A L U , F a r m a c é n t i c o de P a r í s . 
Este jarabe en el mejor da los pectorales conocidos, pues estando compuesto de los balsámicos por | 

excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E I N A , no expone al enfermo á sufrir congcstio-
Bj nes de la cabeza como sucedo con los otros calmantes. Sirvo para combatir ios catarros agudos y oróni-
Jfl BOf, haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis mád intensa; en el asma sobre todo este 
Kj jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la espoctoracióa, 
gj E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma- ¡íj 
gj ravilloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. D? 
S Dopóiito principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las S 

deniAs boticas y droRucrlas acreditadas de la Isla de Cuba. C 1701 Sg- iD S 

m . m m B Ü S T A M M T E . 

~TtfiBl(lí)-í)lRUJ\NO. 
C O N S U L T A S D E Ux\A A T R E S . R E I N A 108. 

Recibe avieoB de once á^rm en la farmac ia " L a 
Kema, calle de la Reina n.f/s ír6nte á la p laza del 
Vapor. C 1696;' ' au 13-3D 

boadela. 
i ^ r a U J A N O D E N T I S T A , 

ice toda ciaio de eporacionoa on la bo
ca por los ruás modernos procedímientoa. 

Construyo dontaduraa postizas do todos 
los matcrialea y eiflteraH». 

Llama la atención oc.bre sus PRECIOS 
LIMITADOS y favorables íUodaslas clases. 

De ocbo de la m a ñ a n a ácuatro de la tarde. 

MAR6ÜRA 74, 
e n t r e C o m p o s t e h i y A g u a c a t e . 

153?3 1(̂ -10 

D r . Angel Rodr íguez . 
Se dedica á los partos, cnferR'C'iades de mujeres y 

niños: entendiendo en las demás Consultas de 12 & 2. 
pobres eráti*. Amargura 21, Ilubana. 

If433 5-11 

Dr. Louis ¡HÍQiÚAhé, 
de las Fconltades de Parla y IJarceloua. 
Obispo 56, altos. Consultas dianas de 1 á 3. E n 

fermedades de los oidos, nariz y gargíttita lo-f lunes, 
miércoles y viernes. C 1737 26-11 D 

Joaquín 3L Demestre. 
A B O G A D O . 

Villegas M ú m . 7<>. CAÍ 317 I7K 

Dr. Henry Kobe l í iL 
MEDICO-CIRUJANO. 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
J E S U S M A R I A «1, de 12 á 2 tarde 

H I D R O T E R A P I A . 
R E I N A 39, do 7 á 10 mafiana. 

C 1685 I D 

D H , M O N T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 

Especialista en enfermedades de la piel y siflUtieas. 
Consultas de 1 á 4. O'Reilly 30 A, aitón. 

14663 26 22 Nv 

ti aliano 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en oníennedadfts vonéreo-slfilítica» y 

tfecoiones de la pit-1. 
C'jnaulias de 2 á 4. 

T E L E F O N O N1.' 1,8115. 
C n. '.679 1-D 

U n abogado y un procurador 
ee hacen cargo de reclamar judicialmente los crédi-
tes que se le conliun, así cono de deducir cualquiera 
otra acción on juicio, tomando á su cargo todos los 
gastos que ocurran, sin que por lo mismo tengan Jos 
íntereHados que hacer anticipo alguno También com
prarán los créditos, en los casos en que seles propon
gan y lo estimen conveniente. Mercaderes 11, altos, 
cuarto n. 19 de 2 á 4. 14852 26 -25Nv 

Hafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cimjía Dental, 

d<;l Colegio do Pensylvania, é incorporado á la Uni 
versidad de la Habana. Consultas de 8 & 4. Prado 79 A 

C n 1692 26 1 D 

Dr. José María de J a n r e g a i / a r 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 

Curación radical del hidrocole por un procedimien
to ionoille sin extracción del líquido.—Bspecialidad 
on liebre» paládlr.ad. Ohrapla 48. C 1677 1- D 

E D U A R D O S E M P R U N . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Espocialisia en las eLfermedades nerviosas y de la 
garganta. Consultas de 12 á 2. 8an José n. 1U. Te l é 
fono 1,422. Clf íül - I D 

A C O S T A número 19. Horas de consulta, do once 
i una. Espeoi&lidad: Malrid, vías arinariaa, laringe y 
•ifilíticaa. C n. 1678 1 D 

Dr. (Jálvez Guillom. 
Impotencia. Pérdida'.- somluales. Esterilidad. Ve

néreo j Hitilis. 5) á 10, 1 O-Rellly 106. 
C :698 20 3 D 

Juan JL. Murga» 
A B O G A D O . 

Habana 48. T e l é f o n o i M . 
C 1676 I D 

s. 
M r . Alfred. B s l s s i é , 

autor de texto» adoptados cn loa seminarios france-
ees, proferor de idiomas, cond acorado con las Palmas 
Académicas —Galiano 130. 

156r0 4-17 

Modern Lat igu^jcs 
Spanish English. Freuch and O arman l anghtby 

an experienced proftssor. For further parliculars 
apply at Wilson's Americau Book Store, Obispo 43. 

If622 4 17 

UNA S E Ñ O R A , P R I M E R P R E M I O P O R un 
nlmidad de la clase de Teoi í i y Solfeo del Insti 

tuto Filarmónico de Santa Cecilia en Cádiz, se ofrece 
para dar lecciones de música, dibujo al creyón, pintu 
ra al óleo y acuarelas. Idiomas, Encaje Inglés, Gui 
pour, d'art Patch work <k. Religión y Moral.—Ha 
baña n. 108. 15551 4-16 

ANUNCIO AMERICANO. 
S 2 0 al mea cuesta en el T h e W i n 

m p s u k Boarding School, B o s 5 4 
W i » n i p a u k , Ct,—North A m é r i c a . 

Este colegio americano tiene un profesor español 
expresamente para enseñar el inglés á los jóvenes 
cubanos. 

E l colegio da habitación, comida, lavado, enseñan 
«a, etc., por un precio muy moderado, $2J america 
nos al mes. Para informes dirigirse á nuestro agente 
D . Joaquín Carril, Aguila 103. 

16Gt9 15-15D 

COLEfilO " I S A B E L LA CATOUCA" 
De P r i m e r a y Segunda E n s e ñ a n z a 

De pr imera Clase . 
Directora María L u i s a Dota, 

Prado 77 , 
E X Á M E N E S G E N E R A L E S U E 1891. 

Se verificarán del 10 al 20 del corriente ambos in 
elusivo en la forma siguiente: 

Dia I C . 
De 11 i de la mañana á 4 do la tarde. 
Primer curso de Lectura. 
Segando . . . . Geografía. 
Tercero . . . . Aritmética. 
Coarto . . . . Dibujo Lineal. 
Quinto . . . . Historia Universal. 

D í a 11.—Idem. 
Segundo curso de Gramática. 
Quinto 
Tercer 
Cuarto 
Primero 

. . Fisiología. 
. . . Inglés. 
. . . Aritmética. 
. . . Geografía. 

D í a 12.—Idem. 
Tercer curso de Geografía de Europa. 
Cuarto . . Gramática. 
Quinto . . . . Inglés. 
Quinto . . Francés. 
Segundo . . Aritmética. 

D i a 14.—Idem. 
Cuarto curso de Geografía. 
Segundo 
Quinto 
Primero 
Tercero 

Francés. 
. . Aritmética. 
. . Objetiva. 
. . Moral: 

D i a 15.—Idem. 
Tercer curso de Gramática. 
Segando . . . . Religión. 
Cuarto Inglés. 
Primero . , Aritmétiaa. 
Quinto Historia Natural. 
Primero . . Religión. 

D í a 16.—Idem. 
Tercer curso de Ortografía. 
Cuarto 
Quinto 
í>egnndo 
Tercer 

Latía. 
. . Geometría. 
. . Lectura. 
. . Giografía de España, 

D í a 17.—Idem. 
Tercer curso de Dibujo Lineal. Quinto 
Idem 
Idem 
Segundo 
Cuarto 

. . Fís ica. 
. . Química. 
. . Agricultura, 
. . Inglés. 

Moral. 

D í a 18.—Idem. 
Primer curso de Inglés. 
Cuarto . . . . Historia de España. 
Quinto . . . . Retórica. 
Segundo . . . - Dibujo. 

D í a 19.—A l a s 7 de l a noche. 
Escritura.—Labores.—Dibujo Natural.—Piano.— 

Canto.—Recitac ión.—Distr ibución de Premios.— 
Gimnasio. 

Se suplica la asistencia á loa padres y familiares de 
las educandas. 15121 5-11 

UNA P R O F E S O R A D E N U E V A - O R L E A N S , 
enseña el Inglés, el Francés, piano y solfeo, á do

micilio ó en su morada, informan Amistad n. 90, y 
en el Camelo calle 11 n. ti9, entre 18 y 20. 

lo419 8-11 

K I N D E R G A R T E N . 
para niños de ambos sexos. Sistema Froebel. Ense
ñanza objetiva y subjetiva. Atención especial al in
glés y alemán- Directora Honrietta X . Dorchester. 

Habana 95. 14490 25-18N 

AC A D E M I A M E R C A N T I L D E F . H E R R E R A , 
establecida en 1862, Amargura 72. Idioma inglés, 

teneduría de libros, cálcalos mercantiles, letra ingle
sa comercial, etc. Pensiones móJioas. 

15091 15-3D 

I 
Dá daces da francés, alemán, inglé*, espafiel, pia

no, dibujo y todol los ramos de una educación esme
rada, á domicilio ó en su morada Habana 93 

CIU'BOS do idiomas para señoritas de I I á 12 mañana, 
para caballeros de 6 á 9 de la noche. 

14191 26-18N 

i » E I M P B . 

LIBROS BARATOS 
121, N E P T U N O , 124, 

Libreiía.—Don Quijote de la Mancha, 2 tomos lá
minas hermosa letra $2. G i l Rías de Sauiillana, 2 to
mos láminas 75 centavos. Los Siote Niños de Ecija , 
S tomos láminas $2-50. Don Jnan de S«rraIlonga, 1 
tomo láminas $1-50 cts. Las Mil y una noche. 1 tomo 
$1-50 cts. E l infierno de un ángel, 2 tomos $2. Los 
Miserables por Víctor Hugo, 5 tomos $iJ Oscar y 
Armauda, 2 tomos $1-75. Los Misterios de París, 4 
tomos láminas $3 Diccionario de la lengua castella
na roa el de los sinónimos y de la rima, 1 tomo folio 
$2 Los precios en oro. Librería L a Universidad do 
J . Turhiano. Ncptnno 1V4, Habana 

CALENDARIOS 
DEL OBISPADO DE LA HABANA, 

PAIÍA. 1 L AÑO IIISIEBTO DE 1892, 
E N P L I K G O Y D K L I B R I T O , 

Venta exclusiva en los puntos siguientes. 
E L ESCBITOKIO, almacén de papel y quincalls, de 

Castro, Fernández y Coinp., Muralla ÍM; LA CKÜZ 
ERDE, almacén de papel, deBarandiarán y Hermano, 
Mercaderes 32; Uriartey San Martín, San Ignacio 70, 
y M. Rniz y Corep., Obispo 18, Habana. 

15298 alt 8-8 

Lectura musical , 
(Adquiriendo la propiedad). 
Chopin, volumen completo de valses en 50 cts. 

Id. id. id, de Polonesas enFOcts. 
Id. id. id. de Mazurka en 50 cts. 
Id . id. id. ne Sonatas en 50 cts. 

Bircarola, Scherzos, Conciertos, etc., etc, en 50 
cts. ejemplar. 

Bach, Estudios y Pre 1 idios, fugas,etc., etc. á 50 es. 
Velamen de sonatas de Baethoven en $ 1.50 cts. 
Piezas sueltas de todos los autores de 25 ct*. á 50 

centavos. 
Operas, Piano y canto y piano solo de $ 1 á 2 

uu.i —i.Iétoa'os Eslava 1? y 2? parte $ 1.—Id. com
pleto $ 2 uno. Lemoine, L e Cíirpentier, Vlguerie, 
Stamatz, etc., etc , á $ 2 una. 

Volumen de 20 valses y polkas de E . Waldteufel á 
$ 1. 

Album de Salón, 20 piezas de varíes autores $ 1. 
Metrónomo $ 4 . 2 5 . - 0 Borlas armónicas $ 1.50. 
Guia-manos $3. Valsea mejicanos 50 cts. 
Gran surtido de instrumental para trquosta y ban

da militar á precios muy reducidos, materiales para 
los compositores do pianos, y todo lo concerniente al 
ramo musical,—"El Olimpo". 

Gran almacén de música, pianos é instrumentos de 
A, Pomares.—Cuba núm. 47.—Habana. 

15520 4-12 

E l inglés sin maestro 
en 25 lecciones; novísimo tratado adoptado para a-
prendorlo los españoles; método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á escribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, su traducción y á con
tinuación la pronunciación figurada, etc. Un tomo 
$1-50 billetes. Do venta, Salud 23, y Neptuno 124, l i -
bjerías. C 17^2 8-8 

S Y OFIG 

SE H A C E N T O D A C L A S E D E V E S T I D O S 
para stfioras y niñas por figurín ó al capricho á 

precios módicos, se corta y entalla á poso y se ense
ña á certar por medidas á precios convencionales. 
Villegas 15. 15559 «5-10 

JL XMJLB S E R T O H A S . 
A pe t i c ión de su numerosa cHente-

I«, Mmo. Itonnet acaba do instalar 
una fiíbric» de corsets, donde las se
ñoras encontrarán constantemente 
corsets desde tres eacudos para a r r i 
ba, así como cuantos accesorios con
ciernan á los mismos. 

SAN RAFAEL NUM. 2 0 1 
T E I 4 E F O J V O N 1 , 4 4 0 . 

C 1655 alt 13-29 Nv 

IÍIÍAÜI t m m ESPECIAL 
de bragueros y lajas h i g i é n i c a s . 

DE I I . A. VEHA. 
Nueva invención. Los elogiados y cómodos bra

gueros con paletillas de goma blanda, únicos en esta 
casa; sus buenos resultados los recomiendan. 

Imposible la competencia con los especiales bra
gueros, sistema B A R O . So hacen los sistemas Sher-
man, Vilalta y Petit, con cinturón elástico. 

Las señoras y niñas serán servidas por la inteligen
te señora de Vega, 

O B I S P O a i » . 
C 1662 alt '0-1 D 

13, O ' R E I L L Y - , 13 . 
Se sirven cantinas á domicilio, con una excelente 

comida, inmejorable sazón: sirvo muy abahdante y 
varío diario: wrneben y se convodeerán, 

15171 4-12 

GRAN TREN DE LAVADO E L P E N S A M I E N T O . 
San Miguel n? 11, entre Consulado é Industria. 

Este establecimiento ee hace cargo de toda clase de 
ropa do señoras y caballeros, comprometiéndose á en
tregar un trabajo inmejorable, como esta casa tiene 
acreditado, para olio cuenta con operarios superiores 
y un lavado especial que no lastima absolutamente 
nada á la ropa. 

NOTA,—Se alista la ropa tan pronto como el mar
chante lo solicite, y se trae y lleva á domicilio. 

15171 26-4D 

GRANPABRICA 

D E 
antigua casa que fué de B a r d . 

O B I S P O 311. 
C 1661 20-1 

UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criado de mano ó purtero en casa paiti-

cular 6 establecimiento: cafn do los Voluntarios in 
formarán. 15631 4-17 

Desea colocarse 
nn joven peninsular de criado de mano: sabe sn ob'i 
gación y tiene buenas recomendaciones: informarán 
liernaza n. 18, zapatería. 156¿6 4-17 

Se solicita 
una criada de mano de moralidad, que entienda de 
costura. Jesús del Monte 278. 

15625 4-T7 

DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E mano 
ó manejadpra de niños una joven peninsular qae 

sabe cumplir con su obligación y está acostumbrada 
& estos servicios: tiene personas que garantizan 
conducta: San Pedr« n. 20 darán razón. 

15620 4-17 

S E S O L I C I T A 
una cocinera de moralidad, que tenga buenas vefe-
renesas. Habana n. 160 

15621 4-17 

A G E N C I A D E M. A L V A R E Z . S E S O L I C I -
tan 4 criadas, dos manejadoras una señoras de 

mediana edad, dos criados de mano, cocineros,y todos 
los que deseen colocarse acudan á esta agencia. Los 
señorea dueños seráu atf miidos inmediatamente en 
los pedidos que hagan. M Alvarez, Aguacate 54, 

15615 4-17 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
blanca á media le^he, tiene suficiente para dos 

niños abundante. Cristina entre Fernandina y Cerra
da n. 36, advirtiendo que tiene personas de confianza 
qne respondan por ella. 

16612 4 17 

Si E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O E N -
tendido y ágil y que ter.gi quien de buenas refe

rencias de él para una corta familia: no hay niños. Co
rrales n. G E n la m'sma se desea una criada de mano 
qae tens'a también quien al one su honradez. 

15^1 4-17 

S E S O L I C I T A 
un sastre para coser, que sea gallego y sepa leer y es
cribir. Tintoreríi ' L a Villa de París," Teniente-Rey 
número 89. 15630 4-17 

UN A A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E -
sa (de Inglaterra) que tiene algunas horas deso

cupadas desea cosa y comida en cambio de lecciones; 
c&eeña á hablar idiomas en poco tiempo, música, ios-
trueción, dibujo y bordados Dejar las señas en la l i 
brería d« Wi¡»oD, Obispo 43. 

15489 * 4-13 

S E S O L I C I T A 
una general lavandera; ha de tener personas que in
formen de su buena conducta. Buen sueldo. Rayo 11. 

15632 4-17 

T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
JL/cirüular de cri«ndera;_tiene leche abundante y 
qaien r e . o o n d » por ella, Dragones 46 darán razón.' 

3-17 

S E S O L I C I T A 
una manejadora. Reina 19, altos. 16605 4-17 

DE S K A T R A B A J A R E N U N A UASA P A R T I -
cular ó de modista una buena costurera que cor

ta y cose con perfección cuanto la pidan: se desea un 
buen sueldo: Aguila 116 A, cuarto 1? 

15603 4-16 
N A S I A T I C O J O V E N , A S E A D O Y T R A . B A -
iador desea colocarse en casa particular ó esta

blecimiento: plaza del Polvorín, chlcharronetía del 
asiático Luis iiforraarán. 

15608 4-17 

S E S O L I C I T A 
una buena criada peninsular ó isleña para un matri
monio, ha de ser muy trabajadora y aseada Jesús 
María 88. 15624 4-17 

UN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A P E -
nínsnla desea colocarse como ayudante de un la 

boratorio de farmacia, pues lo ha desempeñado en 
España: tiene personas que lo recomienden: calzada 
del Monte número 2, I , mueblería. 

15597 4-17 

ü 
NA S E Ñ O R A D E S E A T O M A R D O S Ú T R E S 

_ niños para cuidarles y enseñarles las primeras 
letras, los tratará como s i fueran sus propios hijos y 
lleva una módica mensualidad. Sol 73. 

16611 4-17 

DE S E A N C O L O C A A R S E D O S M U C H A C H A S 
jóvenes, recien llegadas, con buena y abundante 

leche para criar á leche entera y tienen personas que 
las recomienden. Corro, callo de San Carlos 15, da
rán razón. 15613 4-17 

Se necesita 
un criado de mano inteligente y acostumbrado á ser
vir la mesa: Merced 39, dan razón. 

15639 4-17 

AA E N C I A D E N E G O C I O S — N E C E S I T O tres 
criados y 4 criadas de mano; 2 niñeras y una co

cinera: teügo amas de cria á escoger: también recibo 
órdenes de casas que necesiten criados. Aguacate 58, 
entre Obispo y O'Reilly. 16555 4-16 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano forma1 y una inuchachita de 10 á 
12 años para irla enseñando. Obispo 76, altos. 

15596 4-16 

locarse de criada de mano en casa respetable: tic-
no personas que respondan do sn conducta: sueldo 30 
pesos y ropa limpia. Dragones 41, altos. 

15593 4-16 

A m i s t a d 7 6 
solicitan una morena lavandera y planchadora de 
hombre y señora y una peninsular de mediana edad 
para criada, qae tenga recomendaciones. 

15554 4-16 

UNA S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C A L O C A R -
se para cuidar uno ó dos niños 6 bien para acom

pañar á ana señora y no tiene inconveniente en ir al 
campo con una respetable: tiene buenas refnrencias: 
impondrán Merced número 108. 

15553 4-16 

DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E 
criandera, parda, sana, joven y con buena y a-

bundaute lecho para criar á leche entera: tiene bue
nas garantías do personas que la conocen. Santiago 
número 8 impondrán. 15585 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A 
de mano isleña, acostumbrada á este servicio: 

advierte qne no cose: Amistad 15, entre Virtudes y 
Concordia, solar, cuarto número 6: en la misma se co
loca un muchachito do 14 á 16 años para criado de 
mane. 155^8 4-16 

S E S O L I C I T A 
una manejadora que sepa bien el oficio y al mismo 
tiempo para limpiar una sola habitación; no teniendo 
quien la recomiende que no se presente, para Prado 
número 77 A. 15673 4-16 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N 
cocinero, aseado v trabajador para establecinr'en-

to ó casa particular: Villegas 103 informarán, 
15569 4-16 

DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -
dera peninsular, sana y con abuwlanto leche para 

criar á leche entera: tiene personas que la recomien
den. Oficios número 15 informarán. 

15570 4-16 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una cocinera. Jesús María 44 

4-16 informarán. 1556« 

UN A M O R E N A D E L C A M P O S O L I C I T A C o 
locarse do criandera á leche entera la que tiene 

buena y abundante y con personas que abonen por su 
conducta. Ancha del Norte 91 

15566 4-16 

Criada 
Se solicita una blanca que sepa leer, para el servi

cio da una señora solamente. Empedrado 15: sueldo 
12 pesos oro y ropa limpia. 

15567 4-16 

DE S E A C O L O C A R S E U N S U J E T O P E N I N 
sular para portero ó criado do mano de una corta 

familia: tiene personas que garanticen cu buena con 
ducta. Concordia número 70 informarán. 

15589 4-16 

C O C I N E R A . 
Se solicita una. Calle de O'Reilly número 66, 

1F590 4-16 

S E S O L I C I T A 
un muchacho de unos quinse años, para criado de 
mano. Sueldo seguro v ropa limpia. Galiano mime 
ro 6), altos, esquina á Neptuno, 

15Ü81 4-16 

S E S O L I C I T A 
un maestro cortador general en toda clase de calzado 
incluso el do vaqueta. Aguacate n. 63 informarán. 

15560 4 16 
i A E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O 
i / d e mano y cocinero: sabe cumplir con su obliga 

ción y tiene personas que respondan per sn conducta 
San Nicolás número 100 darán razón. 

155f8 4-16 

Dasea acomodarse 
un eoclnero y repastero: tiene qaien responda por sn 
conducta: calle de Dragones n. 45. 

15552 4-1G 

8 E S O L I C I T A P A R A C O R T A F A M I L I A UNA 
criada peniñsalar, de modiiua o:íad, que sapa co 

cinar y sea pt isona de disposición: se le da buen tra
to y $25 do sueldo: si sabe cumplir su obligación se 
le aumentará. Suárcz número 16 B . 

15581 4-16 

S E S O L I C I T A 
n n criad'» de mnuo que sepa su o b l i g a c i ó n y que trai 
ga buenas r ó f e r e n c l a s ; saoldo tre inta pesos billetes 
i r a p o n d r í l n B o r n a z a n ú m e r o 58. 

ií.rr(i 4 1 6 

D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A N 
dera U'efU, sana y robusta con buena y a 

húndante lache para criar á lecho entera: tiene per 
souaa que acrediten su conducta. Bernaza 51 iofor 
maráu. 15615 4-15 

C O N V I E N E — M A N U E I ATIfiNCION Q U E 
V Valiñu necesita 3 criadas, 2 manejadoras, 2 cocí 

Keras , 1 costurera, 3 criados, 1 portero, 2 cocineros 
todos los que deseen como trabajadores para el cam 
po: los dueños pidan Aguiar 75, bajos. 

15547 4-15 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Q U E L L E V A 
2 años en esta Isla desea colocarse á leche ente

ra; tiene dos meses do parida, t ene persona que ga
rantice su conducta. Cal'e de Virtudes núm. 48 
cuarto 23, alto. 15519 4-15 

Se solicita 
una manejadora con ii.íormos de las cacas donde ha
ya servido. Impondrán Prado 5. 

15517 4-15 

Sol ic i ta c o l o c a c i ó n 
una joven peninsular para manejadora ó criada do 
mano. Darán razón en Industria núm. 125. 

15516 4-15 

U n a mujer peninsular de etiad 
se coloca para ¡impiar cuartos y coser á mano y 
máquina. Ancha del Norte núm. 150. 

15521 4-15 

DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N 
dera peninsular, con abundante loche para criar 

ú leche entera: tiene personas que la recomienden. 
Virtudes 28 informarán. 15518 4-15 

A V I S O 
Se desea una ciiadita blanca ó de color, para cui 

dar un niño, se le dará un corto sueldo, no se man
dará á la calle, se la mirará bien, y si conviniere so 
le vestirá y calzará, si na es humilde que no se pre 
senté. Obispo 6, sastrería. 15523 4-15 

locarse, es peninsular y tiene personas que res
ponden; no siendo casa de responsabilidad que no so 
presenten. Tacón núm. 6 dan razón. 

15526 4-15 

S A L U D 111 
Se solicita una cocinera que sea formal y aseada 

para corta familia. 
155S0 4-15 

á leche entera, una joven peninsular con buenas 
recomendaciones. Habana número 154. 

J5509 4 15 

Trocadero n? 7. 
Se necesita una manejadora que sea formal y solíci

ta y cariñosa con los niños. S J desea recomendación 
15535 4-15 

AGUA DE PERSIA a 
preparada scgfin ftSrmnla del Ú s . Gandul, por Alfredo Pérez-Carrül», Químico- [í 

farmacéntico. 
Este cosmético, que desde 1876 es el preferido de laa señoras por su éxito seguro y porque do -

vuelve al cabello cano su color primitivo dejándolo S U A V E , B R I L L A N T E y S E D O S O y porqao no 
mancha el cúlis ni la rdpa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el 
artificio por el ojo más perspicaz. 

Se halla de venta en todas las Droguerías, Farmacias, Quincallerías, Sederías, &c. 
Alfredo Pérez-Carrillo.—Salud 36,—Teléfono número 1,348. 

d P E x í j a s e el sello de garantía, 
g C1671 X-D 
feSH5E5E255H5HS!SZSHSESZSHS2S25ESESHHfflS2SEH2SE52H5ESESESHHfflH5252áHSH 5 E 5 H H f f i 2 5 2 S i ¡ ñ H f f i H 5 E H S S ! Í ' 

VINO DE PAPATINi DE fiANDUL. 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños pade

cen de diarrea. COB este VINO DErxrAYINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la di
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que les dolores de vientre, sino qne también hace arrojar las lombrices, causa muy fre
cuente de muchos padecimientos. 

Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas pro
piedades, sin el inconveniente del mal sabory olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con un informo brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 

E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas entermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DB PAPATINA DE GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de garant ía , para evitarlas imitaciones. 

L a Papayxna es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina «egeíaZ^ carece de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar un licor de 
postre. 

E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr. Rovira, es propiedad ex
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 

IS^*Se vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 1668 1-D 

D e s e a c o l o c a r s e 
uda general lavandera do ropa de señora en una casa 
de corta familia, tiene quien respoud-t por su conduc
ta: informarán Compostela 205. 15!>31 4-15 

K S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O Y R K -
poEtero peninsular, cocina á la española, france

sa, inglesa y criolla, en casa particular ó estableci
miento, y tiene personas que respondan por su con
ducta, yen la misma hay un buen críalo de mano: 
Agu:ttr 63 entre Obispo y O-Reilly, café y frntería. 

15532 4-15 

D¡ 

S E H A N E X T R A V I A D O 
dos perritos Pok, la persona qae los entregue ó dé ra
zón cierta de su paradero en el Vedado calle 12 s ? 14 
será bien gratificada. 15461 4 12 

DE S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S R E -
cien llegadas de la Penínsu'a, de crianderas é le

che entera, la que tienen baona y abundante y perso
nas que las recomienden. San Pedro 12, fonda L a 
Dominica 15501 4-1S 

D E S E A C O L O C A R S E 
un buen criado de mano; sabe cumplir con su obliga
ción y ticiis personas qne lo garanticen. O'Reilly nú
mero 66, bodega, darán razón. 

15497 4-13 

S E S O L I C I T A 
nua general cocinera de color ó un asi-Uico, que pre
senten buf ñas ref-jrencias, en Dragones 70. 

16503 4-13 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O Q U E 
Kepa bien sn obligación ha de f er listo y no se ad

mitirá sino trae recomendaciones á satisfacción: suel
do 30 pesos btea. ó tres doblones oro y ropa limpia. 
Obispo 56, altos. 15493 4-13 

T > T 7 T > T \ T | \ A E n el Casino Español, la 
I T J l i J A j l y X l i j C X n o c h e d e l S d e l corriente 
te extravió una sortija algo pequeña, do oro liso co 
una sola perla do tamaño regu'ary ovalada. Se su
plica á la persona que la haya encontrado, la entre 
gae en Cuba número 62, pues se tiene en grande es 
tima por ser un recuerdo de familia. 

IS.üó 4 12 

í f l U M 

Se alquila en 16 pesos oro, con dos meses en fondo 
Agoila 265: tiene sala, comedor, 2 cuartos, cocina! 

está próxima á los carritos: en la misma informarán 
después de las 8 de la mañana y en Crespo n. 13 A, 

15631 4-17 

A feñoraa respetables, matrimonio sin Irjos ó á ca
balleros solos, se alquilan, jautas ó separadas, dos 

espaciosas habitaciones, una de ellas á la brisa, con 
agua, cocina, etc Teniente-Rey 14, altos, informa 
rán. 15635 8-17 

DI N E R O , D I N E R O , S E DA C u N H I P O T E -
ca de fincas urbanas á módico interés en ei U ca-

pita'; adomáa se vende una estancia muy buena y 
muy barata re-ca de esta capital; de más pormenores 
Rayo 38, de 7 á 12 de la mañana-

15Í93 4-13 

AV I S O - U N J O V E N D E S E A C O L O C A R S E 
de toihero en cosa de buen trato, sabe cumplir 

con su obligación y tiene perdonas que respondan por 
su buena conducta: informarán Compostela 89 

15487 4-13 

Se «oUci tan 
una criada y un criado de mano, también un ayudan
te de cocina Mujalla 68, botica S A N T A A N A 

15462 4-13 
| i E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A una 
I / s e ñ o r a peninsular á leche entera con buena y a-

bundante leche, recien llegada, tiene personas que 
respondan por su conducta. Saárezy CorraUs, mue
blería Informarán, 3519) -1 13 

SE H A C E C A R G O D E L A V A R R O P A E N S U 
casa una morena excelente lavandera y plancha

dora, muy formal y exacta en su trabajo, teniendo 
personas que la garanticen. Factoría n, 18, accesoria 
A, darán razón. 15510 4-16 

Se necesita 
una manejadora de niños en el pabellón del Jefe de 
Ballén, Campamento del Príncipe. 

15542 4-15 

S a n L á z a r o 71 
So solicita una criada do mano con buenas referen

cias. 15548 4-15 

S a n Rafae l 6 3 
Se solicita una cocinera de mediana edad, que sepa 

sn obligación. 15541 4-15 

S E N E C E S I T A N 
aproudizas blancas, dependientas jóvenes y nn mu
chachito para criado. 119, Obispo, L a Fashmnable. 

15515 4-15 

X)lechtt entera, de dos meses de pnrlda, la que tie
ne buena y abuudante, colocácdose tanto para el 
campo como para la Habana. Calle de Santa Ciara 
B. 3 darán razón. 15513 4-15 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera y una criada de mano, sean blan
cas ó de color. Manrique número 22. 

155C6 4-15 

Se solicita 
una criada peninsular que tenga 30 años, calle 2 nú-
mera 1, Vedada. 15508 4-15 

Desea colocarse 
una señora peninsular de cocinera: tiene quien la ga
rantice. Muralla 113 darán razón. 

15507 4-15 

D e s e a c o l o c a r s e 
una muchacha peninsular para manejadora, tiene 
personas que acrediten su conducta: San Miguel 173, 
á todas horas. 15512 4-15 

S e s o l i c i t a 
en Luz 97 una criada de mano y una manejadora, 
ambas jóvenes, blancas ó de color. 

15633 4sl5 

N e c e s i t o 
dos muchachos peninsulares de 14 ¿ 1 8 a ñ a s para el 
servicio de casa particular, que sean formales y de 
buena conducta: Aguacate 58. 15511 4-15 

ÜN A S I A E I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y 
repostero, aseado y trabajador, desea colocarse en 

casa particular ó eetabiecímieato; calzada de Galiano 
107 mfornaráo, J5514 1-15 

Se solicita 
una criada de mano. Jesús María 20, entre Cuba y 
SanIgnacio. 15491 4-13 

UN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse en casa particular ó establecimiento; tie

ne personas quo lo acrediten y sabe bien su obliga
ción y no tiene inconveniente cn ir al campo siendo 
personas formales: impondrán O'Reilly 86, bodega L a 
Flor de Cuba. 154S1 4-13 

S E S O L I C I T A 
una morenita ó una isieñita de once á doce años de 
edad, para ayudar á los quehaceres de una casa. San 
Nicolás n. 66. 15453 4-12 

D. J o s é F e r n á n d e z B x ú . 
Se desea saber sn paradero ó quien dé razón de él, 

para tratar de una herencia que la interesa. Casa de 
Hierro y Cp , Obispo esquina á Aguacate. 

C 1749 8-12 

DE S E A C O L O C A R E E UN B U E N C O C I N E R O 
peninsular aseado y de moralidad on casa parti

cular ó establecimienio, tant-i para esta como para el 
campo, tiene personas quo respondan por él impon
drán calle de Dragones número 66. 

15462 4 12 

S e s o l i c i t a 
un joven blanco para los qnebaseres de casa, prefi
riendo recién llegado. Cerro 673. 

15t79 4-12 

C o c i n e r a . 
Sa solieita una pura matrimonio solo, fe le durá, a-

demás del sueldo, un cuarto si quiere vivir en la casa, 
prefiriendo la que no tenga familia. Tscóa 8, altos. 

15447 4-12 

DKSífiA C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
para manejadora de n i ñ o s , con los que es muy 

oar i f iosá y tiene persotaa qae respondan por ella: ca
lle de Dragones n I. posada L a Aurora. 

15169 4-13 

S E S O L I C I T A 
una criada de regular edad que tenga buenas referen
cias, paru el servicio de una corta familia: Cuba 111. 

15439 4 12 

ÜNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
entrar en una caía decente para acompañar á una 

señare, se toma y darán informes: Lealtad 128 A. 
15150 4 12 

DE S E A C O L O C A R S E UN M A T R I M O N I O pe
ninsular, él da portero 6 criado de mano y ella 

de manejadora ó criada de mano 6 para acompañar 
áuna señora, si puede ser prtfieren juntos y no tienen 
inconveniente en salir de la ciudad Corrales n. 1, 
bodfga 15168 4-12 

C O N T R A T I S T A 
para un ingenio de primer talla, que tenga responsa
bilidad; paga segara- tergo porteros, cocinero) y cria
dos do todos sex-is, y de 80 á 100 braceros: pidan: O -
blspo 67 interior. 15175 4-12 

8: 
de mediana edad, quo sepa coser á la máquina y 

qae traiga referencias: sueldo 25 pesos billetes y ropa 
limpia: informarán Galiano 63: en la milmase nece
sita un criado de mano peninsular que tenga quien 
responda por él. 15473 4-12 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que haya servido en muy busnas 
casas de « t a ciudad y que tenga buenas recomenda
ciones. Prado número 72 informarán. 

15157 4-12 

Se alquila la casa calle de la Amargura número 18 
entre San Igaaclo y Mercaderes, propia para al

macén, depótiro de tabaco ó cualquiera giro do co 
mercio: o t t á exenta de humedad por tener forradas 
las paredes y el piso de madera: en la misma y Com
postela 40, altos, informarán. 

15608 10 17 

Vedado—Por años ó por meses se alquilan 4 casa 
desde 3 onzas 4 1J ídem: situadas on la loma 

una cuadra de la Linea y en punto sanísimo, con 
ogua, gas, telefono, &, & Quinta de Lourdes, frente 
al jdego de pelota. 15629 4-17 

El que desee vivir cómodo, fresco y con gran tran 
quiMid, / a y a á Btratillo número 3, esquina á O 

hispo, donde encontrará habitaciones á e s c o g T , uní 
con frente á la plaza de Armas y otras al muelle de 
Villalta, por donde se g->za de la entrada de loa vapo
res correos y otros buques. 15642 4-17 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
Buen orden,—Moralidad,—Asco,—Gran rebaja de 

precios. 
E n la calle de A T O C H A número 8, en el Cerro, á 

una cuadra do la calzada, se alquilan espléndidas ha 
bitaoiones altas y bajas, con rgua. baño de ducha y 
entrada independiente 

Precios por cida habitación: $1-50 cts, oro loa a l 
tos y á 5, 6 y 7 pesos billetes los bajos. 

E n la misma dsrán razón á todas horas. Su duoño 
Mario Fernández 15586 dl-16 a l 16 

S E A L Q U I L A 
la casa Habana 107; en la carbonería do enfrente est-i 
la llave: impondrán Amisbd 98. 

15610 4a-16 4d 17 

Se alquila una casa calle de Estevcz n. 8-1, casi es 
quina á la dol Castillo en la plazoleta frente á la 

iglesia del Pilar y dos puertas de la Guardia Civil 
tiene portal, sala, comedor, cuatro cuartos, patio 
traspatio, agua de Vento, es muy fresca y seca, ai 
frente está la llave: impondrán Obrapía 57, altos en 
tre Aguásate y Compostela. 

15591 4 16 

Se arrienda 
una estancia á tres leguas de esta capUal, con onatro 
caballeiías de tierra y b i ena cisa de vivienda. Jesús 
María 50. entre Cuba y San Ignacio. 

15577 4-16 

E n J e s ú s del Monte 
se da en arrendamiento una casita de madera con sus 
terrenos de 95 varas de fondo por 25 do fronte: peedo 
servir psra depósito; en la calzada 403. 

15583 4-16 

SE A L Q U I L A 
la cafa Ancha del Norte 233, la üavo en el 235. Vir 
tudes 35 impondrín. 15561 4-16 

Se alquila en $ 30 B i B con dos meses en fondo la 
oaea callt de 1-is Corrales iiúm 89, inmediata á 

Marte y Botona; a llave en la bodega de esquina á 
¿güila, y deraís pormenores Oficios 26 

lf5-9 4-15 

(J4 V i l l e g a s 6 4 
entre Obrapía y Lamparilla te alquilan dos ha'dta 
clones seguidas, mu / espaciosas y frescas. 

15522 ' 4 >5 

Se alquila calle d i la Habana núm 
de alto y bkj.j coa buenas comodidades. 

fresca. Impondrán Inquisidor núm. 30. 
15527 

207, ana casa 
y muy 

4 15 

En el mejor punco de Guanabacoi SÍ alquila la bo 
oita casa calle de Oadenes n. 3t, frente á la pa 

rroqaia y próxima al paradero. Tiene dos ventanas, 
cochera, pisos de mármol, pozo, algibe cen bomba y 
otras comodidades y es muy fresca y seca A l lado 
número 26 está la llave ó informan. 

15544 4-15 

Se alquila la casa calzada de Jesús del Monte es
quina á Tejas námaro 3, con portal, sala, comedor 

tres cuartos, agua, cocina, etc L a llave en la botica 
é informarán de su ajaste Habana 202 

15550 4-15 

En corta familia de respeto y moralidad se alquilan 
dos habitacior.es altas, frercas, espacicsat y cla

ras y un gabinete bajo con ventana á la calle, no Fe 
quiero mái familia que dos matrimonios do las con
dicionas de los que alquilan, ano para los altos y otro 
para los bajes; éste puedo comor en familia si gusta, 
no hay mis úiqmlincs. Merced esquina á Corapeste 
la, ferretería 15546 4-15 

Cuba 5 
Se solicita muí criada para la mano, blanca 6 de 

co'or. 154E6 4-12 

Muchacho de 12 á 16 a ñ o s 
So necesita uno para criado de mano, sueldo 10 pe

sos btes. aumentando si se porta bien. Cienfuegos 80 
entresuelos M. 15155 4-12 

EN 
S 
N C N A F I N C A D E L A J U R I S D I C C I O N D E 
Sagua se solicita nn profesor de segunda ense

ñanza, para la educación de un riño. E n el colegio 
'Santiago Apóstol," en Sagua la Grande, Informarán. 

C 1629 26-21N 

C O I P M S . 
Se compra toda clase de efectos 

de uso, como pianino?, muebles y espejos, y todo lo 
que pertenece á este ramo: en Luz número 63. 

15579 4-16 

Se alqui lan dos cuartea 
en la cal'e de Neptuno 124, librería, á caballeros 

solos son frescos, claros y en precio módico, se cam
bian refereacias. C 1757 4-16 

tl n $50 billetes se alquila la hermosa casa Puerta 
^Cerrada número 5, entre Factoría y Suárez, con 

sal* de 2 ventanas, comedor, cuatro cuartos, cocina, 
agua, etc. E n la bodega esquina á Suárez está la lia 
va y sn duoño Cuba número 113. 

15505 4-15 

HA B I T A C I O N E S con toda asistencia, altas y ba
jas, y con balcón A la calle, con raagnffl'a entra

da independiente y local para carruajes, en la hermo
sa casa de Neptuno n, 19, á una coadra del Porque, 

15496 4 13 

P R A D O 9 3 , P R A D O 9 3 . 
So alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 

bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios mó lieos. 
E n la misma hay un espacioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio, 15500 7-13 

Se desea tomar en alquiler una 
8 • 

casa de vecindad, 
_lsolar ó casa que tenga diez ó má* habitaciones; ga

rantía á satisfacción; también ee reedifica por cuenta 
do éste si dichas casas lo necesitan Calzada de Cris
tina 36, informarán. 15194 4-13 
Q e alquila una magnífica sala y gabinete con gran-
C5des rejas á la calle, también un cuarto contiguo, 
propio para lo que ss quiera por ser buen punto y 
tranquilo, pasan los carritos. Aguiar 61, esquina á 
Tejadillo, 15486 4-13 

SE COMPRAN 
muebles, pianos, jovas, brillantes, oro y plata vieja 
en L a Central, Aguila 215 entro Monte y Estrella. 
Telefono 1304. 15142 8 12 

Se compran libros de 
todas clases. 

OBISPO NUH. 86, L I B R E R I A . 
C 1712 10-5 

P E I M S . 

8 ! E H A E X T R A V I A D O E L D I A 14 D E L C O -
. _ rriente do la casa Obispo 65 un perro raza buldog, 
color tigre, entiende por Chato: la persona que io 
presente ó de razón de él será gratificada generosa
mente. 15611 2-17a 2-17d 

SK UA: 
de (Mnt-ro entregado á los herederos del int«stado 

le D Francisco Alemán y varios de contribución que 
o sirven tino al administrador jadlcial quo vive en la 
ilzada de J . del Monte u. 567. Será graiilicada la 

persona que los entregue. 
15609 4-17 

l^con balcones á la calle, baños y toda asistencia 
perdonas decentes y con referencias. Zulueta n? 3, 
frenta al Parque Central y Propaganda Literaria. 

15188 4 13 
alquilan los bajos de la casa Aguiar n 38, com-

ÍOpuestosde sala, 4 cuartos, comedor, cuarto de ba
ño, cocina, todo piso de mármol y mosaico: en los al • 
tos impondrán. 15449 8-12 

Estre l la 77, 
á una cuadra de Reina y á tres de Galiano, se alqui
lan tres habitaciones altas muy espaciosas y frescas , 
en la misma se alquila el zaguán. 

15444 4-12 

CABALLERIZAS PARA 5 CABALLOS. 
Cochera para tres coches con patio, agua 

corriente y altos para familia, secos y fres
cos. 

Informarán "Casa do Hierro," el Cajero. 
C 1748 4-12 

S í 
E H A P E R D I D O U N C A B A L L O D E S E I S Y 
media cuartas da alzada, sin hierro, color mohato, 

lucero y tres patas blancas: el que lo entregue ó dé 
razón cierta de sn paradero rerá gratificado en la es -
tancia BUÍUÍ Vista, calzada de Concha, Jesús del 
M^rle—Fiauci<ico Diaz 15536 4 15 

Perr l ta psrdida. 
De Amalad 63 esquina á S m Miguel, a¿ ha extra

viado una perrita Chihuahua como de 5 m^ses, ne
gra, con cabos de fuego; entiende por Linda. Sin 

veriguacioues so gratificará generosamente al que la 
prestnte en dicha casa. Exigiéndole responsabilida
des al que la retenga indebidamente, 

15524 4-15 

S! E H A E X T R A V I A D O E L D I A 12 D E L C O -
_ rriente de la casa Galiano 38, un perrito de raza 
ack; se gratificará generosamente al quo lo entre

gue ó dé razón de su paradero y su dueño lo conoce 
perfectameato. 15502 4 13 

Doblo g r a t i f i c d . c ^ ó a 
E n el cuadro ó manzana comprendida entre las ca 

lie» de Manrique, Salud, Campanario y Reina, ee h» 
extraviado una gata blanca toda, mixta d» Angora, 

U de la casado su dueño d«sda la tarde dol dia 10 
adfvoíisde grsffioarse pecunariamontesin averigua

ción alguna, al que la ontregne en Campanaiio 123, 
se compromete el dueño á entregar tan pronto como 
para otra gata fina do Angora y que está próxima uuo 

d( s gatioos de los qae nazcan, advirtiendo que son 
muy solicitados y quq la promesa es solemne y garau-
tittda, 15185 á-13 

T I K T Ü D E S 4. 
Se alquilan habitaciones altos y bajas con asisten

cia ó sin ella. 15141 4 12 

BIT R E G - L A 
so alquila la hermosa y fresca casa Santa Ana i/ft-
mero-3, en Regla, con sala, comedor, tres cnattos 
bajos, dos altos, cuarto do baño, etc , & dos cuadras 
de los vaporea. Informarán Real 15, en Regla 

15466 4 12 

Habitaciones. 
Se alquilan los b^jos de la casa n. 89 de la calle del 

Prado, amuebladas y con asistencia á hombres solos 
ó matrimonio sin niños. 15160 4-12 

P a r a e s t a b l e c i m i e n t o . 
Se alquilan en punto céntrico los ospléadidos bajos 

de una casa esquina. Informes de 6 á 12 en Neptuno 
n. 2, bodfg^ 16178 8-12 

V J S D A D O . 
E n la calle O. número 8, so alquila una hermosa 

y ventilada casa. Informarán en Obrrapía 36, altos. 
15396 6-11 

Se alqui la 
en Ii.fauta 47 una fresci y cómoda habitación do alto 
y bajo, cou agua, huerta y ex insado y con entrada 
independiente: puede verse á today horas del día: dan 
rf.zí>i) en la misma, al lado do la plaza de toros. 

25172 4-12 

M « y c é & t r i c a s . 
Se alquilan en Obripí i 36, entre Aguiar y Cuba, 

una hermosa y ventilada sala con tres habitaciones 
propias para escritorios ó bufetes. 

»5!75 15 5D 

En muy buena proporción se da en arrendamiento 
E l Malino, situado en el ferro, Peñón numero 1, 

con motor de agua abandante y fuerza de 40 caballos. 
Mapuiuaria para nulor harina y para cualquier clase 
do industria. 

Cuenta con un local espacioso para talleres y babi 
taciones, unas de mamposrería y otras de madera. 

Informarán para el ajusto, calzada dol Cerro nú 
moro 741. 1BH6 I5-3D 

E N F A M I L I A 
So alquilan hermosas habitaciones, dando todas á la 

calle, con ó sin comida. Trocadoro núm. 83, esquina á 
Blanco. 1495» 16-29 N 

C O I i O N I A . 
Se vendo una de 3i caballeiías, á 6 leguas de la Ha

bana, por calzada: impondrán Campanario 73. 
156W 4-17 

F í j a n s e en sato. 
Se vende una bodega casi regalada, como para un 

muchacho da poco dinero, por no pedería atíuder su 
dueño: informarán Muralla 113, phtoi ía . 

1E628 4-17 

S E V E N D E N 
on Guanabacoa2 casas de mampostoría, una en 2,500 
pesos, otra cu $2,000 oro, bien situadas, una gana $17 
oro, y 30 la segunda: pued*u dirigirse Aguacate n 54 
M. Alvarez. 15616 4-17 

Vedado 
Se venden canas y solares fabricados ó por fabricar 

desde mil pesos hasta 12,000. Calle 10, entre 9 y 11, 
bodega informarán, 15636 6-17 

TR E S C A S A S E N L A C A L L E D E L A G L O 
ría una 20^0; otra 1500 y otra 10:0; en San José 

una 4C00; en Maloja 3000; en Gervasio una 2 venta
nas y demás 7009; en San Rafael una 6500; esto todo 
en oro y otras varias por otros puntos de 2000 billetes 
hasta 4000 btes. Angeles 51. 

16595 4-16 

SE V E N D E E N 25C0 P E S u S S I N I N T E R V E N -
ción de tercera persona, en el barrio de Monse-

rrate, una casa do 8 varas do frante por 23 de fondo, 
con sala, comedor y tres cuartos y libre de gravamen 
impondrán de una á tres, pelete) í i L a Dominica, O -
bispo esquina á San Ignacio. 

15591 8-16 

E n $ 1 , 5 0 0 oro, 
precio fijo, se vende la casa Candelaria 22, entre Pe
pe Antonio y Desamparados, Guanabacoa; gana $17 
oro mensuales y está libre de gravámenes; impondrán 
en la misma. 15568 4-16 

E V E N D E U N P O T R E R O , T E R R E N O S D E 
primero, rodeado de ingenios é inmediato á un pa

radero de ferrocarril, á 10 leguas de esta ciudad, pre
cio módico. Campanario número 52. 

s 
15537 4-15 

C a b a l l e r i z a . 
E n módico precio se vende una excelente: Sol 51. 

15531 4-15 

SE V E N D E N C A S A S D E U N A Y D O S V E N -
tanas y esquinas con establecimiento de 1000 á 

8000, de 300iO, 10, 12, 14,15000 oro en la calle y ba
rrio quo pidan en la Habana, y bodegas, cafói, ton
das de todos precios en billetes y oro. Razón Galiano 
n. 92, sastrería do 11 á 12. 

15495 4-13 

S E V E N D E 
por no poderla atender su dueño, una frutería ac 
ditada, en Noptuuo esquina á Manrique. 

16482 4 13 

BU E N A O C A S I O N P A R A C O M P R A R C A S A S : 
ana en Campanario $6.500, 1 San Miguel, esqui

na, do alto y bajo, 6 500. 1 en Aguila 7.fi00, Lagunas 
3,200, San José 3.500 Suárez 2 700, Figuras I 9:0, 
Maloja 5.000. y olroa que pe dirán al comp.ador: i n -
farma M Valiña. Aguiar 73, bajos. 

15176 4-12 

S i n i n t e r v e n c i ó n de tercero 
se vende la casa Aramburu n. 16, de construcción 
moderaa, con sala, saleta, tres cuartos bajos y uno 
alto en mó lico precio, tratarán de su ajusto on L e a l 
tad número f 6 15415 4 12 

Ü N A F I N C A E N M A R I A N A O . 
Se vende, de una caballería, sin gravámen, cercada 

poa Ires lados, i jo de agaa, casa de tabla y guano, á 
un kilómetro del pueblo; cn $1,800. O'Reilly 13 de 11 
á 4. 16*33 4-12 

B U E N N E G O C I O . — S E V E N D E U N L O T E D E 
túrrenos yermos, que abrazan de doce á catorce 

msnzai as, do las del reparto conocido por "de C h i 
pie," en o' Cerro. laíonnarán de una á íres, cn Aguiar 
nú'Bor') 61, e'. Ldo. D, Guillermo Ch.nde. 

15121 15 11 
/ 1 A N G A — F O R NO P O D E R L A A T E N D E R sus 
VTdueños se vende laUbaqucrf» cnlle do la Con
cordia nímero 88 con todos sus enseres: en la misma 
impondrán. 15426 8-11 

DE AMALES, 
( ¿ E V E N D E N T R E S C A B A L L O S C R I O L L O S 
Ocomo d 6i cuartas de alza 'a, uno de monta y dos 
de tiro y monta, sanos y sin tacha y seis vacas con 
sus terneros que dan leche. Virtudes 93. 

15640 4-17 

¡ P E R R I T O S C H I H U A H U A ! 
Una parejita, ambos pesan '-J libras; un monito 

crudo entre niños; famoso loro de Al varado; perritoa 
Pug y ratoneros finos sin Igaal; on correos be'gas, 
surtido extra: todo de ocasión por falta de local. A -
gulla 6^ A , altos. 1663S 4 17 

' S E V E N D E S 
una pareja de caballos útiles para trabajar y se dan 
mny baratos. Obrapía 4?!. 

15618 B- 7 

S s v e n d e n 
ona muía y no ma'o y dos caballos. Monserrate 141. 

15572 4-16 

venes, de más de siete cuartas de alzada y de pre
ciosa estampa. Pueden verse el Establo " L a 
Bjmba", calie de la Obrapíi, eiitro Villrga* y Ber
na z i é informarán en Teniente Rey 11 á todoo horas. 

C 1751 4-13 

CASEli 

Smoderna, caja nueva de palitos, se da en propor-
oió.ij también se cambia por otro de uso y un magní-
fi.:u potro de circo años, muy maestro de silla y co
che, San Miguel 171. á todas horas. 

15602 8-17 

^ 1 E V E N D E U N B O N I T O T I L B U R Y C O N sus 
ÍOsrreop, fabricante Brewater C , con Juego para uuo 
y dos caballos; también ua galápago ingles turcof; y 
dos sillones de montar para señoras como el anterior: 
á todas horas Prado número 117. 

165:6 4-16 
3 E V E N D E UNA M i G N I F I C A D U Q U E S A 
r^mny cómoda y ligera, con tres caballos maestros á 

toda prueb', sanos y sin resabios, jautos ó separados: 
infonuarán callo de los Hornos número 12, entre V a 
por y Príncipe. 15587 4-16 

S E V E N D E 
un carro de cuatro ruedas, casi nuevo. Monsorrato 
rú-ñero 141, 15571 4-16 

SE V E N D E N Y C A M B I A N P O R O T R O S C A -
rruajss, dos llamantes vis-á vis landós, tamaño 

chico, un vis-á-vis de un solo fuelle, propio para usar-
o con un solo caballo; un milord nuevo, una tiamanto 

duquesa, un tronco de arreo»; una limonera do li luuí, 
nn tübarl «iu fue'-lo, un escapi'rate de guardar arreos. 
Amargura > muero 54, al lado de la casa de baños. 

15 9J 4-13 

Cuatro coupes 
de distintas formas y distintos precios y tamañ -s — 
carrot' la. un railord y un faetón. S <lttd 17. 

16463 5 12 

SE V E N D E 
una victoria jardinera faertrt y l:gcra, cuyos patertes 
son nuevos: ii f írmirán do s i precio y puode verso 
Campanario 7ó 15467 4-12 

Se vende 
un hermoso ecupe flamante dol mejor fabricante v en 
'a mitad de sa valor: informárán y pueden verse a to
das horas en Habana 78. 

15451 4-12 

DE MUEBLE 
E S C R I T O R I O . 

Se vence uno de cedro completamente nuevo, muy 
bien hecho y sobre todo muy barata. E s propio para 
cualquier establecimiento. Reúne muchas comodida
des y ocupa poco. Lealtad 102, ebanistería. 

15562 4-15a 4-16d 

DOS P I A N I N Q S , U N O D E G A V E A Ü , E S T E 
casi nuevo, y el otro propio para aprender, so res

ponde á sanos y se dan muy baratos: un escaparate 
do marca, torneado, en 24 pesos, otro puerta de eepe-
o en 34; sillas y mecedores de Viena y ílloreados y un 

espejo, en Luz n* 66. 15578 4-16 

O J O . 
A los dueños de hoteles y rettaurants. Se vende un 

refrigerador sin estrenar, acabado de llegar de New 
Yoik; se da barato: informaián Revillsgigedo 50. 

15580 ' 4-16 

KEALIZACIOIÍ. 
A precios de verdadera ganga, se realiza el inmen

so surtido de muebles de todas clases, finos y corrien
tes, que existen en la C E N T R A L . Especialidad en 
camas, muchas, muy bonitas y sobre todo muy bara
tas. 

Extenso surtido de brillantes engarzados on can-
daditos, dormilonas, pulseras y prendedores; gran 
sarti 'o de solitarios de $80 á $100 oro; relojes do oro 
repetición al minuto y otros de muy buenos fabrican
tes Leontinas de oro al peso, Candaditos dormilo
nas y anilloR de oro á $3 B . L A C E N T R A L , Agalla 
215 y 132. Teléfono 1,304. 15443 4-12 

JU E G O S L U I S X V , L I S O S , I M I T A C I O N A 
palisandro, á $38, 40 y 42, ídem color caoba, á 42 

y 45, idom escultados á 4S y 50, co'or caoba á 55 y 66, 
escaparates á 8, 22, 25 £8, 30 y 34, aparadores á 7, 

5 y i'2, meses correderas á 7, 12. 17 y 20, mesas de 
J a á 4, 5^6 , mesos de noche á 4, 6 y 9, lámparas 
cristal de dos y tras luces, un escaparate para nom
bre 21, un apardor clrqnito 5, dos huecos mamparas, 
un cónedo escritorio, bufetes de cuatro gavetas, una 
carpeta de dos torres, una pajarea, dos b&ñaderas de 
zinc, una máquina de coser, surtido de camas de hie
rro; precios en oro. Compo6t:la 124, entre Jesús Ma
ría y Merced. 15171 4-12 

6 0 , B a r n a z a , 6 0 
H-bitaoi.- nee altx.H y bs jaa con vista á la calle, con 

mueb lr s ó s ia ellos, cusa ne fami l ia decente. 
15158 4-12 

A V I S O . 
Villegas número 93, frente á la Plaza del Cristo, se 

alquilan cuatro hermosas habitacioaes, con balconee 
¿ la caU«, 15838 10-9 

DESPUES DE LA GEJPPE. 
Vendo juegos de eala de $75 á 00, escaparates de 

$25 á 50, I juegj amarillo de comedor $75, camas 
hierro y metal de $12 á 25, jar.-eroa á $6, aparadores 
á $12 y 25, potoadores de palisandro y caoba á $45 
y 60, lavabos do $ 4 y 20, lavabos y espejos do bar
bería á $10 y 30, 1 piattitio $30, lámparas de criMal j 
bronceada? de $8 á 25. veladores d". $5 á 10, 1 juego 
do enortd de fresno, 1 ducha, mamparas y persianas 
de $5 á 10, sillas y eillonea de todas clases, i escapa
rate grande con piiertaa da crietal, 1 escaparate es-
quintro $10,1 bañ ulera $5, carpetas de $5 á 12, me
sas corredera de $10 y 15: estos precios son eu oro: 
en la misma se compran y cambian toda ciase de 
muebles. Perseverancia 18. 

15470 4-12 

i m 9 

Q . E V E N D E U N A M A G N 1 P C A C A M A D E N O -
C'gal, nn nia«;n tico tocador de Lleta y nn hermoso 
aparaíor de cerez • modelo nuevo y v a ñas sillas y s -
i Iones por el mmmo estado y una herruoi-íiima carpe
ta de oedre; todo oumamente barato po.- ausentarse 
la f imilla. Andrés Pego, Mercaderes n 13. 

15638 4-15 

P I A N O S 
So alquil ÍH con y sin derecho á la propiedad —Se 

venden máquinas de coser á pagarlas con $ 2 B j B ca
da semana. Galiano 106 15525 4-15 

A L O S P A R T I C U L A R E S . — S e vende una pre
ciosa cama palisandro, medio juego Luis X V , do

ce sillas Viena, cuatro slllunea, un par ídem caoba 
costura, 6 sillas comedor y dos sillones, dos lavabos, 
un tocador y tras espejos y varias cosas más todo cn 
peifecto estado y barato. Galiano número 16. 

15461 5 12 

M ü i B í i i BARATOS. 
Dos maguífioos escaparates do lunas; mesas corre

deras desde tres tablas hasta doce; masas de ñocha; 
aparadores, peinadores, lavabos, tocadores, en ñu, 
hay na completo surtido que lo damos cn verdadera 
ganga. L A C U B A N A , Luz número 37. 

15427 8-11 

A l m a c é n de p i a n o » A ® T . J . Caartls 
AMISTA!? 90, E S Q U I N A A SAN JOSÉ. 

E n este acreditado establecimiento s* han recibid'3 
doi último vapor grandes remesas de los famoso? r'*» 
a 's do Pleyel, con cuerdos doradas contra la huniS' 
dad y también planos hermosos de Gaveau, etc., que 
<e venden sumamonte módices, arreglados á loa pre' 
oían. Hay un gran surtido de pianos usados, ganmii' 
sados. al alcance de todas las fortunas. So comprn!, 

• •. i.ui. alquilar y componen de todas dates. 
15031 26 -2 D 

£5e v e n d e n 
darlas defe-sadoros de f01 y mil galone» <!e cahúl! 
c.m uus a c c í c o r l o á . . • , • . M 

i'íltroD-prenso.» puí a cachaza y acco?orlo3 par» \it 
miemos. »• 

Filtros m e c á n i c o s para 11 lUtMCióu d«! gunMH 
de la meladura. M 

Caalro caldarao mallitubulares de 1"0 melro«.(ij 
supeitkie cada una cou todos bu< acceícries. infor
mará J . B. Supervielle, San Ignacio 82 

15317 IB9D 
E T V E N D E N : UNA CAI iDKKA MUliTlTUDU-
Ir.r de cien cabal o«, nuev i , cou todo» íuiacow- t 

rioa, y tres de fluies de 5J piís dediámclroTÜfid» . 
largo: coroplotaa. todas de coustrucción FiTM-UI», 
Inforuiur.'ín Obr. p'aS6, atos. 15112 261(0 

D A d D A i T l 
Ladrillos y tierra refraotarü de p' Imera clm b 

verla por A M A T y C?, COMERCIANTESíto-
portadoces de toda clase de maquinarla 

Tcnionte-Roy 21. Apartado 316. Oabsoa.' 
C 1683 7-1) 

Máquina de moler cafiA. 
So vende una del fjbrieanle Poil, de fi pteidtl» 

picho y on perfecto estado. Informarán r. (Umbij 
Cp?, Muralla número 18, de dieí á onalro,"'' M 

C 1454 62-16 Qc 

HA N L L E G A D O L O S P I A N 1 N O S D E L A fa 
mosa fábrica de Riu Mallard et y Comp., con li 

ros mstálicas y todos los adelantos dol día en los pre
cios de 14, 16 y 18 onzas de oro; estos pianinos se 
garantizan por cuatro años Unico agente T . J Cur
tís, Amistad 90, almacén do pianos. 

15032 26 2 D 

F á b r i c a d e b i l l a r e s , 
de José Forteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam
po por módico precio, tengo toda clise de útiles para 
los mismos, especialidad en bolas de billar. 

14806 26-25 
¿ C O M P O S T E L A 46, L A E S T R E L L A D E O R O 
\ /Sillas á $1 oro, juegos de sala á 50, de comedor á 
40, de cuarto á 90, peinadores á 26, tocadores á 8, 
camas á 16, escaparates á 20, relojes de 4 á 100, ca
denas de oro de 3 á 80, aretes de 3 á 50, pulsos da 2 á 

y sortijai con brillantes de 9 á 60, Compramos 
prendas y muebles. 14552 S6-19N 

e u r o e e m i 

L O S S E C R E T O S 

DE LA DIGESTION. 
Los desganados, así como li/S convakcion 

tes y aquellos que enflaquecen, se empeñan i 
en comer bastante á fin de recuperar las car-
nes y las fuerzes, pero á menudo lo qne se | 
consigue es fatigar ol estómago sin resultado T 
satisfactorio. De nada sirve curaer mucho m 
sino se digier» y atraviesa el alimento el tu- 2, 
bo digestivo para escaparse por el recto. 

E l primero de les alimentos es la carne y 
la Peptona es la carne misma digerida y ap- >B 
ta para ser absorbida tan pronta llega al es- m 
tómago. E l mejor vehículo para su adminis- * 
tración es el vino de Málaga, de clase supe- j j ! 
rior. 

E l profesor Pagós, do la Uaivorfidad do m 
Dublín, fué premiado por la Academia de 2» 
Londres por babor presentado nn V I N O D E 
P E P T O N A que contiene el medicamento en | i j 
estado de pureza y de una fuerza mayor que 
los demás preparados extranjeros que hasta ¿B 
entonces se conocían. ^ 

E l V I N O D E P E P T O N A dol doctor P a - (4 
gés se conserva perfectamente en todos los 
climas y cn todas las estaciones y por entrar U» 
en su composición un vino excelente; tiene 
buen gusto y ha merecido en todos los países T$ 
el favor del público. ^ 

E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés c u r a ' * 
dispepsias y gastralgias, dcpcndk-nti's de la Üt 
falta de asimilación. L a anemia y clorouis, v 
enfermededes tan frecuentes en la mujer de ftS 
los trópicos; así como la anemorrea que es 
la snproslón del flujo menstrual, f 

E l V I N O D E P E P T O N A da Pagés cura 
las pérdidas seminales; la impotencia por a- l.j-v 
busos y el agotamiento producido por largas /jij 
enfermedades como diarrras, operaciones v 

flB Qu-rúrjicas, afecciones sifilíticas. éá 
W E l V I N O D E P E P T O N A de Pagía es na 

P alimento de ahorro mny conveniente á la» flj 
a. señoras embarazadas, á laa criandera*, á los J\x 
?:i niños raquíticos, etc. 
k E l V I N O D E P E P T O » A d e Pagés se/¡ri 

vendo en la B O T I C A D E S A N J O S E , caHe 
*, de Aguiar número 106, en la Droguería " L a /ad 
9 Reunión" y en " L a Central." Hay depósitos ^ 
ft en la botica de la plaza del Vapor, casillas f <é 
^ 17 y 18 por Reina y en la botica " L a F e , " ] K 
n Galiano esquina á Virtudes y en todos los HB 

J establecimientos acreditados. 
NOTA.—No se confunda ol V I N O D E S 

ÍJA, P E P S I N A de Pagéj con otros preparados ¿ta 
f de aqmbres parecidos. H 

C 1369 158-19 O 

BE HAdMBfA 

RE A L I Z A C I O N D E UN GKAN SURTIDOD! 
plaiitos do llores, árboles frutale», piéi deutu, 

rosales de ú'tima novedad, cebollas, balba», tenillu 
de flores, etc . etc., qne acaban de llegar de Kuropi; 
ecurrid á verlas O'Reilly 61, precio» módiem, 

15557 13 160 

HA B I K K D O R E C I B I D O EN ESTOS DIAS 
cueros curtidos de Campeche, clase flnperiorjji 

diferentes tamaños, ec detallan desde Hiál /ui , 
en la calzada del Monte número 53. 

15121 124 

C O B R E V I E J O . 
Se vende una partida de 500 á 1,000 qninlsleí, Mi 

envasado y listos para embarque. También una gru 
partida de hierro vi<jo y cera, y tolaolassdetWoi 
eléctricos. Mercaderes 2. Henry B. Uamel y Cosp, 

15373 8-10 

R O M A N A S Y C A J A S D E HIERRO, por detirl»-
radas que se hallen. 

También las comporigo y afino y lasmaicoaliiW-
ma métrico. 

Vendo y arreglo pesas para toda clswdekluiii. 
Paso á domicilio ó en mi morada. Marqués Ctaiî  

lez n. 50, esquina á Carlos I I I —FrauniscoMartonlL 
15501 al-ll dl-15 

UN MILLON 
D E S A C O S CATALANES 

pax-a emvasar 12, 13 y 14 arrebu 
de a z ú c a r , á precios vanUjocca, de 
los Sres . Salvador, Vidal y C, di 
Barce lona . 

Receptores y ú n i c o s vendedorai 
BUIiNES & MILLAS. 

O F I C I O S NTJM. 31. HABANA. 
C1212 15&-IS«p, 

Anides sitre 
NO 

MAS 
O p r e s i ó n , C a t a r r o , por lot 

Han obtenido las mas altas recompMtii, 
Dopósitos on todas las Farmacias, 

E m T E C E S U S 
se disipan las jaquecas y iieu-
rálgins en algunos minutos, 
con el empleo de las Ferial 

de trementina del D* Glertan. 
Tres ó cuatro de estas perlas producen 

un alivio casi instantáneo. 
Cada frasco contiene 30 perlas, lo 

que permite la curación de una neu-
rálgia ó una Jaqueca por un precio 
insignificante. 

Debiendo rectificarse la esencia da 
trementina con un cuidado especial, es 
menester desconfiar de las Imitaciones, 
y exigir como garantía de origen en cada 
frasco la firma Glertan. 

En Paris, casa L . Frere, 19, rué Jacob, 

M a q n i » a r i a inglesa y a m e r i c a n a . 
Cuatro ceutrífagas completis, bombas de vacío, 

máquina de vapor de 18 caballos do fuerza, tornos 
para metales, recortador, tabdros mecánicos, bumha 
de vapor, Davidson "donkey" para alimentar calde
ras y pira todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu
ridad, Citrntos para azúcar, arados, segadoras, ne-
rraraientas, manómetros, llaves de vaocr y agua, ca
ñerías, etJ., etc. E n venta por A M A T y C? , comer
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria é 
implementoB de agricultura. Teniente-Key 21, Apar
tado SJ6.—Habana. C 1731 alt 10-D 

A T K I N S O N ' S 

W H I T E R O S E 
B e un aroma tan delicado como k rosa 
misma. Su perfume encantador es «icm-

pre fresco y dulce y no cassa nunca. 
ATKINSON'S 

A G U A d e C O L O N I A 
Superior á las demás marcos, por la fir.cza 
desu aroma,su fnerzoysnscaJidaiies snma-' 
mente ro/rescantes. L a marca de ATKINSOS 

es ia mejor. 
Se bollan en todas partes. 

7 . &. E . ja . ' sx .Ttsaott , 
24, Cid Bond Street, Londres. 

A V I S O ! Vprdader.is solamnnte con el rótulo ¡ 
a^ul y amarillo escudo y la marca 

de falirica, una "Rosa blanca" 
con la dirección completa. 

con E X T R A C T O N A T U R A L de H Í G A D O de R A C A L A O 
ÍJ M E J O R P R E P A R A C I O N de todas las de esa naturaleza 

m a s e f i c a z q u e e l a c e i t e d e h í g a d o d e b a c a l a o , s i n tener 
n i n g u n o d e s u s i n c o n v e n i e n t e s . 

S e e m p l e a e n l a a m i s m a s e n f e r m e d a d e s que e l aceito 
E X I G I R I,A FIRMA. G . E W E Y N E T , FARMACÉUTICO E N ALFORTVILLE ( S E I N E ) , CERCA DE PADIS 

Unico inventor verdadero de las pildoras grajeadas de e x t r a c t o de h í g a d o de b a c a l a o (Grajeas MEYNET) 

H A R I N A M A L T E A D A D E F R E S N E 
Alimento completo, comparable á la leche materna desecada 

VENTA AV POR MENOR : 

l i s ia U u ü o K ' a a liantici, cuyo {-'ititu^ > aimiuou ^ c i i a u nectio 
facilmeuto asliullablcs por la g e r m i n a c i ó n del trigo, lia tomado 
de la yema del huevo sus xnaícrtas grasas emulsionadas y su 
fosfato ele cal. L a t l < i f i t u i f i i u l t c d d a i i p f r e i i n e súple la 
Insullcieucia do la lecho rr.alcma y evita ol peligro de la 
t rans i c ión brusca entro la lactancia y la allmcnlaclon ordinaria. 
Con U\ H a r i n a m a l t a a d a ñ o son de temer las depon ic lone» 
de m a l n n a t u r a l e z a , ni las a f e c c i o n e s erastro-intestlnales, 
tan morlffcias cn los n i ñ o s que laclan. 

T U . D E P K E S 1 F B , ílicmbro de la Sociedad protectora de nitlot 
en Francia y en España, y de la Sociedad de Higiene, proveedor de los 

Hospitales de Parit y de la Marina ael Estado. 
S n t o d a s l a s f a r m a c i a s de F r a n c i a y d e l E x t r a n j e r o . 

Depositarlos en la HABANA: D B . G O N Z A L E Z ; M. . f O H N S O N ; L O B B Y T O B R A L B A S y J O S E ¡ 

C L O R O S I S , A N E M I A , D E B I L I D A D G E N E R A L 
C O L O R E S PÁLIDOS, PÉRDIDA D E L A P E T I T O , E N F E R M E D A D E S D E L ESTOMAGO 

H E M O G L O B I N A 
S O L U B L E de V . D E S C H I E N S 

ADMITIDO KM LOS H08PITALBS DE PARIS 
PRINCIPIO FERRUGINOSO NATURAL — REPARADOR DE LOS GLOBULOS DE LA SANGRE 

No ocasiona nunca males de e s tómago , n i e s t r e ñ i m i e n t o , no ennegrece los dientes 
PREPARADO BAJO FORMA DB V i n o , J a r a b e Y G r a g e a s 

Preparaeioa f renta al por mayor: Sociedad Francesa de Productos Farmacéuticos, ADRIAN i C . l l , r. dt la Perle, FA1US | 
I D E r P O S I T O S EZST T O Z O O S IFAUIWT A . O I A a 

U T . P l 

N u e v o 

I B I S 

E x t r a - F i n o 

Curación Asegurada ^ ias Enfermedades Secretas 
Medalla de Plata en la Expos ic ión Universal de Barcelona dé 1888 

Medalla de Oro, París 1885. — Diploma de Honor, Paris 1886. 

é I n y e c c i ó n de 

K A V A i K A V A 
DEL DOCTOR FOURNIER 

B L E N O R R A G I A S . G O N O R R E A S 
O I S T I T I S , U R E T R I T I S 

C O R R I H I E N T O S 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dias, en 
secreto, sin régimen ni tisanas, sin cansar ni molestar los órganos digestivos. 

E x í j a s e s o b r e c a d a p i l d o r a , c a d a c a j a , c a d a et iguota l a O r m a ^óamutu 

P A R I S , 2 2 , P lace de l a Madoleino, 22 , F A E Z S 


